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Estão muitos agricultores (Testa provincia ensaiando a cultura do cacáoeiro e já

muitos empregam como semente fruetos colhidos nos próprios terrenos.

\ nra-íde baixa dos preços do assucar e a escassez das safras em alguns annos,

o que ;a se vae tornando freqüente, vão demonstrando aos lavradores pernambu-
canos a necessidade de cuidarem de novas lavouras.

Diaicilmeitte havemos de encontrar nina planta remuneradora, que possa, como

a canna de assucar. resistir ás tinas estações, que tão rigorosas são ifesta província,
,0 sol ardente e continuo de Oi.lu.hro a Janeiro e ás chuvas perennes de Maio a Se-
'lembro- 

nue resista, como a canna, ao systema seguido geralmente nos paizes a ra-
«dos em industria, de não se restituir á terra os princípios exbauridos pelas colheitas;

qiié em menos de um anno, reslitua ao lavrador o capital empregado ; (1) que, li-

iialmonte, resista aos insectos e ás depredações dos vagabundos.

D.ssnrezando esses requisitos o .-..tendendo unicamente ao facto de só prosperar
ocacáòSiro em determinada zona, que torna diflicil a competência, os senhores de

engenho eslao recorrendo a essa nova cultura.

Difficilimo porém, è o plantio, pois se o pé .Io cacáo não for bastante crescido,
tendo pelo menos um anno, não *eve ser transplantado para o terreno, onde ha de

permanecer.
Pereceria infallivelrnente durante o verão ou seria damnificado pelos insectos.

Devem portanto as mudas atravessar esse primeiro. periodo daJtia ex^cia
abrigadas dos ventos, do sol e dos insectos, sempre sob a (iscahsaoao do p.opi.elauo,
que se ba de esmerar em mandar regal-as, sachar, etc.

O abri-o dos ventos deve merecer toda a attenção do plantador, alias ficarão
crestadas as°foIhas da plaulinba e assim diliieilmenle prosperara.

Eis o melhodo que lemos seguido para preparar as mudas alim de serem irans-

Plantadas. A sementeira é feita em caixões rasos (Ü ,1o). j
.n7.A rVnéQPQ nUnos são pintados com tinia, composta dePara maior conservação ei esses baixu^, ^.i"|ii,ttu l

cré, zareão e óleo de linbaça.

ti . „-acer. nfitarnal novórnó nesse curto prazo marcado
(•) E paRue os auxilias á lavoura, fornecidos por nosso paunai governo i

Par» o penhor àgricolu [6 mezes).

6 du abkil de Í8S9
ANNO X.-TOÜU XX.—aN 510
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Espalhada a pintara com toda a egualdade, sobre ella deixa-se cahir areia
atravez de uma peneira e depois de secca a pintura, passa-se uma escova para tirar
a areia que não ficou adherente á tinta e pinta-se novamente.

A madeira, assim pintada, lem o aspecto de pedra e adquire maior duração.
i7 ' 

Cheio o caixão de lerra vegetal, plantam-se os caroços de cacáo no momento de
tiral-os da fructa, pois não sendo frescos não germinam e cobre-se com 5 centímetros
de terra, (de altura).

No fim de 3 mezes poüem ser mudados^para vasos de barro despontados, tendo
um palmo de altura e oulro de diâmetro (na bocea.)

Quando ha bastante provisão de vasos, póde-se dispensar os caixões e plantar
o caroço no próprio vaso,

Tanto os caixões como os vasos devem ser conservados sob arvores copadas ou sob
cobertas de palha ou telheiros e situados na proximidade d'agua para serem facilmente
regados. Só quando as plantas atlingem a 3 paimos de altura podem ser mudadas
para os terrenos, onde têm de ficar.

O melhor tempo, na região dos engenhos ao sul do Recife, para se etíectuar a
transplantação do cacaoeiro, è depois das primeiras águas de Janeiro.

E como essa planta só se desenvolve bem á sombra de outras arvores, é neces-
sario que o terreno destinado á sua cultura, seja previamente plantado com arvores
frondosas. Difficil é a escolha d'essas arvores, pois devem ser preferidas as que não
extráham do terreno os mesmos alimentos que o cacaoeiro.

As arvores fruetiferas attrahem os ladrões, que estragam tudo impunemente,
porquanto nem temos policia rural nem garantias para a lavoura.

A carrapateira ou inamona {ricinus communis) è a planta dc que tivemos de
lançar mão.

Desenvolve-se cm pouco tempo e dá sombra suííiciente. Além disso, já vae
apparecendo procura no mercado para os fruetos da ca rapateira e ò facilima a
colheita.

Os vasos de barro são baratos (100 rs. cada um) e depois de bem enraizado o
cacaoeiro, é fácil exlrahil-o do vaso com todo o raizame, sem ser preciso inutilisar o
vaso, que irá servir para outra planta.

Aconselham alguns agrônomos que a distancia entre os cacáoeiros não pódc ser
menor de 4 metros, pois nessas condições melhores e mais abundantes são os fruetos,
Já vè-seque a sombra que um cacaoeiro prejecla sobre oulro não será sufficicnle,
mesmo quando as arvores allingirem o seu maior desenvolvimento, nem é possivel
que se procure, para abrigal-as, plantas que, deixando de existir pela colheita ou per
serem de menor duração, deixem expostos os cacáoeiros ao sol, emquanto outras ar-
vores não sejam plantadas e cheguem ao fim a que são destinadas no cacáoal.

E! preciso que o agricultor providencie sempre para que não venha em tempo
algum faltar abrigo aos cacáoeiros.
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, Nos intervallo^ das arvores, podem ser plantados milho, feijão, abóboras, man-
djoca, etc. A canna e oulras plantas, laceis de serem queimadas, nao devem ser
prudentemente cultivadas; uni incêndio pôde destruir completamente o cacáoal.

Nas chácaras do Recife vê-se freqüentemente uma bella arvore, que, durante o
inverno, cobre-se de espessa folhagem, que dá magnífica sombra e frescura, e du-
pinte o verão fica coberta toda dc ÚÔres encarnadas: è o ftamboijant, palavra fran-
ceza quequàliflcà perfeitamente o aspecto da arvore, cheia de flores vermelhas, como
so estivesse ardendo em fogo.

Lemos algures que essa planta é usada em Caracas para sombrear o cacáoeiro.
Cremos, porém, que ella nao se presta bem a taí (im,porque antes de apparecerem as
flores, cabem as folhas e a arvore nao dá sombra nem tão pouco depois da queda das
tlòres durante a formação das grandes vagens que produz.

Alem cVisso o flamboyant <; apenas uma arvore (le ornalo, seus produetos não
tem applicação conhecida nem mesmo a madeira se presta para lenha.

As raizes são muilo grossas e atravessam grande extensão do terreno, que fica
inulilisado para outras plantas e certamente hão de prejudicar ao cacáoeiro.

Ha alguns engenhos, que possuem mattas eeapoeirões, recortados de riachos e
ahi podem, cremos, estabelecer com melhores resultados um cacáoal.

Depois úvbrocada a malta ou ocapoeirão, islo é, depois de cortadas á fouce
Iodas as hervas e plantas damninhas, licando o terreno só com as arvores grandes,
far-se-hiam picadas de uni metro do largura e parallelas, lendo dc intervallo 4 metros,
e nellas se faria Iranspjantação dos cacáòeiros dos vasos, lendo a plantinha, como já
dissemos, edade e desenvolvimento para resistir aos insectos.

As grandes arvores enlre as picadas darão sombra e poderão servir para ma-
dei ra e lenha á proporção que não fizerem falia ao assombramento dos cacaoeiros ou
llies prejudicarem.

Não c indifferenle a essa lavoura a qualidade do terreno, embora fer lii para
canna e oulras plantas. O cacáoeiro tem unia iaiz mostra comprida, que chega ao
sub solo e assim é necessário que esse seja fresco e fértil.

O solo mais apropriado é o siiico argiloso; os terrenos fortes, os massapês,
comquanlo tornemos cacáòeiros viçosos,diminuem-lhes os fructos,porque não vingam
as flores.

As lonas, chamadas muriquipes, as encostas de montes, apropriadas á cultura
ilo cale, são os melhores para o cacáoal ; assim sejam frescos.

Desde que estejam as arvores, destinadas a assombrarem os cacaoeiros, a con-
veiiicnlo distancia, nem os abafem,privando-os de ar, nom os deixem desabrigados c
QXppstos aos vonlos, que, como já dissemos, muilo prejudicam aquellas plantas; não
é difflcil manter o cacáoal perfeitamente limpo do hervas damninhas.

A' proporção que o cacáoeiro vae crescendo, vão-ihes brotando ramos lateraes
l!vae-se formando uma copo nem regular: mas não ò conveniente que se conservem

%
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todos os ramos: 5 ou 6 dispostos symetricamente são bastantes, devendo serem
sacriticadas os excedentes.

Todos os rebentos, geralmente conhecidos sob a denominação de — ladrões-,

que apparecem ao longo do caule, devem ser extirpados, pois, como em todas as ar-
vores, prejudica a copa e os galhos já formados, bem como a fructiíicaçao.

Os cacáoeiros, abrigados por arvores fructiferas, são perseguidos pelos parasitas
denominados — enxerto de passarinho. Devem ser arrancados a proporção que forem
apparecendo ao redor dos galhos.' 

Não só para melhor facilidade da colheita dos fructos como para preserval-os
das ventanias, costuma-se deter o crescimento do cacaoeiro a uma pequena altura

(cerca de 10 palmos).
Não fniclificam os cacáoeiros antes de 3 annos, e só com 5 attingem a lodo o

seu desenvolvimento. Cobrem-se de flores e de fructos sempre que a estação lhes é
favorável. No verão enchem-se de fructos, mas logo, sob as primeiras chuvas,
cobrem-se de nova folhagem e viçosos rebentos, para produzirem 3 mezes depois.
Chuvas excessivas fazem cahir as flores, assim como o verão prolongado apressa a
maduração cios fructos, que assim não chegam a seu regular crescimento.

Findando essa noticia acerca da cultura de tão importante planta, nada diremos
acerca da colheita e preparo dos fructos para o commercio, esperando que a pratica
nos autorise. Os poucos fructos de alguns cacáoeiros, que ja lemos em completo
desenvolvimento, apenas nos têm servido para sementeira.

Cabo, Pernambuco, 9 de Março de 1889.

A. S.
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EALENDAR10
ABRIL

PHASES DA LUA

Cresc.
01u-ia.
i\ling
Nova.

Paia \ PJrnàmb* li. de Jau \ P.AUy,
D. h. m.

8 10-83 M.
15 7 4 r.
>& 10 *2 M.
¦D 105i L'

>. h. in.

8 11 27 M.
15 7 58 T.
22 11 3ò M.
29 1145T.

D. h m, ! D. !i. in
|

8 1« 55 M. 8 10 2:-$ M.
15 7 20 T. 15 6 54 T.
22 11 4 M. 2210 82 M.
23 il 13 L\ 2910 41 l\

TRABALHOS AGK1COLAS

Oültura km geral.—Termina o plantio
da canna o continua o do milho; decota-se
a mandioca e limpam-se os pastes, os capin-
zaes e as culturas feitas em Março; capina-
se o café, colhe-se o milho, semeam-se os
céreaes e vindima-se nos logares enxutos e
tardios.

Horta.—Planta-se os legumes, dispõe-se
os repolhos, semea-se borragem, cebola,es-
pinafres, favas, ervilhas; colhem-se fei-
jões em vagem.

Pomar.—-Plantam-se pereiras,macieiras;
colhem-se romãs, marmellos, maças o em
geral toda a fructa tardia; limpam-se as ar-
vores o sacha-se o terreno; fructifica a la-
ranja cravo ou mandarina e a selecta.

Jardim.— E' este o momento mais apro-
priado para reproduzir por meio de galhos
e estacas roseiras, cravos e baunilha; se-
mea-se ainda flores e começam a florir
muitas, cuja nomenclatura seria impossível
dar aqui; semeam-se ervilhas de cheiro e
planta-se cebolas, raizes bulbosas; trans-
plantam-se as roseiras amarella,azule verde;
decota-s,e a murta.

0 rosicultor continua com a enxertia de
garfo de raiz, recolhe sementes como em
Março, prepara canteiros para o plantio
de estacas, rega as roseiras com água sa-
ponacea, sacha os canteiros e revolve a
terra dos vasos para que o ar chegue às
raizes, dispõe as plantas parabém receber
os orvalhos e deve procurar fazer permea-
vel o solo das sementeiras do mez anterior ,
dà principio à hybridação o á grande se-
menteirade sementes novas.

MEDICINA DOMESTICA

LIMÃO AZEDO

O seu sumo , bebido em pequeninas
doses, ó optimo para as indigestoes, para
fazer gastar as areias e pedras da bexiga e
dos rins. e estes mesmos effeitos produzirá
se o tomarem em limonadas. Também o seu
sumo é maravilhoso para soldar e curar
golpes ; aplaca a inflammaçfio da garganta
e o fogo das queimaduras causado pela
água ou pelo lume.

O limão assado e espremido cm água
conforta a vista; iavando-se todos os dias
os olhos com esta mistura, tira as inflam-
maçoes e limpa ao mesmo tempo; porém para
inllainmaçoes de olhos é muito bom e de
prompto curativo tirar a casca exterior
de um limão; partil-o pelo meio, limpal-o
dos caroços e espremer-se no olho doente
um, dous ou três pingos do sumo.

língua de vacca e outras

Um bom punhado de língua de vacca, da
que tem um pello volátil, três pês de fede-
goso miúdo, e três limões descascados,
coze-se tudoe depoiscòa-se,e então ajunta-se
ao liquido um punhado dosai commum e uma
colher de azeite de oliveira, e faz-se cata-
plasma com farinha de mandioca grossa
e usa-se assim posta sobre os cancros
até os sarar, porém antes de se applicar
esta cataplasma banha-se a parte affectada
com cozimento de malvas e aguardente de
canna.

JOAZ

Asseveraram-nos que na provincia de
S. Paulo, quando qualquer pessoa soffre
extravasação de um ou de ambos os olhos,
applicam logo á parte offendida uma cata-
plasma, a frio, feita com o fructo acima,
emquanto for preciso ; com o que torna
o doente a recuperar o que perdeu.
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CULTURA DO LUPULO

Continuação (1)

Alem das siib-variedacles mencionadas,
ha outras muitas conhecidas em différentes
paizes, como em Lorena, na Baviera, na
Inglaterra, na Irlanda, etc, etc.

Todas as variedade e sub-varieclades
podem ser reunidas em dois grupos: Io
lupidos precoces, 2o lupulos serodios.

As variedades precoces melhores, se-

gundo Erath, podem ser assim descriptas:
lupulos de sarmentos vermelhos; ramos
lateraes curtos, cones pequenos, redondos,
de escamas unidas e bem amarellas; e as
serodias; : Io lupulos cie sarmentos verde-
azues, ramos lateraes longos, cones peque-
nos, passando da forma primitiva (quadra-
da) à redonda, amarello-desmaiados; 2°

"lupulos de sarmentos fitados de pardo ou
vermelho, ramos lateraes longos, cones de
tamanho médio, densos, redondos, com es-
camas cie um amarello-carregado.

VIII. O lupulo, planta dos climas tem-
perados, exige, para produzir com abun-
dancia e dar fructos (cones) de boa qua-
lidacle, uma temperatura quasi uniforme.

; E' uma planta delicada e sobretudo muito
caprichosa. '
, A seccura extrema, a humidade exCes-
siva e o fio prolongado são lhe muito pre-
judiciaes; ao contrario, climas ao mesmo
tempo quentes e humidos e ar puro, são e
tranquillo, muito favorecem a maturidade,
que tem logar no outomno, na zona tem-
perada.

Têm sempre acanhado desenvolvimento
• as plantas que crescem em localidades
muito humidas e onde o céo conserva-se
por algum tempo, e com certa persistência,
cheio de nevoas ou brumas muito espessas.

O mesmo resultado obtem-se nos loga-
res muito seccos.

Entretanto, convem-lhe muito o clima
. brumoso e calmo da Inglaterra, onde, ex-
pecialmente nos condadas de Surrey e
Kent, a vegetação ostenta todo seu vigor
e a producção é extraordinária.

A' excellencia e á propriedade dos cli-
mas da Bohemia e da Baviera ó que, com
rasão, se tem attribuido ajusta preferencia

(1) Vide tom. XX, pag. g

dos productos de Spalt, Hespruck e outras
regiões visinhas do Necker, do Eger e do
Elbe.

Quando os estios são quentes,*o lupulo
soffre muito com a falta de chuvas, mesmo
de trovoadas freqüentes, que nenhum
damno lhe causam senão quando são se-
guidas de ventos muito violentos e mu-
danças súbitas de temperatura.

Por oceasião de trovoadas freqüentes a
planta attinge um crescimento notável; o
mesmo resultado produzem as noites hu-
midas e quentes.

Os annos do trovoadas constantes sao
aquelles em quo a producção é maior. Isto
se tem observado não só na Europa como
na America.

No Brazil o lupulo dá-se perfeitamente
no clima de S. Leopoldo e outros logares,
da provincia deS. Pedro do Sul, onde sua
cultura tem-se feito, embora em pequena
escala.

Em Santa Catharina, no Paraná, eni
S. Paulo e na provincia de Minas Geraes
ha regiões onde este útil vegetal ençon-
traria favoráveis concliçõesclimatericas para
crescer e fornecer productos eguaes aos
melhores da Europa, que importam já em
avultadas quantidades as fabricas de cer-
veja nacional, do sul e norte do império.

IX. O lupulo dá-se bem nos valles epla-
nicies escoadas e abrigadas dos ventos im-
petuosos por nativos, edifícios e mattas.
De modo egual e nas mesmas condições, na
fralda dos outeiros, e também nos laboleiros
e meias-laranjas frescas,

Os melhores abrigos são as arvores,
plantadas eni linha; porque, além da dura-
ção preservam a plantação da força des-
truidora dos ventos locaes e ao mesmo
tempo evitam a acção nociva dos ventos
muito frios, ou muito quentes, nas diversas
estações em que costumam soprar ou
apparecer.

Ha certos valles que, por sua configura-
ção e outras condições particulares, não
se prestam ao plantio do lupulo; estão
n'este caso todos aquelles que são mal ven-
teadosou arejados e não se expõem á acção
cio sol. Nos mais baixos e onde o ar esta
sempre saturado de humidade, o produeto
é sempre de qualidade inferior, posto quo
a producção chegue, muitas vezes, a ser
copiosa.

E' sempre máo plantar o lupulo na visi-
nhança de águas correntes ou dormentes,
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ou nas proximidades de caminhos e ostra-
das, cuja poeira, levantada pelos ventos,
veliiculòs animaes e transeuntes, deposi-
tando-se nas escamas dos cones, muito
depreciaria o producto.

0 ar rarefeito determina sempre uma
maturidade incompleta.

0 estabelecimento de uma plantação de
lupulo exige, como se vê, grande cópia de
requesitos, por cuja observância constante
muito deve exforçar-se o agricultor.

X. Tem a maior importância a exposi-
ção do terreno em que se quer plantar o
lupulo; que, se exige muito ar e calor e
até mesmo a acção directa do sul, teme,
como já vimos, o frio, a humidade e a impe-
tüosidade das correntes aéreas. Isso é cousa
reconhecida pelos cultivadores europeus,
que, para evitarem influencias damnosas dos
ventos do norte, nordeste e noroeste, es-
colhem de preferencia os terrenos expostos
ao sul. sudeste e sudoeste, onde as plan-
ias vegetam vigorosamente, ao abrigo de
accidentes e influencias perniciosas.

IVeste modo as linhas ficam sempre dis-
postas (mi direcção ao sul, e as plantas
recebem a acção vivificante do sol durante
muitas horas no dia, o que não succederia
se a plantação ficasse exposta a Este ou a
Oeste.

Entre nós esta regra deve soffrer modi-
ficaçoes que ao menos tlieoricamente pare-
cem razoáveis; masque só na pratica podem
ser devidamente apreciadas, levando em
conta o cultivador a grande série de eir-
cumstancias e influencias próprias da re-
giuo em que quer estabelecer a plantação.

0 clima local e a exposição do terreno
não se modificam á nossa vontade, como a
natureza do solo, donde se vê que é im-
prescindivel conhecer de perto, mas muito
de perto, o terreno e as influencias que o
attingem para poder o cultivador intelli-
gente lutar contra os máos effeitos de vi-
ciosas situações.

XI. As terras que mais convém ao lupulo
nevem ser de natureza e propriedades phy-Slcas taes, que o producto conserve todas
^ qualidades, que o tornam procurado e
justamente preferido. As terras férteis,

Rum tanto soltas, frescas, mas não hu-
nil(ias, contendo apreciável proporção de
carbonato de cal, siliça e argilla são as
Melhores, quando assentam sobre camadas
permeáveis e de fácil desfundamento; como,
porém, nem sempre dispõe o agricultor de

terreno que reuiia naturalmente todas
estas condições, força é recorrer ás diffe-
rentes variedades, que tem, e submettel-as
á demorados e às vezes onerosos trabalhos
de melhoramento agrário.

Ha teríamos argilo-silícosos, contendo
algum húmus, que se prestam vantajosa-
mente á cultura. Nas mesrnns condições de
fertilidade podem servir, uma vez quesejam facilmente fundaveis, as terras argi-
gilo-calcareas e mesmo as silico-argiiosas ;
porque o lupulo encera em suas folhas,
hastes e fructos(cones) notável proporçãode cal e potassa.

As analyses que damos em seguida são
devidas a M. Nesbit, e provam isso posi-tivamente.

100 partes seccas dao:

{Instes....
Fui lias ...
ooues

3,74
13.6U

de

9,S7

E.stas cinzas contêm :

Tal
Potassa..
Magnesia
Soda ....

Ohlorureto de potássioOhlorureto de sódio...
Siliça
Ácido sulfurico . .
Ácido phosphorico
Phosphato de ferro .

hastes
;i8,73
25,85
4,10

folhas
49,62
M,9õ
2,39
QM
9.64
0,47
(i,07
3.41
b\80
0,40

cinzas
»
n

cones
15,9S
25,18
5,/1

9,49
1^14
5,01
2.42
3,51

100.00 100,00

1.67

21.50
5,41
í),80
7,45

100,00

Vè-se por este quadro, quanto são con-
venientes ao lupulo os terrenos calcareos,
ricos em saes alcalinos.

Mas o húmus é também um dos elemen-
tos de fecundidade do solo; e o azoto é tão
necessário á planta quanto a potassa
e a cal.

Um hectaro de terreno comportando
2.500 pés de lupulo, e produzindo na média
80o kilos de cones, deve fornecer annual-
mente á planta, segundo práticos e calcu-
los exactos:

nv. o to cal potassa
SOO kilos de cones 78kl() \>>W> ^»kHo

20S0 » « » 31k40 120k70 3Gk33
^8;i0 » » 1SK60 40k5õ 27k0G

llokòl 83k:5 l^k25

G. D^TRA.

(Continua.)
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CHIMIGA VEGETAL

CEVADA HUMIDA

Analyse

.. 53.8
4,5

Amido ..
Dextrina.
Matérias cellulares .. .. 7,7
Substancias albuminosas.. 9,7
Matérias graxas..
Cinzas

* •

Agua.

2,1

18,1

98,4

(Oudema-ns.)

CEVADA SECCA

Analyse

. • • ?

Amido .,
Dextrina
Matérias cellulares ..
Substancias albuminosas.
Matérias mineraes
Cinzas
Agua .. '. * i . <• .. . *

66,43
10,00
4,75

13,96
2,76
3,10

100,00

(Payen.)

CENTEIO

Analyse

Amido 01.0
Glúten 9,5
Albumina 3,3
Glycose 3,3
Dextrina 11 O
Matéria graxa 4,0
Fibra vegetal 4.4
Perda e matérias mineraes .. o,5

¦'?¦¦.¦

100,0

(Dumas,.)

AVEIA

Analyse

.. ..

• • •»

59,00
2,50

Amido
Dextrina.
Assucar e principio amargo 8,25
Óleo graxo .. . .. .. 2,00
Matéria graxa, álbumino-

glutinosa .. .. .. ..
Perdas e matérias mine-

raes •. ..

4,30

23,95

100,00

(Vogçl)

PAINCO OU MILHO DE ITÁLIA

Transformado em feno a analyse de-
monstrou a existência de :

Analyse

Substancias azotadas
» graxas

Glycoides
Substancia lenhosas..
Saes, etc
Agua.

• * «

. > .. •.

8,31
3,30

50,81
10,80
12,30
12,15

109,00

ALFAFA

Analvso
Albumina  .. 2,0.)
Fecula  .. .. 2,50
Assucar. . .. .. .. 1,78
Gomma . . .. .. .. 3,53
Graxa resina 1,38
Lenhoso. .. 13,88
Agua 71,93

100,00

SORGIIO

Às sementes fornecem :

Analyse

Agua 
Amido e dextrina .. ..
Substancias albuminosas.

» graxas.. 
Substancias mineraes (cinza).
Cellulose, perda etc

.. ».

.. . •

13,01
59,18
15,25
2.82
1,0/
7,54

100,0í)

COMPONENTES DO TRIGO, CENTEIO E FARELLO
DE TRIGO

Analvse

Apua .
Substancias azotadas

gordas .
hydro

carbonadas
Cellulose bruta.. ..
Cinzas ,

Trigo ^enteio Farello
de trigo

1M ]W 1H'1
13,0 11,0 14,0
11,5 2,0 3,8

66,4
3.0

07,4

1,8

46,0
17,8
5,4

O farello é mais rico em substancias
gordas e azotadas, o trigo e centeio em sub-
stancias amilaceas.

(J-. Pratique.)
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CLASSIFICAÇÃO DOS FRUCTOS

Dividem-se os fructos em quatro classes
ou grupos, tendo em vista o numero e a
disposição das carpellás que entram na sua
composição.

Estas classes são as seguintes : Ia fruc-
tos simples ou apocarpicos, 2a fructos
múltiplos ou polyccvrpicos, 3a fructos sol-
dados ou syncarpicos, 4a fructos compôs-
tos ou synanlhocarpicos.

V CLASSE : FRUCTOS SIMPLES Oü APOCARPICOS

Comprehende esta classe Iodos os fructos
provenientes do uma só carpella ou de um
ovario do uma só cavidade o de uma só

placenta ; subdividem-se em fructos seccos
e fructos carnosos.

l.° Fructos apocarépicos seccos.—-Sao in-
ckhiscentes ou dehiscentes.

Os fructos apocarpicos seccos indehis-
centes formam três espécies : cariòpse,
akènio e sàmara.

A cariòpse é um fructo secco, de uma
só semente, cujo pericarpo, delgado e
membranoso, esta intimamente soldado e
contundido com ella ; é o fructo de todas
as plantas da familia das gramineas, trigo,
cevada, aveia, arroz, milho, etc.

O akenio é também um fructo secco de
unia só semente, mas cujo pericarpo é dis-
tincto e pôde facilmente separar-se, comoé
o fructo do girasol, da azeda, do cardo, etc.

O fructo das unibelliferas (salsa, aipo,
cenoura, cicuta, etc.) é composto de dois
akenios que se separam na época da ma-
turaçao.

A sàmara é um fructo secco, unilocular,
contendo uma ou mais sementes, e cujo
pericarpo seextendelateralmente,formando
uma lamina ou aza membranosa mais ou
menos desenvolvida, como se vê no fructo
do bordo e do olmo ou ulmeiro.

O foliado é um fructo secco, unilocular,
contendo mais de uma semente, e cujo
pericarpo se abre por uma só fenda longi-
tudinal, como se vê na familia das pai-
nunculaceas, por exemplo, na aquilegia
(ou erva pombinha), nas esporas dos jardins
(ou consolda real), no helleboro (ou erva
dos bésteros), etc.

A vagem ou legume é um fructo secco,
unilocular, contendo uma linha ou fiada
única de sementes, e abrindo-se em duas
valvas por duas fendas ou suturas longi-
tudinaes ; é o fructo de todas as legumi-
nosas, ei mo a ervilha, a fava, o feijão, etc.

2.° Vruelos apocarpicos carnosos. —São
os fructos simples que têm o mesocarpo
carnoso e muito desenvolvido, e nos quaes
o endocarpo e uma pequena parte domeso-
carpo se transformaram em caroço.

Formam duas espécies: a drupae a noz.

A drupa é um fructo cujo caroço uni-
locular é envolvido por um mesocarpo ou
sarcocarpo volumoso esucculento, como se
vê no abacate, na cereja, na ameixa, no
damasco, no pecego, etc.

A noz só differe da drupa pelo meso-
carpo, que é menos desenvolvido e mais
coriaceo ; tal é o fructo da amendoeira, da
nogueira, do coqueiro, etc.

t
Os fructos apocarpicos seccos dehiscentes
nnani duas espécies : 

' 
o foliado e a ra-oiumiu emas espec

pm ou legume.

2a classe: fructos múltiplos ou poly-
CARPICOS

Esta classe comprehende todos os fructos
provenientes de varias carpellás distinetas
e reunidas em numero variável em uma
mesma flor, como na framboesa, em que
cada uma das carpellás, na época da ma-
turação, é como uma pequena drupa, pare-
cendo um conjuneto d'ellas formar um
fructo único.

O morango é também um fructo múltiplo.

3a classe : FRUCTOS SOLDADOS Oü fcYN-

CARPICOS

Comprehende todos os fructos prove-
nientes da reunião de duas ou mais car-
pellas soldadas entre si na mesma flor;
dividem-se em seccos e ca7mosos.
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1.° Fructos syncarpios seccos.—São in-
dehiscentes ou dehiscentes.

Os fructos syncarpicos seccos indchis-
centes comprehendem a glande e o carcello.

A glande é um fructo unilocular e mo-
nospermico (muitas vezes por abortamento)
proveniente de um ovario infero e coberto
lio todo ou em parte por um envolucro esca-
moso (como no carvalho) ou foliaceo (como
na avelleira) chamado cúpula.

'¦" Sao exemplos de glandes a bolota. a
castanha e a avellã.

O carcello e um fructo secco plurilocular,
contendo muitas sementes e não se abrindo
na época da maturação.

A romã ê um carcello.
Os fructos syncarpicos seccos deliiscen-

tes formam três espécies: a cápsula, a si-
liquae o pixidio.

A cápsula é formada sempre por varias
carpellas soldadas entre si, de maneira a
constituir um pericarpo delgado, unilocular
ou plurilocular,contendo sempre um grande
numero de sementes.

A cápsula pertence a muitas plantas.
A dehiscencia d'este fructo pôde ser

septicida, loculicida ou septifraga ; ás vezes
ainda a dehiscencia faz-se por aberturas
existentes na parte superior da cápsula,
como no fructo da papoula (vulgarmente
chamado dormideira).

A siliqua é um fructo secco, geralmente
alongado, composto de duas carpellas sol-
dadas lateralmente e apresentando dois
trophosphermas ou placentas parietaes,
onde se inserem varias sementes.

Abre-se em duas valvas.
A cavidade é dividida ordinariamente

em dois loculos por uma lamina delgada e
parallela às valvas.

A siliqua toma o nome de silicula, quan-
do, em vez de ser alongada, torna-se quasi
tão larga como comprida.

A siliqua ea silicula pertencem exclusi-
vãmente á familia das cruciferas (goivo,
couve, agrião, etc.)

Opyxidioe um fructo secco, ordinária-
mente globuloso, unilocular ou plurilocu-
lar, contendo sempre um certo numero de
sementes, e caracterizado pela circums-
tancia de abrir-se, não por fendas longi-
tudinaes e parallelas ao eixo, mas por uma

fenda circular, havendo assim duas valvas
sobrepostas, funccionando a superior à
maneira da tampa de uma caixa.

Este fructo encontra-se no meimendro,
no murrião, na beldroega, etc.

2?° Fructos syncarpicos carnosos. — As
espécies que compõem este grupo são : a
baga, o nuculaneo, o peponidio, o meloni-
dio e o hesperidio.

A, baga pertence a muitas plantas; o
pericarpo é carnoso, mais ou menos molle e
succulèhto, unilocular ou plurilocular;
as sementes tem a placentação axillar, pa-
rietal ou central; nunca tem caroço.

Exemplo : as uvas, as groselhas, os to-
mates, etc.

O luculaneo è um fructo carnoso que
contém muitos caroços pequenos. Exemplo:
o fructo do sabugueiro, da hera, etc.

Opeponidioè um fructo ordinariamente
volumoso, tendo o pericarpo carnoso, e no
centro uma cavidade maior ou menor, na
qual se encontram as sementes presas a
placentas parietaes, espessas e carnosas,
com um grande numero de sementes,
exemplo: o melão, a melancia, a abóbora,
o pepino e outras plantas da familia das
cucurbitaceas.

O melonidio è um fructo de polpa espessa,
provido de differentes ovarios reunidos
e soldados com o caule, como na pera, na
maçã, na nespera e em algumas outras
plantas da familia das rosaceas.

O hesperidio é um fructo carnoso, con-
tendo vários loculos cheios de vesiculas
succulentas e separadas umas das outras
por um endocárpo membranoso, formando
septos ou dissepimentos, que se podem fa-
cilmente desdobrar.

Estes loculos, em cujo centro estão as
sementes, acham-se protegidos por um en-
volucro ou casca commum, formada pelo
mesocarpo, ordinariamente branco, espesso
e envolvido por um epicarpo de côr ama-
rella mais ou menos retinta, cheio de vesi-
culas,contendo um oleo essencial particular.

Taes são: a laranja,o limão e os fructos de
todas as arvores da familia das hesperideas.
4a CLASSE : FRUCTOS COMPOSTOS Oü SYNAN-

THOCARPICOS

Esta classe comprehende os fructos que»
em vez de provirem (como os precedentes)
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i um ovario pertencente a uma flor única,
sao formados pela reunião de differentes
ovarios pertencentes a flores primitiva-
ineute distinctas.

Comprehende ires espécies, a saber :
cone, serose e sycone. .

0 cone é o fructo dos pinheiros, do
abetos, dos cedros e de todas as plantas da
familia das coniferas; é formado pela reu-
nião de nm grande numero de escamas
imhricadas, duras e lenhosas, tendo na
axilla pequenos akenios ousâmaras,

Este fructo nem «sempre é conicü ; às
vozes é ovoide, cylindrico ou quasi globu-
loso, como nos cyprestes.

As escamas, em vez de serem duras e
lenhosas, são às vozes membranosas e folia-
ceas, como no lupuio, ou carnosase sol-
dadas entre si, simulando uma baga, como
no zimbro,

A sorose é constituída pela reunião de
vários fructos soldados pela base em uma
massa única, simulando uma baga com sa-
liencias mamillares. Exemplo : «a amora e
o aiiaiiaz.

0 sycone é formado por um envolucro ou
receptaculo carnoso, cuja superfície inte-
rior, concava.e ás vezes repregada sobre si
mesma, forma udo uma cavidade completa-
mente fechada, tem um grande numero de
flores, que na época da maturação se
transformam em outras tantas pequenas
drupas envolvidas pelo receptaculo. lixem-
pio : o ligo.

PAUTES COMESTÍVEIS ÜOS FRUCTOS

Variam muito as partes alimentares nos
differentes fructos de que o homem e os
animaes se nutrem. Assim é que comemos
o mesocarpo ou sarcocarpo na cereja, na
ameixa, no pecego, no damasco, na pera,
na maçã, no melão, na abóbora, na nespera;
a amêndoa ou o embryão na noz, na avel-
lã, na castanha, etc. ; a polpa que enche
os loculos do pericarpo na laranja e no
limão; o receptaculo da flor que se desen-
volveu e que se tornou suceulento, no
morango; o fructo inteiro na framboeza,
«a amora, no íigo, na uva, na groselha,etc.

— » TT U*|T-'
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As cinzas da palha do trigo contém 14,1
d'agua, 0,32 de azoto, 4,26 de cinzas, 0,49
de potassa, 0,12 de soda, 0,11 de maghésiã,
0,26 de cal, 0,23 de ácido phosphorico, 0,12
de ácido sulfurico, e 2,82 de ácido silicico.

O consumo annual de assucar, per capita,
na Suissa é de lOk.16.

A marga compõe-se de areia, cal, ferro,
magnesia, ácido phosphorico, alcalis e gesso*

O inhame pôde entrar por muito na ali-
mentação e engorda nos gados de uma
fazenda.

O professor Brouardel considera o vinho
como um alimento pelas substancias que
contém.

O systema de diífusão exige a maior p
reza nas águas que utilisa, além da com*
pleta ausência de saes calcareos.

O sulphato de ferro como adubo deve ser
lançado â terra ao brotar da planta ou
quando estajà tenha alguns centímetros.

Dias da Silva Júnior*
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SEMENTEIRA

' 
Como è natural, quanto mais pequenas

as sementes, mais sensíveis á secca ; por
isso è boa a pratica de cobrir as sêmen-
teiras, ou fazel-as em caixões ao abrigo do
sol e da chuva e semear as mais delicadas
em vasos postos em logar coberto e sobre

pratos com agua, que são retirados logo

que ellas germinam.
E' recommendavel a antiga pratica de

antes de semear as sementes grandes ou
guarnecidas de casca muito dura, mantel-as
por 24 horas n'agua.

A regra sobre a porção de terra que deve
cobrir as sementes é uma camada egual á
espessura cias sementes; pelo que para uma
grande parte dellas convém fazer regos
em linha recta ao longo dos canteiros de
20 a 30 c/m de distancia, de 2 a 3 c/m de
profundidade, e, depois de semeadas e re-
gadas, cobril-as com a terra dos lados; e
para outras que são mui finas, convém que
sejam já semeadas de envolta com arêa fina,

Feita uma sementeira, convém compri-
mir ligeiramente a terra com a pá ou outro
instrumento , de modo que as sementes
fiquem perfeitamente chegadas á terra.
As sementes que ficarem destacadas, em
razão da rega e calor, mofam e perdem-se.

As sementes differem no tempo que gas-
tam para germinar.

Assim as de alface, agrião e rabanetes
nascem em poucos dias; as de couve, re-
polho e nabo levam de cinco a oito dias ;
poucos dias mais gastam as ervilhas, pe-
pinos, melões, espinafre, chicorea, beter-
raba, escarola, bringella e alcachofra.

As favas, cenouras e alho porro levam 15
dias ; e muitas vezes mais de 30 a salsa e
o aipo ; entretanto, não se pode estabelecer
regra certa, porque importa muito a época
em que se fazem as sementeiras e o modo
por que são tratadas,

REGA

Necessitando as sementes de humidade
para germinarem, deverá ser esta mantida,
principalmente se a sementeira estiver ex-
p staaosol, cujo excessivo calor, seccando
inteiramente a terra, destruirá a semente
em principio da germinação; quando começa
a grelar ou já no desenvolvimento das pri-
meiras folhas.

E' necessário grande cuidado no emprego
de regadorcs, cujos ralos devem ser apro-
priadós ás sementes.

Um regadnr de ralo grosso revolverá de
tal modo uma. sementeira delicada, que, se
não destruil-a inteiramente, inutilisará,
pelo menos, algumas plantas ainda tenras.

Com as plantas que. tendo attingido a
certo crescimento, são mudadas para vasos,
é pr.ciso observar os seguintes preceitos :

Nunca deve o vaso ficar tão cheio de
terra, que não dé logar á quantidade de
agua que deve repassal-o.

Nem se deve esperar que a terra do vaso
fique inteiramente secca, nem deve-se
regar de novo os que estiverem ainda mo-
lhados ; por isso convém que em uma plan-
tação em vasos seja cada vaso regado sepa-
radamente, para evitar excesso d'agua,
que, resinando a terra, promove o apodre-
cimento das raizes.

Não se pôde estabelecer de quantas regas
necessitam as plantas em cada dia ; depende
isto da exposição em que se acham, de
serem mais ou menos succulentas e de
estarem em vasos de maior ou menor ca-
pacidade.

O que nos pode guiar é o estado da terra,
mui fácil de conhecer.

Não é boa a pratica de conservar os vasos
de plantas em pratos com agua, pelo mal
que infallivelmente provém do do excesso
de agua nas raizes.

Só por excepção, para mui poucas plan-
tas e em periodo certo, pôde convir esta
pratica.

A melhor oceasião para a rega geral e
ao pòr do sol.

Só quando as noites são muito frias
póde-se fazer a rega pela madrugada.

Nunca se fará a rega nas horas de mais
calor do sol
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^ a^ua evapora-se mui depressa, mas não
tanto qne não deixem as plantas enfermas.

Isto se revela pela apparencia de quei-
madas, que depois vem a tomar.

TRANSPLANTAÇÃO

Ha plantas que podem desenvolver-se
onde são semeadas e outras que têm de ser
mudadas.

Entre as primeiras estão as que fornecem
raizes ou tuberculos como rabanetes, ce-
nouras, nabos, salsifis, etc, e a salsa, o
espinafre, ervilhas, feijões, etc.; entre as
segundas contam-se as diversas convés, re-
polhos, couve-flor, etc.

A alface, o aipo, a chicorea e as cebolas
mudam-se com vantagem.

Às plantas que lastram, como abóbora,
melão, melancia, etc, podem ser mudadas,
mas com torrão.

ALTERNAÇAO DOS CANTEIROS

As plantas da mesma espécie mm devem
seguir no mesmo canteiro em annos sue-
cessivos, pois encontrando a terra despro-
vida das substancias apropriadas à sua cui-
tura.já absorvidas pela plantação anterior
não terão o mesmo vigor.

Além do empobrecimento da terra, os
resíduos da anterior plantação e os óvulos
de insectos que lhe são peculiares, serão
prejudíciaes à nova plantação, e taes males
sao quasi sempre irremediáveis.

Assim, para as hortaliças aconselha-
remos que as que nos fornecem raizes ou
bulbos para alimentação, taes como bata-
tas, cenouras, nabos, etc, as quaes buscam
sua nutrição em camada mais profunda,
devem ser seguidas pelas que nos fornecem
suas folhas, taes como alface, espinafre,
etc, e a estas seguir-se-hão as que dão
fructos, como*ervilha,morangos, bringella,
etc., as quaes também não demandam muito
estrume.

INDICAÇÕES ÚTEIS

Se o sol ardente pode destruir a germi-
aação e impedir o desenvolvimento inicial
das plantas, é curial que, pela necessidade

que ellas têm de luz e calor para seu
crescimento, não sejam áquellas, que esti-
veram ao abrigo, expostas de prompto ; ao
contrario, convém expol-as gradualmente.

Os insectos slo temíveis inimigos que
destróem as plantas desde seu nascimento,
e preciso é déstruil-os logo apôs seu nas-
cimento.

Esperar para fazer suas sêmen feiras pelas
pbases da lua, è um prejuízo antigo e po-
pular, sem o menor fundamento. Comprar
ns sementes esemeal-as na estação própria ;
não se tem que attender senão às condições
da terra, ar, sol e rega.

S

Receitas de doce
GOIABAS EM CALDA

Escolhem-se as goiabas sem broca, antes
de ficarem muito maduras; descascam-se
subtilmente com taquara e pratica-se-llies
no fundo um buraco pelo qual se tiram todas
as sementes; dà-se-lhes uma fervura, dei-
xando-as esfriar na mesma água; poe-se
depois em água fria, emquanto se pre-
para uma calda, na qual se lançam as

goiabas, deixando-as ferver ate que esta
chegue ao ponto de espelho.

SORVETE DF CREME

Batem-se nove gemas d'ovos com doze
onças de assucar, acerescentando-se pouco
a pouco uma garrafa de leite; põe-se tudo

em uma cassarola, e dá-se uma fervura,
mexendo-se ; còa-se por uma peneira hna e

gela-se.
SUSPIROS A MINEIRA

Batem-se quatro claras d'ovos, frescos,
com uma libra de assucar refinado, ate n-
carem duras, ajuntando-se o summo das
cascas de um limão ou um pouco de ca-

I nella em pó. . ,1 
Com uma colher fazem-se montinhos

sobre uma folha de papel e põe-se em torno
brando.

plHy wy.W.**»* y^MMXffM
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A UTILIDADE DAS ABELHAS

Até hoje os homens de «ciência e espe-
cialmente os agricultores sò têm visto na
abelha a simples prodüctora de mel e cora,
desconhecendo outras qualidades que ella
possue, altamente benéficas para a terra
e seus productos.

Columela, Celso e outros escriptores da
antigüidade, traçaram regras para a cria,
economia e desenvolvimento dos enxames
de abelhas, assigualando quaes as condições
mais convenientes para .situar e trabalhar
o insecto, e expuzeram, especialmente o
primeiro, um systema aperfeiçoado, devido
ao qual os lavradores podiam obter as
maiores vantagens.

Posteriormente muitos especialistas se
têm occupado desta questão, fazendo es-
tudo profundos de cada um dos seus pontos,sem que, comtudo, nenhum principio novo
nem qualquer proveitosa appiicação d'ahi
proviessem para a agricultura, de onde
resulta que a sciencia da criação, o desen-
vimento, a economia e a utilidade da, abe-
lha têmpermanecid oestacionaria por muitos
séculos.

Emquanto na Europa se abandonava tão
importante elemento productor da vida
agrícola, creavara-se nos Estados-Unidos
innumeras sociedades industriaes, cada
uma das quaes com capital nunca interior
a 100 contos para explorarem a cultura
das abelhas, as quaes povoavam com esses
insectos o território americano até a Cali-fornia.

Ha, pouco mais ou menos, cinco annos,
um novo invento chamou a attenção dosapicultores, porquanto facilitava maravi-
lhosamente a colheita dos cereaes.

( Na oceasião em que começavam as niesses
a espigar, largas cintas de matéria resis-tentes se estendiam em torno dos campos,
as quaes, movidas em todas as direcções|
sacudiam o pollen das cannas, facilitando afecundação.'

Este methodo, bom em sua essência, bem
depressa foi abandonado pelos grandesestragos que produzia.

Este abandono foi devido a descobrir-se
que as abelhas realizam maravilhosamente
os dese'os do inventor — a fecundação.

Espalhando-se pelas searas as abelhas,
tomam o pollen e com elle fecundam, exer-
cendo uma feliz influencia no desenvolvi-
mento dos fruetos, dos cereaes e das vinhas
favorecendo por sua vez seu crescimento.

Nada mais eloqueute do qüe os seguintes
exemplos, que patenteiam exhüberante-
monte o que deixamos exposto ,

Na*Saxonia ha certas zonas em quo os
cultivadores recolhem uni excellente trigo
de semente, pela razão de não se descuida-
rem de collocar muitas colmeias nos pontos
cultivados de suas fazendas; desde que esta
precaução se tem verificado os trigos que
recolhem não têm rival \\ aquella comarca.

Referindo um dia este acontecimento em
presença de vários agricultores de Yelars,
um (Telles exclamou, cheio de alegria:
« Justamente, por isso, também eu colhi o
melhor trigo nos campos em que tenho
colmeias. »

Multiplicando cada vez mais os enxames,
tendo o cuidado de fazer estacionar as col-
meias espalhadas por todo o cortiço, um la-
vraclor obteve colheitas de grão cheio e de
excellente apparénòia.

O alcaide de Langres, rico agricultor do
Alte-Marne, prevenido por um seu amigo
do oceorrido em Saxe, repovoou e augmen-
tou suas colmeias e ailirmou, n'um quês-
tionario aberto em França, que desde essa
oceasiãoobtêm colheitas mais abundantes o
melhores.

O mesmo »*esultado se obtém com as ar-
vores fructiferàs.

Segundo testemunho do curado Niuville
(Alto-Marne) havia trinta annos que, tendo
plantado algumas arvores fructiferàs em
seu jardim, não obteve fructo algum, não
obstante estarem ellas perfeitamente des-
envolvidas. Em vista d'isso, resolveu-se a
ahi collocar al.nunas colmeias em 1883 e
desde então magníficas pereiras e maciei-
ras o deliciam com abundantes colheitas.

O papel dos insectos em geral e, parti-
cularmente, cias abelhas, não é, pois, duvi-
doso; se este precioso insecto não tem
jardim e flores á sua disposição, vòa aos
prados, ás vinhas e ás campinas em busca
do alimento.
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Dãrwin consigna uma experiência inte-

essantissima : semeou perto de sua colmeia

olza e trevo branco, e quando já come-
Liam* florescer, cobrio com uma gaze
vários pontos do logar plantado, pondo-as
„0 abrigo das abelhas. Uma vez terminada
Inviiuraeão, tomou dos logares cobertos

pela gaze e dos que deixou completamente
descobei tos o mesmo numero de espigas,
contou os grãos e observou que havia uma

vantagem de 50 a 60 % em favor dos que
haviam sido fecundados pelas abelhas.
Outros agricultores confirmam a experiência
de Darwin.

Póde-se aíiirmar que a pobreza entorno-
kvnca de uma comarca engendra a pobreza
botânica; os insectos necessitam das plan-
tas para viver, isto é evidente: mas tam-
bem as plantas precisam para seu desenvol-
vimento da cooperação dos insectos.

As mais pequenas causas produzem dn-
criveis effeitos na agricultura: por isso
consignaremos aqui uma outra observação,
de Darwin, que, embora não se retira às
abelhas, é, comtudo, pertencente ao mesmo
assumpto. « Se quizermos colher farta-
mente e obter bons fruct )s preciso é ter
gatos o insectos, os primeiros para destrui-
rem os roedores, onde os houver, e os
segundos para fomentarem o desenvolvi-
mento das plantas e sua fructificação. »

RAÇA BERKSHIRE

E' muito apreciada esta raça, originada
do cruzamento da raça clima e napolitana.

0 porco Berkshire é sempre preto, de

pernas extraordinariamente curtas, corpo
largo, orelhas pequenas, cabeça pequena,
e queixadas muito pronunciadas,

A raça Berkshire è muito precoce, en-
tretanto checam a ter na edade de IS me-
zes 24 arrobas : oengordamento ifeste ani-
mal se faz de tal modo que, algumas vezes,
augmentam diariamente de peso libra e
meia.

Feculip da pratica
O GUANO DE SANGUE E O DE CARNE

Eis como se deve proceder quando se
tenha de applicar este adubo nos jardins,
horta e pomar :

Espalhem-se cerca de 5 colheres de
sopa, bem cheias, em cada braça quadrada
de terreno, se fôr guano de sangue, e 10 a
15 se lor guano de carne, revolva-se bem a
terra, plantando-se em seguida.

Todos estes guanos podem ser applicados
mistiinulamente, respeitando-se sempre a

qualidade da lavoura, cm que tem de ser
empregados, por exemplo: para café. arvo-
res fruetiferas, hortas e jardins, quatro

partes de guano de sangue e uma de ossos,
e para canna, fumo, vinha e milho, quatro
partes dc ossos e uma. de sangue.

A experiência e a pratica são o melhor

ensinamento para graduar as dosagense

qualidade dos adubos, conforme as terras,

as plantações e o clima onde têm de ser em-

pregados.
Os effeitos bestes adubos duram de um a

dous annos, porém é de grandíssima van-

tagem que a sua applicação seja feita an-

nualmente com toda a regularidade, para

que a terra nunca canse de produzir, com-

pensando assim largamente todo o trabalho

e despeza que se tenha com ella.

LEI DA RESTITUIÇÃO

Dar â terra os elementos que cada co-

Ilícita d'ella retira éo que se chamalei da

restituição. Eis.segimdo o engenheiro Fran.

cisco Ferreira Ramos,os elementos que an-

nualmente retira do solo a cultura do ca-

feeiro.
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V

CONHECIMENTOS ÚTEIS

A MULHER

A mulher que foi a perdição para o pae
Adão, para Sansão a morte e para Salomão
uma vingança, e:

para um medico, um corpo ;
para um juiz, unia ré ;
para o pintor, um modelo;
para o poeta, unia flor;
para o militar, uma camarada, :

para o padre, uma tentação ; (
para o enfermo, urna enfermeira ;

para o s|o, nma enfermidade;
para o republicano, umacidadj-t;
para o romântico, nma hòury;
para o versátil, um joguete,
para o gastroiiomo, uma cozinheira ;

para o menino, um consolo;
para o noivo, um desejo;
para o marido, uma carga;
para o viuvo, ura descanço;
para o pobre, nma calamidade ;
para o rico, uma ameaça ;
para o advogado, nma questão difficil;

para o joven, um pesadelo;
para o velho» um inimigo ;
para o homem, um estorvo ;
para o diabo, um agente ;
para o mundo, uma força;
para o typographo, uma pagina;
para o genro: uma jararaca.

O GELO E AS TEMPERAS

A agua misturada com o gelo dà unia
tempera ao aço.

Assegura-se que as ferramentas de aço
temperadas com o gelo puro adquirem uma
resistência e elasticidade extraordinárias, e
para o que se cobrem bem os objectos que
se quer temperar com gelo triturado, como
fazem os joalheiros e relojoeiros cobrindo
de lacre derretido certos objectos.

Affirma-se tambom que o oleo é melhor
do que a agua para temperas, porque não se
evapora tão facilmente.

As folhas ou lâminas damasquinaes se
temperam melhor em uma corrente mui
forte de ar frio, passando atravez de um
tubo curto e estreito.

A tempera dada por, este modo ê mais
uniforme do que a obtida com agua.

De todos os meios empregados para tem-
perar, julga-se mais efficaz o emprego de
um liquido metallico—mercúrio—que sendo
um bom conductor do calorico é o mais
apropriado para os instrumentos e ferra-
mentas de aço cortantes,

NASCIMENTO DE CHRISTO

Perguntaram uma vez ao Dr. Castro.
Lopes, diz o Jornal do Commercio, por
que razão, tendo nascido Jesus Christo no
dia 25 de Dezembro, como consta da his-
toria, é o seu nascimento celebrado a meia
noite do dia 24.

Eo dito doutor, que e um diecionario de
carne e osso, aberto sempre a todas as
curiosidades dos seus coetaiieos, respondeu
o seguinte:

« A razão por que celebra a igreja, christã
o nascimento de Jesus Christo à meia
noite do dia 2-1 de Dezembro, havendo elle,
como è constante da historia, nascido a 25
de Dezembro, me parece ser a. seguinte:

« Nem todas as nações contam do mesmo
modo o dia: entre os italianos era outr'ora
contado o dia do nascimento a nascimento
do sol; e entre os antigos Judeus cie oceaso;
a oceaso; o dia astronômico, como todos o
sabem è de meio-dia a meio dia: e o nosso
dia, civil de meia noite a meia noite.

« Por conseqüência, todas as horas de-
corridas desde o oceaso do sol, no dia ~4,
até ao oceaso subsequente, pertencem ao
dia 25; de sorte que, para os judeus, Jesus
nasceu effeetivamente uo dia 25; seis horas
depois do pòr do sol, hora, quo entre nos
corresponde à meia noite do dia 24. Km,
24 de Dezembro do 1884. —Dr. Castro
Lopes.»

A REVOLUÇÃO FRANCEZA E OS PIOS DE ROMA

Luiz XVI foi desthronado sob Pio VI.

O directorio acabou sol) Pio VI.

Napole.To 1 cahio sendo Papa Pio VIL

Carlos X perdeu o throno no pontificado
de Pio VIII.

Luiz Felippe sob o Pio IX.
Napoleão II sob o Pio IX.

mmm
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Uni punhado de saudades espargimos na sepultura
d'esse benemérito portuguez, que, honrando e glorificando
a pátria que lhe foi berço, soube amar aquella em que
f inicio ii famiiia o vio nascer seus filhos.

\s claridades de seu ahrvantado espirito espancaram
muita trova, e muito erro, seu generoso coração estancou
muita lagrima, sua palavra c seu exemplo deu conforto a
muito desalentado.

iArsvalando no chão da morte deixou vasio immenso
no seio da pátria, da família c dos amigos e o Brazil, grato
â sua dedicação, guardara seu mune e sua memória no
pantlieon dos homens que lhe foram úteis.
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Dias da Silva Júnior.
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Rio, 13 de Abril de 1880.

II
Ma vinte annos mais ou menus que um notável economista, o Sr. Luzzali,

fundou, na Itália, bancos populares do credito mutuo., que prestam importantes ser-
viços aos pequenos agricultores.

Constituído em 1865 com um capital de uns õ.400$, o banco popular de
Milão linha em 1883 um capital de 1,578,200$, um fundo de reserva de 662.800$
3.400,000 pezps em conlas correntes o 6:800 000$ depositados na caixa econômica,
lendo realizado uni lucro de 246:200^.

f

Em sua administração tomam parto com zelo inexcedivel c nunca desmentido
deputados, senadores, antigos ministros, os mais eminentes cidadãos, sem distineção
de opiniões.

Alli, como em toda a parte, não basta ler uma boa machina, é necessário
dispor do um bom machinista.

São seus clientes commercianles, induslriaes e agricultores.
Está em correspondência directa com ledos os bancos populares da Alia-

Ilaliaj, e, comprehcndendo que o trabalho e a probidade constituem o capital do
pobre, tratam de desenvolver o credito pessoal, fazendo empréstimos sob palavra.

Estes empréstimos sao puramente graciosos, porém aqueíles que os aprovei-
tom tem que indicar cm que os vae empregar e apresentar-se sob o patrocínio de
c^Uas pessoas, que sem responsabilidade pecuniária, garantam que o devedor satis-
íai>& os seus compromissos, dando assim um endoço moral.

O credito publico nao existia quando os reis pediam emprestado dando, como
garantia, as suas relíquias ou as suas jóias. Só se fundou verdadeiramente quando
ell8gou de algum modo asêr pessoal, quando o estado pôde encontrar capitães pela
conüança que inspirou.

lâW



y»tía*tJ&Jt :1*.lht,tm-.1^a OnâsaK»ASuêt»Mmm»§w i, w*m?mm pmmsm *¦*... »«*.*»¦.

236 JORNAL DO AGRICULTOR

0 credito commercial passou pelas mesmas phases.

O credito agrícola, porém, eslá em sua infância, justamente porque, não é

pessoal e emquanto, sem nenhum arliücio, o credito não subsistir pelo credito, jamais
attingirá ao seu fim. *

Subordinado ao banco popular e a elle ligado pelo espirito e pelas clispòsi-

ções regulamentares, quasi análogas, existe o banco agrícola milanez, que com suas
filiaes estende-se a todos os cantões.

Além d'isto, n'csta provincia, como em iodas as outras, essas instituições se
desenvolvem e se engrandecem visivelmente, com pouco trabalho, com poucas for-
malidades e com um descentralisação econômica muito avançada.

Nenhuma differença existe entre as letras commerciaes e agrícolas e sejam

assignadas, quer por agricultor, quer por negociante, essas letras ou ordens trazem

comsigo a mesma responsabilidade e a mesma rapidez nos processos.

A maior parle das sociedades de credito mutuo eslão até certo ponto unidas
a uma caixa de economias que se confunde com ellas.

Os fundos dos sócios deposilantes servem para fazer empréstimos aos outros
sócios, de fôrma que a sociedade representa, ás vezes, o papel de credora, outras do
devedora e finalmente de depositante,

Pôde escolher-se entre uma ordem nominal e uma ordem ao portador, consi-
derando-se n'este caso quem a apresenta como mandatário da pessoa em cujo nome
se expede a ordem de pagamento.

Quando se trata de um deposito de firma social, nao se lhe exige nem escri-
ptura da sociedade, nem a ordem necessária para retirar o deposito.

Em geral a somma que se desconta nao pôde passar de 80 a 200 francos,
equivalentes a 32$ e 80$: para os empréstimos de maior importância recorre-se ao
banco central.

Os empréstimos aos associados sao feitos com muita cautela, escolliendo-se os
mais conhecidos e os que possuem algum capital.

O banco de Milão tem 906 acccionislas, um capital de 47:640$ e 1.424:000$
em carteira.

O caracter particular, a physionomia especial da economia publica na Itália é
a autonomia das caixas de credito.

Seja a grande caixa de credito de Milão, que tem em deposito 56 milhões de

pezos, sejam as pequenas sociedades agrícolas, Iodas lêm uma administração pura-
mente particular e os capilaes permanecem nos logares em que sao produzidos,•»¦*

fecundando o trabalho que os produzio, preenchendo por esse modo a sua missão
altamente civilisadora.

¦,
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O estado não intervém, como na França, nem na gestão dos negócios, nem
partilha responsabilidades.

Um governo, que se adiasse em dificuldades pecuniárias, não se atreveria a
prover-se dos recursos, tirando-os da caixa de credito, para dissimular esbanjamen-
los ou retardar empréstimos inevitáveis.

As caixas de economias de Milão, conforme a definição de alguns, é um ban-
qneiro particular que faz transações de toda ordem, emprestando sobre mercadorias
e sobre hypotheeas pondo em jogo o credito territorial e financeiro, funccionando
ao mesmo tempo como banco de desconto.

Essa caixa dá um juro de 3 1/2 % ás letras ao portador e 4 °|0 ás obrigações
nominaes, porém só o entrega aos agricultores, que trabalham com suas próprias
mãos, aos operários e artistas.

Emquanto o Banco de França nenhum interesse dá aos seus depositanles
para distribuir dividendos entre os aecionislas, os bancos italianos fixam juros para
os depósitos, nao distribuindo dividendo entre os aecionislas.

Pôde citar-se como detalhe curioso o uso de que as caixas de economias
são as que n'aquello paiz dirigem as repartições que procedem á cobrança dos im-
postos, a qual é dada aquella que mais vantagem offereca.

Accresce além disto que estas caixas estão em intimas relações com os
bancos populares, com as sociedades de soecorros mútuos, as instruem, as subven-
cionam o apoiam por toda a parte as instituições previsoras.

lia pouco tempo que publicou se a estatística de 95 bancos populares, pela
qual verificou-se que existiam 89,000 aecionislas, entre os quaes um terço pertencia
á classe dos agricultores, o que demonstra ausência de exclusivismo agricola, con-
dição que, segundo Luzzali e seus discípulos, 6 indispensável para o credito agrário,
que necessita de apoio e exige largos prazos.

Foi por ter querido subtrahir-se a essas condições que a lei de 1869 não deu
resultado,sendo obrigado o governo italiano, para remediar o máo êxito, apresentar,
em 1885, um projecto concebido com maior elevação de vistas, o qual foi posterior-
mente provado.

E' necessário, dizia Luzzati, no congresso italiano de bancos populares, que
se associem as operações do commercio com as do credito agricola, estabelecendo a
seguinte formula: «os bancos populares levam aos campos os depósitos recolhidos nas
cidades, »

O grupo dos dez bancos da província de Trevisa formou uma uma espécie de
syndicato para se emiltirem letras liypothecarias afim de auxiliarem os agricultores
em suas operações a largos prazos.

-
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Estas letras levam a firma do banco, presidente do grupo, sendo o juro fixado

pela junta de presidentes, e as informações sobre os pedidos il empréstimos presta-
das por lavradores de reconhecida probidade.

O credito popular italiano lem por único defeito o ser caro e desegual, por-
quanto varia de 5 a 8 % nos empréstimos e de 3 Ij2 a 9 % nos descontos; entretanto

ganha terreno e adquire todos os dias novos proselylos satisfeitos de escaparem á

pura; azoto econômico, que devora literalmente diversas províncias.
Comparativamente aquelles que cobraram cento por cento, os lavradores

hemdizem os que lhes facultam dinheiro a 6 c 7 % que consideram o maná provi-
dencial.

« Creio achar-me no paraizo, dizia um nosso accionisla dos bancos ruraes,

quando comparo o que hoje me custa o dinheiro com o que antes dava aos uzurarios.»

Ao lado dos bancos populares deLuzzati, organizados segundo os modelos

dos bancos allemães deSchulze-Dclisbch, outro sábio c homem de bem, o professor
Leon Wollemberg, fundou, ha três annos, caixas ruraes do typo Raiffesen.

O êxito não tardou em coroar seu enérgico esforço, e, graças a uma continua

propaganda,conseguio estabelecer trinta e quatro d'essas caixas na cidade de Veneza.
Uma*pequena revista—a Cooperação Rural dá a conhecer o movimento, os

progressos e vantagens da instituição.
« Combatera usura, reviver a industria decaliida dos pequenos agricultores

e garantir o capital sao os mens fins, escrevia Wollemberg ».
Os empréstimos oscilam enlre 25 e G00 libras e, como os bancos populares,

estas caixas só tem tido perdas insignificantes.
Os seus fins principaes sao: comprar uma junla de bois, uma vacca, um

cavallo, uma ovelha c, ás vezes, forragens e instrumentos de trabalho.
Se augmentam-se os animaes é que augmenta a sua producção, se empregam-

se mais adubos, alcançam maiores colheitas.
O accionista que comprou uma vacca pode pagar a sua divida com o lucro

. que tira do leite e do queijo, resultado que naofpoderia obter sem esle auxilio.
A economia e a moral sao conj lindamente beneficiadas ir esta obra, que ai-

cançou unanime approvação no Congresso Internacional celebrado em Budapeste,no
anno de 1885.

Victor duBled.

--t^^i^ízsàsü&zz&ç^^

1 Vide tomo XX, pag. 201
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PLANTAS CRYPTOGAMIGAS (i.j

ALGAS

As algas são vegetaes cellulares, que
vivem em água doce ou salgada,, ou nos
logares mais ou menos humidos: geral-
mente providas de chlorophyla, variando,
porém, de colorarão ( verde, azeitona, ver-
molho, castanho, pardo, cinzento, azulado,
amarello, branco, etc. ), de tamanho e de
consistência variados.

Sáo falsos e verdadeiros parasitas, de
reprodução sexual e ou asexuale oceu pana
o ultimo logar da serie vegetal, sondo den-
tre ellas que se encontram os organismos
mais simples e microscópicos.

Sua compasiçao é variável, porém geral-
mente contêm uma substancia gelatinosa
(.gelatina vegetal )e mucilagÍ7iosa, prin-
cipio aromatico, iodo, bromo, inulina,
amido, substancia saecharina (physita),
saes etc.

Aquellas em que prevalece a fecula, as
substancias saecharinas on a gelatina ve-
getal (fucina), servem de alimento para o
homem ou para OS animaes; outras sao
tidas como medieinaes (anthelminticos,
anti-scrophuiosos, emolientes, analepticos,
etc. ), outras sào utilisadas na industria
para a extracçao do iodo, bromo e unia,
outras, finalmente, servem com vantagem
para adubo,

SARGAÇO DO MAU

Sargassum bacciferum.— Ag.

E' um vegetal muito abudante em certos
logares do oceano, iluetuante, de expansões
íoliaceas, muto ramificadas á semelhança
de tiras, de còr verde azeitona.

Segundo Piso è empregado nas provinciasdo Norte contra o papo, como diurecto e
lithotripco, o considerado também com0
febrifugo.

E' usada a planta toda no estado fresco,
sendo para isso lavada e macerada em água
durante doze horas, depois fervida ecoada,

tt) Esta família de plantas tem os orfaos sexuaesoecultos ou pouco apparen.es, o que è revelado polonome grego, que lhe foi dado e que se forma das pa-lavras hryptos oceulto e yàmo casamento. N. da R.

dando-se a tomar a coadura ás chicaras,
tres vezes ao dia.

Os hespanhoes preparam com ella nma
conserva feita com vinagre que serve para
uso culinário.

Contém iodo, ácido phosp1iorico,soda, etc.

COGUMELOS

São vegetaes cellulares, de forma e con-
sistencia mui variadas ; geralmente para-
sitam sobre os organismos vegetaes ou ani-
mães, mortos, em estado de decomposição on
doentes, sobre as cascas das arvores, na
superfície ou no interior das folhas ou mes*
mo sobre outros cogumelos, sobre os loga-
res humidos e sombrios, e substancias hu-
nucas ; sempre desprovidos de frondes %
estomatos e chlorophylla.

Compõe-se em geral de duas partes dis-
tinetas; uma vegetativa e outra, de repro-
dneção.

A primeira, denominada mycelium, éem
geral subterrânea, composta de cellulas
alongadas, isoladas, reunidas <_m filamentos
ou em pequenas membranas.

A segunda parte nasce da primeira :é
sessil ou pedicellada, núa ou protegida por
um envoltório de fôrma muito variada,
sendo esta parte a que comprehende os
órgãos de reproducção.

Alguns são comestíveis, outros veneno-
sos e outros medieinaes; contêm geral-
mente cellulose, albumina, substancia mu-
cilaginosa, viscosina, substancia gelatinosa
niyçetida, glycose, mannita, tannino, fe-
cuia (raras vezes), matéria corante, um
principio particular (agaricina), um prin-*
cipio orgânico, uma aubstancia tóxica
{bulbosina ou amánüina), outra gordwrosa,
semi-solida, de còr amarellada ; nm óleo
fixo amarello, etc, substancias estas que
podem variar conforme a espécie do cogu-"
melo.

TABACO DE JUDEU

Botrytis fomentaria.-—Mart

Syn. vul. —Isca do matto, esponja do
matto.

E' um cogumelo que se apresenta sob a
forma de uma grande esponja, arredondada,
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cie côr mais ou menos pardacenta^ muito
levo, de tacto macio, liso.

Desenvolve-se em uma certa larva, de-
pois de morta, que julgamos ser de um
insecto do gênero farrubia.

A's vezes acha-se ainda o fungo envol-
vendo a lagarta desseccada: porem, depois
de tel-a destruído totalmente, continua a
se desenvolver sobre as folhas de vegetaes
que se acham já em decomposição e cie
mistura com o húmus.

Segundo a classificação moderna, pode-
remos denominal-a çordiceps brasüiensis.

Na China acha-se também um parasita
fíingoso. Sphaeria sinensis, Bork, quose
desenvolve egualmente em urna lagarta, c
è considerado como um medicamento mila-
groso, especialmente contra as hemoptises.

O tabaco de judeu é usado externamente
nas hemorrhagias externas; na hemorrha-
gia nasal dizem ser efFicazpelaintroducção
de um pequeno pedaço nas narinas,

E' também usado como isca, principal-
Inente pelos sertanejos, para manter o fogo
por meio da pedra e fusil. Um cUestes fun-
gos, que attingia pouco mais ou monos o
tamanho de uma abóbora morango, pesava
somente 20 a 25 grammas !

Em analyses feitas em 1801 e novamente
em 1868, achamos em 100 grammasDfungo :

1 r-ac

Matérias Grammas

Substancia gordurosa, t. . . .
Resina aromatica, . , •'.
Resina inodora. ... . . . . .
Ácido resinoso ... . . . .
Dotrytina (pó amorplio) * . . .
Substancia amarga. . . . . ..

» extractiva azotada. .
saccharina.

Albuniua in solúvel ulmina* ácido

8,000;
0,600
2,000
1,000

16,600
5,000
8,800
2,820

tarfcatarico, saes inorgânicos,
°bb * ío,lóZ

. 46,9 18Humidade e cellulose » » . .

clara, sem cheiro,^ mas, aquecida, desen-
volve um aroma bem pronunciado parti.cular; é solúvel cm ether e álcool.

A substancia amarga tem sabor amargo
fortemente enjoativo; é solúvel em ania
álcool e ether alçoolisado.

A batrytina ê obtida privando-se pri-meiramente o fungo da substancia gordii-
rosa e extraliindo o resíduo pelo álcool
absoluto a quente; o liquido, filtrado
quente, deixa pelo arrefecimento deposi-
tal-a sob a fôrma do um pó pardacento,
som sabor, sem aroma, quo, pelo aqueci-
mento em lamina de platina, arde déseii-
volvendo um cheiro forte, sui-generis.

oA.na de vantagem que a bolrima fosse
experimentada na therapeutica, assim como
o extracto alcoólico do fungo.

íiieodoro Peckolt.
Gustavo Peckolt.

\ Ri AI ire A l\ i S n % d | \i min \ $

;7'^'..

A substancia gordurosa é solida, de côr
pardacenta, sem cheiro; a resina aromatica
tem consistência molle, cie còr castanha

i-is uma receita quo nos dizem ser pro-
veitosa às laranjeiras atacadas da enfer-
midade parasitaria que se chama piolho e
que descascam. Toma-se um punhado de
flor cie enxofro e dois punhados de carvão
do madeira reduzidos a pó; lançam-se os
dois ingredientes em um balde que so
enche de água. Mexe-se bem com um páo,
e com uma brocha caiam-se os troncos e os
galhos das laranjeiras enfermas.

Achamos, porém, preferívele mais seguro,
comquanto bastante trabalhoso o processo
da lavagem dos troncos c galhos enfermos,
depois cie escovados fortemente corn unia
escova áspera ou com pannos molhados,
Especialmente depois de chuvas abun-
dantes a escovação, fricção c lavagem dão
çxcellentes resultados.
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FABRICi :ú\Müh\ RAÇAS CANINAS
Da cidade de S. Gònçalo,do Pará, escre-

vem á Provincia de Minas, communi-
cando-lhe o modo pratico e fácil por que
alli se fabrica a manteiga para o consumo
local.

Eis como se pratica:
« No meu fraco entender, não so tratando

de explorar a industria em escala enorme
e só para o abastecimento local e exporta-
cão limitada, no fabrico da manteiga se
podo dispensar qualquer machinismo, o que
torna-o muito mais econômico, seguindo-
se um sjnstema que por aqui se está pondo
em pratica com optimos resultados, quo
todos admiram.O processo è muito simples,
muito econômico e muito fácil, dando pro-
dueto do primeira qualidade, o com tantas
vantagens me parece que será útil vulga-
risal-o entre os leitores da Provincia de
Minas.

« W o seguinte: Quando a nata do leite
estiver no ponto de ser batida, poe-se ella
dentro do um sacco de paiino que não seja
muito íapado nem ralo demais, maior ou
menor conforme a quantidade da nata, e
esse sacco dentro de um outro do qualquer
patino nas mesmas condições, cobriudo-o
de terra bom secca em qualquer vazilha,
ou mesmo fazendo-se um buraco no chão
alii deixa ficar o sacco, por dois dias, se fôr
pequena a quantidade, e por mais algum
tempo, se fôr maior. Passado o tempo pre-
ciso, tira-se o sacco, espreme-se no pilão ou
almofariz se fôr pequeno o sacco, afim de
saliir alguma água ou soro que por acaso
reste, pondo-se o sal necessário e, na va-
zilha que a guardar, cobrindo-se a man-
teiga com água de sal por algum tempo
para garantir-lhe melhor a conservação.

« O segundo sacco, que deve envolver o
primeiro é para evitar a este a humidade
ou o contacto dá terra que fica ligada
áquelle, e assim não damnificar-se a
manteiga.

« Por este meio siraplissimo e que não
exige quasi despeza, obtem-se muito maior
quantidade de 

"manteiga 
e esta de sabor

agradabilissimo.»

POR

A. ItEXIOW

MOLÉSTIAS DO CÃO

«wtO*-© 4fr @ >frtKUmr-

Contusões

Continuarão (1)

Lesão produzida nos tecidos vivos pelo
choque, ou a pressão de um corpo, sem
solução de continuidade na pelle.

Os corpos contundentes machucam os
tecidos, d ahi uma ecchymose ; cortam as
fibras, cPahi uma. infiltração, um derrama-
monto com inchação mais ou menos consi-
deravel; quebram os tecidos, d ahi a des-
fruição o a gangrena.

A ecch vinose apresenta na pelle peque-
nos pontos vermelhos poucos sensíveis no
tocar ; o derramamento sangüíneo é dolo-
roso, o a pelle,, cedendo sob a pressão dos
dedos, faz descobrir a collecção; finalmente,
a destruição e a gangrena são caracterisa-
das por uni estado de adormecimento e de
insensibilidade. A esses phenomenos sue-
cede uma iufianimação mais ou menos in-
tensa que determina a resolução do tumor,
a resorpção do sangue, a formação do ab-
cesso, e algumas vezes a eliminação das
partes mortas.

Ü repouso completo, sangrias, as sangue-
sugas, a água sedativa, são os melhores
tópicos para as contusões recentes. As
fricções de aguardente camphorada, de tin-
tura de arnica, de belladona, são também
muito eflicazes, comquanto operem de outra
maneira.

Quando ha gangrena ô preciso, no pri-
meiro caso, fazer puneção no tumor, e no
segundo facilitar a queda dos tecidos des-
truidos.

CROÜP

Vide angina.

(1) Vide tomo XX, pag. 195,
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CYST1TE

Inflammaçao da bexiga

A cystite aguda é muito rara, e provem
sempre do augmento da cystite chronica.
Esta ultima não ó senão o effeito consecu-
tivo cie lesões mórbidas visinhas, taes como
as doenças da próstata e do colo vesical, os
apertos e concreções da urethra, os tu-
mores cia bexiga, etc.

Os symptomas mais notáveis são a febre,
a sede, a agitação, a pressão dolorosa do
ventre, a vermelhidão das urinas, e a ne-
cessidade irresistível de urinar frequeil-
temente.

As lavagens emolientes, os banhos e as
fomentações mornas sobre os rins, as bebi-
das mucilaginosas e camphoraclas formam
e tratamento a seguir.

Usa-se também, nas caclellas, de soda,

para operar a secrecção da urina.

DARTHRO

Darthro humido, darthro secco, darthro
furfuraceo, darthro pustuloso, darthro
crustáceo, darthro avermelhado.

Termo genérico pelo qual se designava
outr'ora muitas doenças da pelle, diffe-
rentes umas das outras.

Hoje a palavra darthro ó rejeitada como
muito vaga, não se applicando a affecção
alguma bem determinada.

Com effeito, os darthros, chamados hu-
midos e seccos, não são outra cousa mais
que o estado agudo ou chronico de uma
phlegmasia cutânea, e as outras denomi-
nações applicam-se a doenças bem conhe-
cidas e descriptas.

DYSENTERIA

Fluxo de sangue, fluxo clysenterico.

Dysenteria aguda, dysenteria chronica.

Phlegmasia intestinal caracterisada por
eólicas e dejecções alvinas, contendo ma-
terias mucosas muitas vezes misturadas
com sangue.

As variações atmosphericas, as carnes
cruas, as alternativas decarestia edeabun-
claiicia. os alojamentos humidos, etc,silo as
causas mais freqüentes d'esta doença, que
nao e contagiosa, como se julgou por muito
tempo.

Annuneia-sé pela tristeza, o desgosto,
dores abdominaes, eólicas ligeiras, e uma
diarrhéamais ou menos intensa. No fim de
vinte e quatro horas os symptomas aggra-
vam-se, e matérias fétidas, espumosas e
sanguinolentas são éxpellidas com esforços
penosos e dolorosos.

Esse s sy m p to m as d ur am or d i nar ia-
monte dous ou tres dias, o uma melhora
notável so manifesta no estado dos doentes.
Muitas vezes passa ao estado chronico;
quando os symptomas são alarmantes, a
morte vem promptamonte.

A dvsentoria 6 uma affecção fácil de
diagnosticar ; o prognostico ó grave por
causa da alteração que experimentam os
intestinos o a massa sangüínea; assim o
tratamento é essencialmente difierente, por
causa das diversas fôrmas que revestem a
doença.

No principio aconselha-se unia dieta so-
vera, as bebidas emolientes com addição do
almimas gottas de lauda no, os banhos lati-
danisados, o descanso o o calor. Mais tarde
recorre-se aos adstringentes o aos tônicos:
a pedra hume, a noz de galha, as folhas do
nogueira, a, quina, o carbonato de ferro,
os clysteres do amido são de excellente
effeito.

Contra a dysenteria, tem-se ainda recei-
tado o uso dos purgativos, taes como o
sulfato de soda ou do magnesia.

Os symptomas da dysenteria chronica
são eguaes aos do estado agudo, porém com
um caracter de intensidade menor. Essa
affecção segue um curso lento, cuja dura-
ção é de dous ou tres mezes; termina sem-
pre pela morte.

O tratamento é o mesmo, preferindo to-
davia os excitantes e os tônicos. O regirnen
é de maior importância; uma alimentação
leve e de fácil digestão deve ser distribuída
com prudência, porque a superabundancia
de alimentos occasiona indi^estões mortaes.
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ECZEMA

0 eczema como o ecthyma são áffecções
cutâneas que offerecem grande similhança
com o acne no duplo ponto de vista dos
symptomas e do tratamento.-...

ENTERITE

Inflammação da mucose intestinal.

A enterite é quasi sempre a guda,eó uma
das doenças mais graves do cão. Indepen-
dente das causas externas, taes como as
pancadas e as feridas, as principaes causas
d'essa affecçao, são a irritação produzida
por substancias fortes ou venenosas, intro-
duzidas nas vias digestivas, os alimentos cie
má qualidade, o abuso dos purgativos, etc.

A tristeza, a falta de appetite, as dores
vivas sentidas á pressão do ventre, os vo-
mitos, a sede intensa são os principaes sym-
ptomas da enterite.

Os animaes, presas de uma febre con-
tinua, emmagrecem rapidamente o não
tardam a succumbir, se não se conseguir
remediar o mal.

As beberagens emolientes, os clysteres e
as cataplasmas da mesma natureza são in-
dicadas, no principio da doença. Se houver
uma dôr viva, o laudano é vantajosamente
empregado internamente nas beberagens e
clysteres e externamente em cataplasmas.

Os banhos são excellentes.

Dieta absoluta.

A enterite chronica é caracterisada por
uma diarrhéa persistente; deve-se recorrer
aos purgativos e aos tônicos com laudano.

TORCEDORA

Esforço, dis tensão

Abalo violento dos ligamentos e partes
molles das articulações que pôde ser levado
a*é o rasgamento de um dos ligamentos
lateraes.

A torceclura é sempre devida á acção de
um movimento forçado ao qual não se prestaa disposição das superfícies articulares e
uniões ligamentosas.

Os principaes symptomas são as dores
vivas, ainchação, as echymoses e a coxea-
dura.

Emprega-se a principio os repercussivos,
taes tomo agua fria, as duchas, as com-
pressas molhadas em extracto de saturno,
se, não obstante essas precauções, se desen-
volve uma tumefacção inquietadora, ó pre-ciso recorrer ás catapjasmas emolientes e
narcóticas.

Meia dieta, repouso absoluto.

Dias da Silva Júnior.

(Continua).
•^^<^Tí^jf%>J>-

Peculio da pratica
barometro econômico

N'um cilyndro de vidro colloca-se uma
sanguesuga, enchendo o vidro de agua nas
três quartas partes. Cobre-se a bocea do
vidro com pedaço de filo e tem-se um baro-
metro commodo que não exige outro cui-
dado mais que mudar a agua de 8 em 8
dias mais ou menos.

Se a sanguesuga estiver enroscada sobre
si mesma e sem movimento no fundo do
vidro — bom tempo.

Se ella vier á superfície da agua — máo
tempo, chuva.

Se andar em movimento continuo, des-
inquieta — tempestade.

O SABUGO DO MILHO

Deitam-se em uma bacia de folha 130
litros de agua e 500 grammas de salitre.
Aqueça-se a solução até ferver e deitam-se
na agua fervendo os sabugos de milho.
Deixa-se a esfriar o liquido para depois
seccar ao sol os sabugos.

O sabugo assim preparado é um dos me-
lhores vehiculos para accender o fogo nos
fogões e fogareiros, servindo também como
combustível de valia.
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A REPRODUCÇAO DA VIDE POR SEMENTES
FORNECE A MESMA VARIEDADE ?

Tendo sido recommendada por nós a
introducção de sementes das vides estran-
geiras, especialmente das americanas, para
criar por sementeira cavallos reistentes
aos insultos do terrivel phylloxcra-, (J)
convém examinar, se as vides nascidas de
sementes conservam as mesmas proprie-
dades da variedade de videira de que
provem.

As opiniões se contradizem. Vamos citar
litteralmente as cie algumas autoridades
reconhecidas.

Segundo as experiências àe.Vioerí (aj
algumas variedades principaes propagam
os seus caracteres pelas sementes.

Bronner. (3) um viticultor notável, es-
creveu: «criando-se estas (as vides) de se-
mentes, obtem-se sempre plantas cia mes-
ma sorte, que se semeou. Kerner também
sustenta que as sementes das sortes cul-
tivadas da vide propagam as propriedades
das mesmas.

Entretanto Darwin (4) disse:« Que as
vide varia muito, sendo propagada por
sementes, podemos concluir do numero
muito augmentado de variedades desde as
recordações mais antigas. Novas variedades
de estufas criam-se quasi em cada anno;
v. g. na Inglaterra criou-se recentemente
de uma uva vermelha uma variedade com
côr de ouro sem o auxilio do cruzamento.
Von Mons produzio muitas variedades
da semente de uma cepa, que estava bem
separada de todas as outras, de modo que,
pelo menos, n'esta geração não podia haver
cruzamento algum. As plantinhas mostra-
vam «les analogues detoutes les sortes» ese
diferençavam em quasi todos os caracteres
possíveis, tanto no fructo quanto na folha-
gem.»

Porém um autor anonymo (õ) afirma
que as variações de còr nas plantinhas
criadas de sementes são raras.

Uma explicação d'estas contradições en-
centramos na opinião de W. Pascli(()).

Este autor sustenta que as vides criadas
de sêmen tes tornam-se extraordinária-
mente similhantes a cepa-máe, tendo sido
excluida a fecundação com o pollen de
outras vides, porém que se obtém de simi-
Ihante sementeira plantinhas de fôrmas
exteriores differentes, onde a hybridaçãò
lem sido provável ou quasi certa.

Certo é, entretanto, que as plantinhas
nascidas da semente de sortes femininas
não podem ser similhantes ás cepas-mães,
porque estas somente produzem fruetos,
quando forem fecundadas pelo pollen. do
outras, isto é, de sortes liermaphroditas.

As sementes de sortes femininas, por-
tanto, são o produeto de unia. hybridaçãò,
e as plantinhas que d'ellas nascem são
variedades hybridas sem excepeão.

O viticultor, pois, pôde consideral-o por
certo que de sementes de sortes femininas
nunca ha de crear estas, mas outras sor-
tes, e logo, para obter novas sortes, faz-se
a sementeira de sementes de sortes fenii-
ninas.

Porém também as sementes de sortes
liermaphroditas, até sendo fruetificadas
com o seu próprio pollen. fornecem sòmento
em parte plantinhas similhantes ás cepas-
mães, a saber, indivíduos honnaphroditos
c ao pé (Vestes femininas, porém provável-
mente também masculinos. Esta ultima
supposição se corrobora principalmente
pelas experiências, segundo as quaes ai-
gumas plantinhas criadas de sementes fica-
ram estéreis. Du Ilamel conta que uma
vide criada de semente, que encobria uma
muralha, durante quinze annos nunca deu
um bago só, (7) e Mendola observou que
entre 100 pequenas vides, produzidas de
sementes, algumas eram de todo estéreis.(8)

Dr. F. M. Draenert.

1) Vide este Jornal, T, XIX, pag. 69. 1888.
2) Mémoire deFAcad. de Lyon, T. II. 1S52. pag.

]08.
3) Die wilden Trauben des PJieinthals pag. 25.

4) Das Variiren der Thiere u. Pflanzen etc. 2 Aufl.
I. J3U., pag. 370, 371.

*«*.«»•» «(ríJÍJi! -Í5i^ -WS*?1

5) Wêinlaube, 1875, pag. 91.
G) Idem, 1880, pag. 209.
7) Annalen dor Oenologie, VIU Bd« pag. 8»
8) Wêinlaube, 1875 pag. 91.
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Até fins do século passado ainda a agua
era considerada como corpo simples. Em
1781, porém, Priestley, Watt e Caven-
dish, notaram que o hydrogenio, quei-
mando-se cm contactò com o ar, produzia
agua.

Em 1783, Lavoisier demonstrou que a
asaia é composta, cie hydrogenio e oxy^e-
nío*—gazes que por sua mutua combinação
dão uma quantidade de agua representada
pela som ma dos seus pesos,

Quer soja a synthese, quer a analyse, o
meio empregado para estudar a. agua,—o
estudo mostrará sempre que sua c<
sicão é (le

11,13 de hvdroffenio
88,87 de oxygenio

100,00

oü de dois volumes de hydrogenio para um
do oxxgenio.

São, pois, o hydrogenio e o oxygenio os
dois gazes que constituem a agua.

Todavia, este corpo tal qual a natureza
nol-o apresenta, encerra outros corpos dis-
solvidos. devendo-lhes suas propriedades.

Quando pura, ó inodora, insipida e inco-
lor: mas, quando somente em grandemassa, mostra todavia uma còr esverdeada.

A agua apresenta uma anomalia notável,
que consiste em que a 0°, e sujeita a uma
elevação progressiva de temperatura, dimi-
!|ue de volume até -f 4" ; e d'aqui paracima, até -f 100", se dilata gradualmente.

Entre as propriedades dissolventes da
água, a mais notavei é a que este liquido
exerce sebre a maioria dos gazes combi-
i 

* 
imuados, — propriedade tanto mais deseu-

volvida quanto menos elevada fôr a sua
temperatura.

Segundo a temperatura, a que estiver
Nevada, a agua pode apresentar-se nos
t[,es estados, solido, liquido e gazoso.

Vejamos rapidamente os principaes fac-
tos relativos a cada um crestes estados.

A 0% se não houver causas perturba-
doras, a agua solidifica-se e passa ao es-
tado de gelo.

Sem nos determos com as fôrmas geome-
tricas cie seus crystaes, variáveis segundo
as circumstanciasmas sempre graciosamente
elegantes e caprichosas, notaremos que a
agua, ao congelar, aiigmenta de um volu-
me, e diminue por conseguinte de densidade,

K por este motivo que o gelo fluctua
sempre á superfície do liquido em que se for-
mou, e que certos vasos (por exem pio, os tubos
conductores de agua, os canaes existentes
nas plantas) rebentam, quando a agua que
contém»desce a 0° ou mais abaixo.

Quando a agua se solidifica,—o augmento
de volume que experimentar, determina
nas paredes do vaso fechado, que a encerra,
uma pressão avaliada em 1,000 atmosphe-
ras, ou 1,032 kilogrammas (por ser egual
a lk-,032 a pressão de uma atmospliera).

Quando o gelo passa ao estado liquido,
a temperatura será constante emquanto
durar a fusão—(facto que levou a escolher
a temperatura do gelofundente para ponto
de partida inferior da escala thermome-
trica).

Não significa isto, que a temperatura da
congelação da agua seja absolutamente a
cia 

"fusão 
do gelo, porquanto podemos em

certos casos baixar até—12° a temperatura
da agua sem que esta congele ; nestas cir-
cumstancias, porém, bastará a menor agi-
tação para determinar-lhe a congelação
instantânea, passando a ser 0" a tempera-
tura geral de toda a massa.

Assim como a agua, ao passar do estado
solido ou liquido, parece absorver o calor
preciso para determinar o phenomeno da
fusão, assim também, pelo contrario, ao
congelar-se, ella emitte calor.

E' isto, effectivamente, o que se nota ou
verifica com a experiência seguinte:

Se deitarmos sobre um kilogramma de
gelo outro de agua a -f 79°, o gelo fun-
(lira : mas o thermometro mostrará que os
dois kilogrammas d'agua obtidos estão
a 0o.

Foi, pois, preciso, para fazer passar ao
estado liquido um kilogramma de gelo, o
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calor que elevara um kilogramma de agua
à temperatura de 79 gráos.

O phenomeno da evaporação espantar
nea da agua, para os physicos, é differente
do da producção dos vapores que resultam
da ebullição.

A agua é levada á ebullição quando as
partes vaporizadas pela tensão que lhes
communica a elevação de temperatura equi-
librarem a pressão atmospherica.

Isto, pelo que respeita ás propriedades
physicas da agua.

No tocante ás propriedades chimicas,
diremos que a agua é decomposta pela
pilha nos seus gazes componentes, plieno-
meno que á temperatura da fusão da platina
também se verifica.

Todos os metaes, â excepcáo dos metaes
nobres, apoderam-se-lhe do oxygeneo li-
bertando o hydrogenio. Os metaes alcali-
nos e os alcalino-terrosos decompõem-ira
a frio.

Muitos compostos dão com ella dobrada
decompasição.

Águas naturaes.—A agua (como já dis-
semos) não se encontra, na natureza, livre
de substancias extranhas.

O seu maior estado de pureza existe nas
chuvas, que apenas trazem dissolvidos os
gazes da atmosphera, e ás vezes também
nitrito e nitrato de ammonio (o que prin-cipalmente acontece depois da passagem das
faiscas electricas.

As águas que brotam das fontes, as quecorrem nos rios, as que existem nos poços,etc, tem em dissolução as matérias exis-
tentes nos terrenos em que desusam ou se
alojam.

Segundo a qualidade, quantidade e acção
sobre a economia animal das substancias
dissolvidas, assim se classificam as águas
em : potáveis, doces o\\ delgadas, impotaveis,
salobras, lenitosas ou grossas e mineraes.

As primeiras (potáveis, doces ou delgadas)
são as próprias para os usos domésticos, e
têm dissolvidos poucos saes.

Suas qualidades principaes consistem em:
serem fidas, insipidas, leves no estômago

por terem gazes dissolvidos, cozerem bem
legumes e dissolverem bem o sabão,

O residuo solido que deixam quando se
evaporam não deve ser superior a 0,25 por
litro.

As águas impotaveis são as que, não
tendo estas qualidades, encerram em disso-
lução grande quantidade, de saes calcareos.

As aguaes mineraes são as que, impota-
veis na maioria dos casos, contém cm dis-
solução substancias medicinaes. Emquanto
á temperatura, dividem-se em frias, quen-
tes e thermaes, podendo estas ter uma tem-
peratura superior a 15°.

As águas mineraes dividem-se em sali-
nas, ácidas, acicUdas, alcalinas, sulphu-
reas e ferricginosas.

Salinas, são as que possuem dissolvidos
saes neutros, como os chloretos de sódio,
potássio, etc.

Ácidas, são as que contém ácidos dissol-
vidos.

Acidulas, são as que encerram anhydrido
carbônico livre.

Alcalinas, são as caracterisadas sobre-
tudo pelo carbonato de sódio.

Sulphurcas, são as que possuem ácido
sulphydrico ou sulpliuretos.

FerruginosaSy são as que contém saes de
ferro, principalmente o carbonato d'este
metal.

A agua pôde conter gazes dissolvidos.
ITestes, os mais geralmente encontrados

são o oxygehio, o azoto e o anhydrido car-
bonico, que quasi todo existe no bi-carbo-
nato de cálcio.

A presença dos gazes pode ser eviden-
ciada, aquecendo uma porção de agua n um
balão, de cujo collo se destaca (atravessando
a rolha) um tubo de vidro duplamente re-
curvado em ângulos rectos, vae abrir-se
sob uma campaoula também de vidro, gra-
duada e invertida n'uma tina com mercúrio.

O balão e o tubo estão completamente
cheios de agua, por fôrma que os gazes,
que pelo aquecimento da agua do balão se
destacam, atravessarão o mercúrio para se
alojarem na campanula, e farão descer
ifesta o nivel do liquido metallico.
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Emquanto às outras substancias solúveis
níieaagna pode conter, doscobril-as-homos

pelas reacções seguintes :

Os sulphatos, deitando, quanto baste,
ácido chlorhydrico para acidular a porção
dea^ua sujeita a ensaio, e depois tratando-a
pelo chloreto de lia rio.

Obter-se-ha precipitado branco, com-
pacto, de sulphato de bario, se a água con-
tiver sulphatos.

Os chloretos, reconhecem-se acidulando
água pelo ácido nitrico, e depois tratando-a
polo nitrato de prata, <> que peoduzirá pre-
cipitaclo branco de chloreto d'este metal,
que ennegrecerá, exposto á luz.

A cal revela-se pelo oxalato de animo-
nio, que dará precipitado branco de oxalato
de cálcio.

Os bi-carbonatos ou o anhydrido earho-
nico, descobrem-se tratando a água pela
solução alcoólica de páo compèche, que
passará de amarello a còr de violeta.

Fervendo a água, também se poderá des-
cobrir qualquer bi-carbonato, porque se
envolverá o anhydrido carbônico tprecipi-
tando-se o carbonato neutro.

As matérias orgânicas descobrem-se
pelo chloreto de oiro com que se ferverá a
água.

A còr escura obtida ou o precipitado ne-
gro do oiro serão indicios que denunciarão
as matérias orgânicas.

Beslillacão.—Para se obter a água chi-
micamente pura, e portanto apta para cer-
tos usos de laboratório e medicinaes, des-
tilla-seem alambiques ou em um balão de
vidro ligado a um tubo resfriado.

Ter-se-ha a precaução de deitar no
alambique ou balão alguma cal para absor-
vcr o ácido chlorhydrico formado em vir-
tU(le da decomposição do chloreto de ma-
gnesia pelo calor.

As primeiras e ultimas porções do li-
quido rejeitam-se.

Fütração.—No uso doméstico, basta íil-
trar a água por corpos porosos, como a
U1>°ia, o carvão, a espenja, etc.

Os filtros de carvão avantajam-se, porque

sendo o carvão um bom desinfectante,
absorve as matérias orgânicas putrefactas,
e priva a água do anhydrido carbônico,
obrigando a precipitar-se o carbonato neu-
tro de cálcio.

Têm, todavia, o inconveniente de absor-
verem os gazes da água, sendo preciso
(depois da filtrarão) arejal-a para os read-
quirir,—sem oque não será absolutamente
potável.

Quando as matérias orgânicas na água
não estiverem decompostas, o carvão não
as absorverá.

E' também de uso vulgar ferver-se a
água para obrigar a precipitarem-se certos
saes de cal, e cleital-a (depois de fervida)
em vasos porosos (taes como bilhas de barro)
sem os encher de todo,afim de que a venti-
lação e arejamento do liquido ahi contido
se execute fácil e convenientemente.

IMPERMIiABiLIDADE DAS PAREDES
DE TIJOLO

Feita a parede da espessura necessária
para resistir â carga cVagua, que deva
conter, principia-se a dar duas preparações
consecutivas ao fim que se deseja: a pri-
meira faz-se com água e sabão e a segunda
com água e pedra-hume.

As proporções em que se empregam os
ingredientes são: para a primeira 300
grammas do sabão por litro d'agua e para
Si secunda 50 grammas de pedra humo
para egual quantidade de água.

À preparação de sabão se dá fervendo,
utilisando-se para isto de uma brocha apro-
priada, pincelando-se bem o reboco da
muralha, que tem de experimentar a acção
da água; depois, no dia seguinte, quando
estiver bem secco, faz-se a segunda lavagem
de pedra-1iume na temperatura de 10 a 22°
centígrados.

*

Se a massa da água contida na muralha
fõr considerável deve se repetir sobre ella
uma ou mais vezes a brochada da pre-
paração.
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CONHECIMENTOS ÚTEIS
ACADEMIA FRANCEZA

Estão preenchidos todos os 49 logares da

Academia Franceza. São estes os nomes

dos sábios que os occupavam a 1 de Janeiro

de 1789 e dos que os occupam agora:

1789

Flori an
De Bréquigny
J. B. (TAguesseau
Boisgelin cie Cussé (ar-
cebispo de Aix)
Rulhiéres
Beauzée
Vicq d'Azir
De Montazet (arcebispo

de Lyao
Chabanon

10 Maury
11 Marnrontel
12 Ducis
13 De Montesquieu - Fe-

zensac
14 Duque d'Harcourt
15 Malesherbes
16 Loménie de Brienne
17 Conde de Clioiseul-

Gouffier
18 Duque de Duras
19 Príncipe de Beauvau
20 Cardeal de Berniá
21 Conde de Bisson
22 A. L. Seguier
23 Delille
24 Gaillard
25 Kailly
26 Saint-Palaye
27 Arnaud
28 Condorcet
29 M.orellet
30 Radonvilliers

31 Conde de Guibert
32 Príncipe de Bolian-Gué-

menée
o3 Lemierre
34 Saint-Lambert
oô Suard
36 La Harpe
37 Sedaine

38 Castellux
39 Duque de Nivernais
40 Roquelaure (bispo de

Sen lis.

1889

Sully-Prudhonime
Victor Duruy
Léon Sav

4/

Oclave Feuiüet
Grôard
Legouvê
Joseph Bertrand

V. Sardou
Leconte de Lislo.
John Lemoimie
0. Rousset
Maxime Du Cauip
Xavier Marmier.

Duque de Broglie
Jurien de Ia Gràviére
F. de Lesseps

Taine
De Vogné
Emiíè Augier
Alexandre Dumas
Pailleron
Jules Claretie
Mézieres
Renan
Cherbulicz
Ed. Hervé
Emile Olivier
De Mazade
Rousse
Duque d' Audiffret • Pas-

quier
Pasteur

Henri Meilhac
Camille Doucet
F. Coppée
Gaston oissier
Duque d'A um ale
Monsenhor Perraud (bispodWutun)
Ludovic Kaléry
•Jules Simon

Conde d-Haussonville

POTELINA

Misturando glycerina, gelatina e tanni-
no e addicionando-se depois sulfato de ba-
ryta, alvaiade e zinco e matérias corantes,
forma-se o polelina, substancia, liquida ou
solida; n'este segundo caso é susceptível a
potèlina de ser modelada, limada, polida,
etc, no primeiro caso serve para cápsula
de garrafas e conservação de substancias
animaes.

DISTANCIAS ENTRE ALGUMAS CIDADES
EUROPEAS

Como prova do alto valor do theatro na

litteratura contemporânea, observa uma
'", F.

folha franceza que em 1789 apenas havia,

entre os Quarenta, raros autores drama-

ticos e que ora se contam quatorze.

kilometros

Bruxelías de Paris 320
Berlim de Vieniia. ....... 550
Paris de Amsterdam 600

« « Marselha . . . ..., * * 700
Bruxelías de Berlim. . . . ... 700

« de Vienna. ........ 950
« « Roma 1,400
« « Madrid 1,400
« « S; Petersburgo 2,200
« « Gohstaiitinopla 2,500
S. Petersburgo de Moscow. * . 650

» » Constaütiiíoplâ 2,200

CHAMINÉS GIGANTESCAS

As mais altas chaminés do globo são as
das fabricas Towdsent ô Tènnánd, emGlas-
gow, com 138 e 132 metros de altura;a de
Dobson e Barlow, em Balton, com 112 mo-
tros ; a de Oroix, em Lille, com 105 e a
de Gari Tread, em Kearney, com 102.

N'esta ultima não ha ascensor como nas
outras. Quando é necessário' ir ao alto da
chaminé, effectua-se a ascensão por meio
de balão captivo. O diâmetro da chaminé
de Kearney tem mais de seis metros no
cume com plata-fórma espaçosa, que pode
conter muitas pessoas.

O fim principal d'estas chaminés colos-
saes ó lançar tão alto, quanto possivel, os
resíduos damíiosos à saúde, de maneira que
nao recaiham nas visinhanças das fabricas
nem tornem ao solo senão depois de se ha-
verem dissolvido e attenuado pela sua mi
tura com o ar.

S!-
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Rio, 20 de Abril de 1889.

III

A lei belga de 1884 auclorizou as caixas de economias, fundadas com a ga-
rantia do eslado para que emprestassem aos agricultores e declarou que, no anno
de 1885, podia dispor para tal fim da quantia de três milhões depezos.

Estabelecendo este privilegio agrícola, o governo quiz dar completa segurança
aos depositantes e aos que necessitassem empréstimos a facilidade de adquirir ca-
pilaescom juros razoáveis, mas, apezar disto, o privilegio subsistia subordinado
aos dos arrendatários e aos credores liypothecarios inscriplos anteriormente.

O órgão essencial dos empréstimos é; um centro chamado comptoir formado
pela associação de pessoas que servem de intermediários enlre as caixas de ccono-
mias e os depositanles e que lhes garante o reembolso, ficando os seus membros
solidariamerite responsáveis c sondo os que tem de apresentar as garantias, asliy-
potliecas e lianças correspondenleSr

Até o fim do anno próximo passado sô se conslituiram dois centros, um em
Tluiine outro em Genappc.

Em 30 de Novembro de 1885 os referidos centros haviam negociado 41 em-
prestimos agricolas altingindo a somma de 81.000$ mais ou menos, nove d'esles em-
Polimos não chegavam a 200$000, 25 ílucluavam entre 200$ e 2.000$ variando os
•'estantes entre 2.000$ s 20.000$

A cilada lei, em resumo, náoproduzio nenhum resultado, porque não houve
eslinnlo para fundar esses centros durante um periodo de baixos preços no qual
Seguem tem interesses om recorrer aos empréstimos.

Na Inglaterra, na, Escossia os agricultores se dirigem aos bancos provinciaes,
lue gozam do direito ac.emitlir papel com responsalidade illimitada e que podem
^prestar mais barato, porque percebem interesse sobre um capital flutuante lidu-
ciai'io, triplo do numerário existente em caixa, sendo estes bancos entre nós, bancos
fo omissão cuja organização acaba de ser approvada pelo parlamento brazileiro.

2Q DK ABRIL DR 1889. ANNÜ X' -TOMO XX.—N. 512.
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Os bancos provinciaes descontam não só as letras de firmas commerciacs como
tambem de pessoas estranhas a elle, ás quaes chamam promissory-notes.

Nenhuma cidade por pequena que seja deixa de possuir uma filial pelo menos
em que os agricultores depositem suas economias e fundos em conla corrente e onde

*

façam os seus empréstimos a curto prazo.
Ordinariamente só recebem ordem a 90 dias de vista, porem ás vezes con-

cedem uma prorogação por mais tres mezes.
O typo do juro è de 5%.
O systema dos bancos da Eseossia baseia-se na completa liberdade de emis-

x são de letras pagaveis á vista e ao portador. Essas letras são muito commodas e

prestam os maiores serviços, mas são perigosas para a instituição que assim fica á
mercê dos acontecimentos.

^ Algumas ha que têm soffrido grandes vicissitudes e quebras desastrosas.
Apezar (Visto, porém, ellas se acham muito arraigadas nos hábitos d'aqnolla

nação e se amoldam tanto aos costumes dos agricultores, que nos dias feriados trans-

portam para as praças publicas os seus escriptorios e alli recebem as ordens de seus
clientes, cujas compras e veodas ficam saldadas por um simples jogo de fundos.

Na Rússia ha uma caixa especial chamada Capital de Provizão, estabele-
cida pelo estado e que tem por fim auxiliar ao agricultor necessitado.

A Dinamarca tem as suas instituições de credito agrícola; a Suissa suas as-
sociações de credito mutuo ; a Irlanda suas sociedades de empréstimos sob garan-
tia pessoal ; a Rumania, ha seis annos, que possue uma lei que crea era cada dis-
tricto caixas de credito agrícola com um capital de 30:000$ a 60:000$, dois terços
dos quaes sao fornecidos pelo estado e um terço pelo districto.

Essas caixas fazem descontos, empréstimos com caução agrícola, adiantam
dinheiro sob titulos e recebem depósitos em conta corrente.

Com o prazo máximo de 7 mezes e o juros de 7% fazem os seus empres-
limos, por meio de letras á ordem, garantidas solidariamente por dois agricultores
solvavcis.

Essas caixas gozam de segurança sem tradição, dispõem de meios executivos
commerciaes, da justiça consular e funcionam perfeitamente.

E emquanto os outros se agitam, poderemos o deveremos continuar de braços
cruzados, ou discutindo estéril eindefinidamente?

VlOTOR DU BLED.

1 Vide tomo XX, pag. *235.
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PLANTAS CRYPTOGAMICAS
Conclusão (1)

BOSTA DO DIABO

Foelidaria coccinea.—St. IIil

E' um cogumello de côr porpurea, des-
prendendo um aroma mui agradável, e
encontrando-se no meio das folhas dos vo-
getãès em decomposição, no matto virgem:
é tido como venenoso.

kede de leão

Dictyophora campanidata.—Nees

Syn. scient.—Phallus.—Velloso; Hyme-
nopliallus,—Endl.

f Syn. vul.—Cogumello de rode
Este cogumello é um dos mais bonitos

que se encontra nas nossas mattas o não
servo de alimento a animal algum; ó tido
como limito venenoso.

CARAPUOU

Lcnlinus velulinus.—Mies

Syn. vulg.—Peziza

Antes do seu completo desenvolvimento
constitue na superfície do terreno uma
espécie de tubera arredondada; quanto às
•suas propriedades nao se acham bem deter-
minadas; talvez possa servir como alimento.

PllOSPIIORO DO MATTO

Agariçus Gardneri.—Berk

Syn. vulg.— Flor de coco

fi encontrado sobre as folhas seccas que.ost;io já em decomposição de mistura com^substancias humicas, principalmente comasaa palmeira pindova (alialeu Jumilis.Awt.), nas provincias do norte, princi-palmeute na cidadedeNatividade.iioPiaiihy.,
Jwe 

foi achado pelo naturalista (lar-
J?6r' que lhe deu nome de cuiaricus phos-Phorescens,

d ! v'<le (on.o X.V. ,»a- 233

i Como, porém, já existisse em Manilhaom esta denominação, foi classificado porBerkeley sob o nome de agariçus gardneri.
Aqui no Rio de Janeiro (Cascadura, Ti-

jucá, etc), é também encontrado entre as
folhas seccas e o húmus, nas mattas
virgens.

E' dotado à noite de um brilho lumi-
nósò de côr esverdeada clara, de tal inten-
sidade que alguns exemplares bastam paraüluminar um pequeno espaço, de modo a
se poder ler, e, quando se o attríta entre
os dedos, parece ter-se phosphoro nas
mãos.

MIJO DE CAVALLO

Agariçus jcjumis.—Fries

Syn. scient.— Phallus.—Velloso.

Tem o pediculo de 23 centimetros de
altura, com um chapéo redondo, convexo,
de cor branca, composto inferiormente de
lamellas finas, parallelas, de tecido molle,
de côr pardacenta escura.

Guardado durante algum tempo, desen-
volve um cheiro desagradável urinoso. E'
tido como muito venenoso.

ABIBURA

Agariçus Pisionianus. —Maii

O pediculo é de 10—13 centimetros de
altura e de 1 centimetro de diâmetro;
chapéo largamente conico, um pouco arre-
dondado, com 12 centimetros, de diâmetro
composto inferiormente de lamellas de côr
castanho-escuro.

E' mencionado por Piso como muito
tóxico, causando, após a sua ingestão,
soluços, gastrite, retensão de urinas e a
morte, precedida de suores frios e tremores.

AGARICO DE CARVALHO

Poliporus fomenlarius.—Fr.

Syn. vulg.—Agarico dos cirurgiões, Isca.

Este cogumello existe também no Brazil;
nós o encontramos na Serra dos Órgãos,
vegetando sobre os velhos troncos da familia
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das proteaceas e anacardeaceas, sendo os
exemplares bem grandes.

Acha-se preso às arvores pela parte
superior, em um dos lados; nâotempedun-
culo, é semi-circular, convexo na.parte
superior e achatado na inferior, consti-
tuiclo por uma casca de côr castanha, muito
dura, cheia de impressões circulares; a
parte interior é de còr mais ou menos
avermelhada, fibrosa e um pouco lenhosa ;
attinge a 2 pés de diâmetro mais ou menos.

E' usado para isca, que se obtém pri-
vando-o da casca dura de côr pardacenta,
macerando-se nagua e batendo-se com
varinhas, afim de romperem-se as fibras
lenhosas; depois secca-se e bate-se nova-
mente até que se torne pouco espesso e
macio ao tacto.

Os colonos suissos,residentes em Macahè,
dão-lhe a mesma appücação que ao agarico
da Europa.

Foi também encontrado por Chamisso
em Santa Catharina.

Preparado como ficou dito (isca), é em-
pregado como hemostatico.

Dr. Tu. Peckolt.

Dr. Gustavo Peckolt.

RÓTULOS AGEICOLAS
Os rótulos pregados junto ás plantas de

um jardim ou de um herbário com a desi-
gnação dos nomes d'ellas e indicações bota-
nicas estragam-se facilmente com ahumi-
dade e as chuvas que apagam-lhe as lettras;
os melhores e mais duráveis rótulos d'essa
natureza são os de folha de Flandres, sobre
a qual pode-se escrever o que se quizer por
este processo:

Limpe-se bem a superfície dos pequenos
rectangulos, que servem aos rutulos, com
giz em pó ou outra substancia apropriada,
feito o que escreva-se com penna ordinária
servindo-se de tinta assim preparada :

Ácido azotico 50 grammas, agua45grani-
mas, limalha de cobre 5 grammas. Depois
de dissolvida a limalha no ácido azotico
junte-se-lhe agua.

CARVÃO DE MADEIRA

O carvão de madeira é o resíduo da
destillação da macieira ou da sua combustão
incompleta.

E' negro, inodoro, insipido, frágil, po-
roso e máo conductor do calor o da olectri-
cidade, excepto quando calcinado a tempo-
ratura elevada.

Para se obter o carvão por destillação, o
que em geral se faz quando o pretendemos
para usos medicinaes ou para o fabrico da
pólvora, introduz-se a madeira em ira-
gmentos dentro de cylindros de ferro aque-
cidos em fornos que podem alimentar-se
pelos productos da própria operação que
para lá se conduzem.'

Para os usos vulgares, o carvão de ma-
cleira é obtido em medas, e este processo è
o que por toda a parte usam os carvoeiros.

Este processo consta do seguinte:

Faz-se um canudo que serve cie chaminé,
cravando no terreno uns páos que entre si
se ligam.

Em torno, vão-se juntando, encostados
uns aos outros, por camadas sobrepostas
pelos topos, outros toros do um a dois me-
tros de comprimento, formando tudo uma
espécie de tronco de cone, em que se abrem
agulheiros em communicação com a cha-
mine.

Feita a meda, cobre-se de ramadas sec-
cas, sobrepondo-lhe matto e terra, para
isental-a do contracto do ar.

Pega-se-lhe fogo introduzindo pela cha-
mine abaixo brazas ou cavacos accesos.

Quando estiver activada a combustão,
tapa-se a bocca da chaminé com barro.

Começam então a sahir fumos brancos
de toda meda, que irá pouco a pouco aba-
tendo.

Susta-se a combustão logo que o fumo
se tornar azulado e quasi transparente,
signal de que findou a carbonisação.

A porcentagem do carvão obtido ol/a
18 %,—o que só representa proximamente
metade do carbonio que a madeira encerra.

8BMSaBMt*WIBBRBB
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TRIGOS BONS E MÃOS

Caracteres physicos

O otíío do trigo bom é ligeiramente vo-
íümoso, cheio e de fôrma regular: a casca
é fina e a fenda pouco profunda.

Um grão largo, delgado, enrugado, com
fenda profunda, tem soffrido, se fôr apa-
nhaclo na planta pelo calor ; é muito pobre
em glúten o dá grande proporção de
farello.

Qualquer que seja a cor do trigo, deve
ella ser franca, clara e brilhante.

Yio-se algumas vozes untar o trigo para
dar-lhe momentaneamente o brilho e lustre
que lhe faltam, assim como para augmen-
tar-lho o peso por hectolitro. Esta fraude
facilmente se pude reconhecer, porque o
trigo assim tratado adquire uma aza sü-
nerior até pertodo grão mais secco e escor-
regadio, mancha os saccos em que são met-
tidos e revela-se também pelo seu gosto de
ranço.

O trigo contém certa humidade natural,
cuja proporção varia com os climas e com
as colheitas e pode elevar-se ás condições
normaes de 12 a 15 por cento ; além dhsso,
é muito hygrometrico, tornando-se susce-
ptivel de pòí-se em equilíbrio de humidade
com o ar que o rodeia.

A seceura do grau ó apenas relativa e
para aprecial-o ò preciso ter em conta as
circumstaneias atmosphericas de momento
e as que acompanharam a colheita.

¦ Uma humidade interior demasiado forte,
combinada com a elevação da temperatura,
determina o aquecimento do trigo, tendo-
se u'isso uma das causas mais activas de
damno e alteração.

Só com o auxilio de meios custosos se
poderá conservar tal trigo, não se obtendo
d^lle, de principio ao íim, senào um pão
medíocre e um rendimento inferior.

A seceura e por conseguinte uma das
condições essenciaes para a qualidade do
trigo e se reconhece pelos caracteres se-
guintes:

O trigo bem secco nao deixa nenhuma
impressão de humidade ao tocar; é sonoro
e liso ; atirado ao solo roda sobre si mesmo,
è escorregadio na mão, isto é, apertado
entre as dedos, escorrega com facilidade e
cede facilmente á introducção da mão e do
braço no monte ou no sacco.

O }TiS° cleve ser homogêneo ou egual,
isto ó, livre de grãos de essências, espécies
e de colheitas differentes, assim como tam-
bem de bagos estranhos á sua preducçao,taes como centeio, cevada, etc.

Esta ultima exclusão entende-se somente
quanto à mistura fraudulenta de grãosestranhos e não á presença d'aquelles quenaturalmente se cruzam no meio do trigo.
Não obstante isso, a proporção cPestes ul-
timòs grãos deve ser muito inferior; poisde outro modo os trigos passariam ás qua-lidados baixas.

O máo cheiro é o effeito do aquecimento
dos grãos e deve ser considerado como pre-
judicial, porque estende quasi sempre a sua
influencia sobre a qualidade, dos produetos.
Pôde oceultar-se até certo ponto antes do
entregar-se o trigo ao seu destino, porémnão deixa de revelar-se se houver o cuidado
de friecionar alguns grãos entre as mãos.

O trigo deve permanecer em bom estado
de conservação, isento de máo cheiro, de
qualquer avaria ou alteração, que são de
diversas naturezas; umas provenientes das
enfermidades de que pôde ser o trigo aflte-
ctado antes da colheita ; outras que se pro-duzem ulterionnente e que são a conse-
quencia de sua qualidade mais ou menos
inferior ou das más condições nas quaes o
grão se achou situado.

As principaes enfermidades e alterações
que precedem a colheita são : a ferrugem,
devida á presença do cogumello uredo
rubigo versa, originada pela acção corro-
siva de certas nevoas; ataca a planta e
algumas vezes o próprio grão, manifes-
tando-se por pequenos pontos ovaes, pul-
verulentos, ligeiramente proeminentes e de
uma cor amarella de ocre.

Os grãos procedentes dos talos cobertos
de ferrugem são pequenos, ligeiros, esbran-
quiçados e dão muito pouca farinha; alguns
são manchados de pontos de ferrugem.

O carvão, outra espécie de cogumello,
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uredo carbo, consiste em um pó negro,
adhericlo aos intersticios do grão, que é
espalhado pelo vento ou pela acção da pas-
sagem, e estende-se sobre o trigo são,
ennegrece-o e fixa-se sobre a ligeira pen-
nugem que guarnece uma de suas extre-
miclades; ao trigo assim mantido clà-se o
nome de trigo manchado ou tisnaão.

O carvão communica ao trigo um gosto
amargo e mancha a farinha.

A carie (uredo caries) é uma transfor-
mação cio grão em pó negro, oleaginoso e
de cheiro repugnante, recordando o do
unto velho, cia maré ou do peixe podre. O
grão atacado torna-se escuro, toma uma
fôrma redonda, sua pellicula é mais dei-
gacla e cede á menor pressão ; a matéria
n'elle contida esparge-se então sobre o
trigo e como o carvão lhe mancha toda a
pennugem, communica-lhe, além do cheiro
e gosto, o fétido que lhe é próprio.

A carie é algumas vezes confundida com
o carvão, porém differencia-se d'este por
não invadir senão o ovario do grão ; o pó
do carvão é inodoro, de sabor menos repu-
gnante e de natureza muito menos offen-
siva.

A carie é também conhecida pelo nome
. de cloaca, tabaqueira, etc.

Quando o trigo contém grãos cariados
em notável proporção ou quando os vesti-
gios da carie se fazem notar por um nu-
mero bastante elevado de grãos manchados,
sua moedura torna-se difficil e a farinha
toma uma côr pardacenta e um cheiro des-
agradável. O pão procedente cFesta farinha
pôde ser prejudicial á saúde.

IPIOTA DOMESTICA
LINHO CANAMO

O cozimento das sementes de linho canamo
bebido, cura a dôr de eólica.

LYRIO

As suas cebolas, pisadas, misturadas
com azeite e collocadas sobre as escalda-
duras e queimaduras, abrandam o calor e
apagam o fogo, que por esse motivo se
sente.

ESTRUMES

Na producção do estrume, 10 animaes de
raça ovina eqüivalem a um da bovina, sendo
dobrada a producção nas vaccas pela es-
tabulação e os carneiros pela percagem.

MAL VAI SCO

As folhas cl'esta planta, tintadas em azeite
e postas sobre escaldaduras, apagam o fogo
e abrandam as dores.

MAEMELOS

Os seus caroços restringem o ventre, e
por isso os devem comer as pessoas que
tiverem dysenter ias, antes de tomarem qual-
quer alimento ; porque, comidos depois,
causam éffeitos contrários. Estes mesmos
effeitos produzem as suas conservas e
doces.

Verdes são contrários a todo o veneno.
O sumo d'elles, emquanto verdes, posto

sobre a mordedura de qualquer animal
venenoso, é salutifero.

Cozidos os marmelos, depois de bem lim-
pos por dentro e por fora, em vinagre
muito forte, pisam-se em gral de pedra,mistura-se-lhe uma pouca de mostarda em
pò recente, e, estando tudo bem encorpado
e quente, estenda-se em um panno de linho,
polvilhe se por cima com pós de cravo e
ponha-se sobre o estômago da pessoa que
não puder conter ivelle a comida, e ficará
boa cTesse achaque.

Os marmelos, colhidos com a mesma
flor, que tem, postos a seccar, e depois
de bem seccos pisados e reduzidos a pó
fino, e dando d'estes pós a beber em vinho,
ou agua, por tres ou quatro vezes ás pes-
soas que padecerem de câmaras de sangue,
sararão.
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joao gomes, talinum crenatum

Planta de um metro de altura, cujas
folhas comem-se cozidas.

Semeia-se de Maio a Setembro.
Dá tambeçi espontaneamente após as

capinas.

labaça, rumex paiientia

planta muito apreciada como legume ;
assemelha-se um pouco á Azeda om a dif-
ferença de ter as folhas extremamente
maiores; as quaes comem-se.

Semeia-se em Março e Setembro.

maravilha, impaliens balsamíca

Planta da altura de um metro, cujas
folhas comem-se como quaesquer outros
legumes.

Nasce espontaneamente em logares ca-
pinados.

makía gomes, lalinum maximum

Planta succulenta, cujas folhas macias e
saborosas comem-se cozidas, à mesa. Gosta
de terreno uni pouco humido e limpo. Dá
espontaneamente após as campinas.

nabiça, brassica napus minor

E' uma variedade do Nabo, cujas folhascomem-se cozidas.
Semeia-so de Agosto a Novembro em

canteiros estrumados.

ora pro nobis, pareshia grandifolia

^ Planta, que se suppõe indígena. Vegeta á
toa nos campos, nos boeiros, regos e vallas
«os caminhos e nas hortas.

Oomem-se as folhas cozidas do mesmo
toodo que outras hervas.

Quino a, chenopodium quinoa
Wanta peruana, cujas folhas comem-sec°mo os outros legumes.
Não pede grandes cuidados,semeia-se de Acosto a Outubro.

rabaça, liatris edulis

Planta agreste, que vegeta em qualquer
parte após as campinas.

Suas folhas macias e cheirosas comem-se
do mesmo modo que as do Garurú.

repolho, brassica cleracea capitula

flauta que differe da Couve em ter uma
côr mais desmaiada e folhas mais tenras, as
quaes comem-se de todos os modos.

Semeia-se na primavera e verão; é
porém em Março que se fazem as mudas
para os canteiros de terra argilo-silicosa e
muito estrumada.

Nos dias de sol devem os Repolhos achar-
se abrigados do calor por meio de folhas
ou esteiras, collocadas em giráos sobro
elles.

Pede um trato esmerado, por causa da
lagarta e caracóes de toda espécie que os
perseguem,

As principaes espécies são: R. de quintal,
R. branco imperial, R, branco S. Diniz,
R. de Bruxellas,, R. coração de boi, R*
crespo das virtudes, Ji. dourado de Milão*
R. pão de assucar, R. pe curto da HoU
landa, R. roxo, Schwinfurt, R. de YorUé
de todo o anno.

O Repolho, depois de aferventado eni
uma água, é cozido em outra, processo
que executa-se para tornal-o menos iiídi-
gesto, mais macio e assaz saboroso.

serraliia, sonchus macranthus
*

Planta, cujas folhas, depois de passadas
por uma peneira, comem-se sós ou de mis-
tura com outras.

Nasce espontaneamente em terrenos ca-
pinados de fresco.

tetragonia, tetragonia cornea

Planta da Nova-Zelandia, muito apre-
ciada com o Espinafre.

Em solos baixos e um pouco humidos,
uma vez semeiada é bastante; estruma-se
e revolve-se a terra para de novo apparecer^
tornando-se inextinguivel.

>\K**<»



256 JORNAL DO AGRICULTOR

CULTURA SO LUPULO
Continuação l

Emfim, todos os terrenos de consistência
média, sãos e férteis prestam-se bem à cui-
tura do lupulo, comtanto que as lavouras
sejam profundas, afim de que suas longas
raizes verticaes e os cordões lateraes ou
horisontaes possam dispôr-se conveniente-
mente. N'estas condições é que a útil usti-
cacea fornece cones numerosos, e, o que
vale, de boa côr e muito aromaticos.

Não lhe convém absolutamente as terras
seccas ou muito humidas, como jà temos
dito muitas vezes; e n'ellas, além de sof-
frerem as raizes, perde o produeto de suas
qualidades. Os terrenos turfosos, pedre-
gosos, rasos e sujeitos a inundações perio-
dicas estão no mesmo caso ; ahi, além de
tudo, as plantas são attingidas pela ferra-
gem, nunca adquirem condições de robustez
e crescimento, a íupidina é avermelhada e
pouco aromatica e os cones muito unidos
e arredondados, emfim algumas vezes pouco
numerosos e sempre destituídos de quali-
dades industriaes.

XII. Dependendo o futuro do campo cui-
tivado de lupulo principalmente da pre-
paração da terra, comprehende-se que
nenhum dos requisitos, de que temos fal-
lado, poderá ser impunemente sacrificado,
nem mesmo a titulo de economia.

. Se assim procedesse, o agricultor teria
de pagar, mais tarde, sua negligencia e
desaso com usura.

Quando descrevemos a planta, cie que
estamos nos occupanclo, dissemos que ella
tinha longas raizes, que se aprofundam
muito cio solo e que d'estas partem outras
que seguem clirecção quasi horizontal.

Pois bem: fácil ò agora cie comprehencler
a necessidade de cavar e revolver muito
profundamente a terra, para que áquellas
raizes possam livremente tomar no solo
sinas direcções naturaes, ramificando-se fa-
cilmente. Se o terreno escolhido, por sua
natureza, se prestasse a uma lavoura cie
sorriba, ou desfunclamento completo, qual-
quer que fosse o instrumento de trabalho

(1) Vide tomo XX, pag. 222.

empregado elle deveria operar á proftui^
didade 1 metro ; mas, como as terras soltas
apropriadas a esta cultura são mais raras
e o custo da mão de obra seria extraordi-
nario, pócle-se, desde que as camadas do
subsolo sejam permeáveis, trabalhar aterra
a uma profundidade menor.

Os instrumentos empregados na prepa-
ração do solo são as charruas, as pás, as
enxadas, a grade e escarificador.

Com uma boa charrua de clesfundar,
immediatamente seguida de um arado sub-
solo, poder-se-hia trabalhar a grande pro-
fundidacle e (Veste modo fazer lavoura
perfeita e com a desejável presteza; mas
similhante trabalho, que presuppõe adian-
tado estado da agricultura, só poderia,
entre nós, ser realizado por colonos instrui-
dos na, pratica da cultura e no manejo dos
instrumentos, que lhe são especiaes, porque
os nossos lavradores nenhuma noção tem
de agrologia, pelo menos de sua parte geo-
ponica, ou de mechanica agricola, e, em
feira; são avessos ao serviço do tiro, o
mais importante da fazenda, sobretudo
quando os instrumentos de lavoura sao um
pouco mais complicados do que o nosso pri-
mitivo arado, a enxada e a picareta, os
únicos que sabem manejar.

Ante a deficiência quasi absoluta de re-
cursos ({tie nos fornecem as culturas exis-
tentes, e ao mesmo tempo diante da neces-
sidade, que todo o espirito culto e atilado
reconhecerá com pequeno esforço do obser-
vação, de entrarmos já o já no regimen da
polycultura, muito seria para desejar que
o nosso governo, a, quem certamente in-
cumbe resolver os magnos problemas de
utilidade geral, creasse ou organizasse
campos experinientaes de cultura, onde
houvessem parcellas especiaes para um
certo numero do vegetaes econômicos, in-
dustriaes o alimentares, que mio expio-
ramos ainda, e fossem manejados os mo-
dernos e mais * 

econômicos apparelhos
agrários por pessoal idôneo, que, com di-
minuto sacrifício, em vista dos grandes
resultados que podem ser auferidos, nos
poderia vir do estrangeiro, mas com o pre-
ciso escrúpulo para não sermos uma vez
ainda viedmas dos impostores e charlatães.

Em seguida á lavoura feita com as char-
ruas, deve vir outra, que ò executada pri-
meiro com o extirpador e depois com a
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grade e que tem por fim remexer bem e
misturar intimamente a camada superior
do solo, quebrar os torrões e egualar a
superfície do campo.

Tanto no primeiro trabalho, que é feito
n0 outono, como no ultimo, que tem logar
na primavera., deve-se imprimir às charruas
direcção opposta à que seguiram antes,
D'este modo fica mais solta a terra,

Também podem ser feitas as ultimas
lavouras em linhas perpendiculares às
primeiras.

Este methodo tem a vantagem deecono-
misar tempo e jornal.

XIII. Como nem sempre podem ser em-
pregados os instrumentos cie tiro apertei-
coados, on pela falta dVlles e de quem os
saiba manejar, ou porque a própria natu-
reza do terreno e especialmente a do sub-
solo exigem demorado e completo traba-
llio, convém tornar aqui conhecido o modo
como se faz, n'esta cultura, a lavoura a
braços.

Trata-se, ainda aqui, de um trabalho de
desfundamento, que não é tão completo
como o que ficou resumidamente descripto;
e por isso chama-se parcial.

1.° Procura-se na área destinada ao
plantio o ponto mais baixo e com algumas
estacas e dois cordéis estendidos paralella-
mente no chão, à distancia de 1 metro,
cava-se com unia picareta de lamina larga
ou mesmo com uma enxada forte, um vai-
lado com todo o comprimento do campo e
1 metro de altura.

A medida que um operário vae cavando,
outro segue-o, armado de uma pá com quevae deitando para fora a terra solta, quedeve ficar ao longo do vallado, mas do lado
mais baixo do campo.

reito o primeiro, abre-se segundo vai-
lado, cuja terra é depositada dentro
daquelíe; depois são abertos os seguintes
na mesma ordem e sempre bem unidos uns
aos outros, até o fim ou o ultimo vallado,
íue enche-se com a terra tirada do pri-moiro, depois de quebrados os torrões, e
|ie 

ficara depositada ao longo de seu bordo,
üste trabalho é muito oneroso; mas certa-
wente nenhum outro processo merece ser
Preferido.

As plantas encontram n'esta terra, pro-funda e intimamente revolvida, um fundo
convenientemente preparado, cie onde des-
apparecem a humidade excessiva, as pe-clras, e a compacidãde das camadas infe-
ri ores e onde as raizes se estendem sem a
menor difficulclade, nutrindo e tornado
vigorosas as plantas, que dão productos
admiráveis tanto pela quantidade, como
pela qualidade.

§2.° O cies fundamento parcial consiste
em abrir, a distancias eguaes e convenientes,
e á profundidade nunca inferior a 1 metro,
quadrados ou buracos perfeitamente redon-
cios. N'este caso, uma vez marcadas as dis-
tancias, cada piquete representa o centro
de uma circumferencia, que é facilmente
traçada com um cordão e com 0m,25 de
raio.

Todas as circumferencias devem ter o
mesmo diâmetro, isto é, 0ln50.

Gustavo d'Utra.

(Continua.)

PREPARAÇÃO m CÃES UU A CAÇA -

Quando um cão passou muito tempo des-
cansado, na primeira caçada fica pateta,
fere os pés, e... adeus caça.

Para prevenir este mal toma-se um pouco
de picomã (fuligem) e põe-se num prato
fundo. Derrama-se em cima vinagre. Appa-
recerà uma efervescência ; mettem-se as

patas do cão na mistura, esfrega-se bem
com ella entre os declcs e a sola do pé ficará
dura como um couro curtido. Faz-se a

preparação alguns dias antes da caçada,
repete-se a applieação duas vezes com a
mesma picomã e póde-se ter certeza de que
se deu ao totó um bom par de botas.

«™~. ——•«__ai_> o <uc»»»-^-— ~*
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NOTAS ESTATÍSTICAS

EXPORTAÇÃO DO CEARA

ALGODÃO

1845 a 50.... 240,058
1850 a 55.... 755,895
1855 a GO.... 1,013,458
1860 a 65.... 909,831
1865 a 70.... 3,624,142
1870 a 75'.., 6,232,849
1875 a 80.... 1,826,216
1880 a 85.,..

75:8668844
270:2528704
574:4o6$285
95S;189|5«"2

3.146:6648000
3.362!822()0C)0

740:322^000
1.650:0508115

CAFÉ

1815 a oo ... 35,851
1850 a 55.... 247,748
1855 a 60.... 425,064
1S60 a 65 ... 1,665,313
1865a 70.... 922,391
1870 a 75.... 1,019:079
1875 a 80...- },012;lr7
1880 a 85..., 1,902:782

ASSUCAR

3845 a 50.... 0,118
1850 a 55.... 228,065
1855 a 60.... 1,765,407
1860 a 65.... 1,685,626
1S65 a 70 ... 1,550,891
1870 a 75.... 1.814,160
1875 a 80..,. 1,841,881
1880 a 85,..,

6:0o5#000
62:293$000

639:9006000
714:6l0p)Ó
389:144§ÕÜ()
51õ:415$000
G38:279fJ000'
576:2878000

'854
26:667|900
249:^78g574
214:876|608
214:880ã000
230:829^000
209:641,^000
192:185|760

O valor official dos gêneros exportados
no anno de 1888 pelos portos da provincia
do Espirito Santo foi de 6.051:422|34G.

- Os gazometros da Sociedade Anonyma do
Gaz produziram no annopassado 12,780,004
metros cúbicos de gaz, 24,770,200 kilos do
eoke e 2,123,010 kilos de alcatrão, e con-
sumiram 35,393,900 kilos de carvão.

PUODUOÇAO UNIVERSAL DO TRIGO EM IggS

Eis qual foi em 1888 a producção im-
portação e exportação universal do tri^o
Os algarismos da tabeliã seguinte retire-
sentam milhões de hectolitros.

EUROPA

ílussia . . .
Franca .
Áustria. Hungria
Hespanhá
Itália .
Allemanha .
Inglaterra . .
Turquia . . .
Ro um ani a
Bélgica . . .
Portugal . . .
Grécia. . . .
Servia* , . .
Hollanda. . .
Dinamarca .
Suécia e Noruega
Suissa. . . .

Total

AMERICA

Estados Unidos e Ca-
nada

Chile e Republica Ar-
gentina. . . . .

MTTotal.

A

índias . . .
Ásia Menor . .
Pérsia. . . .
Syría ....
Levante asiático

Total.

OCEANIA

Austrália. . .

ÁFRICA

Argélia . . .
1^'ypto . . .

Total geral.

.2 o
>? O»c5t; t.'S o

aK
90.0 ,1(u)
89.0 25 0

6.0420 2.5
37.0 14.0
ao n.o
S!8.'0 55.0
14.ü o o«.o - í:o
5.0 5.0
2.5 0.7
1 l.o* 0.5
l-r> 4.5
1.3 -
1.0 1.0
1.0 0 3

405.2

155.0

mo
570.2

% 0
18.5
8.0
5 0
5.0

14.0

7.0
5 0

121.0

124.0

53 5

35 0

4.0

92.5

10.0
1 0
1 o

5
5

091.7 124.0 105 5

4.0

1.0
1.5

720.7 124.0 112.5
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FKODUCÇÃO DA RIQUEZA

i

Definimos producção ou creação dari-
meza—tornar úteis as pousas inúteis ou
alimentar a utilidade das que já tem.

A riqueza è tudo quanto nos pôde servir
de qualquer modo que seja, tudo quanto nos
pôde ser útil.

A economia è essencialmente a sciencia
da riqueza, a sciencia do útil em suas rela-
ções com o homem e a sociedade.

Nào temos o poder de crear ou de anr
quilar a menor parcella de matéria, qual-
quer que ella seja, mas podemos mudar-lho
a fôrma, submettel-a a diversas combina-
ções, por processos, cuja fheoria constitue
as sciencias chiniicas e mechanicas.

E' este o resultado ou a conseqüência do
limite do poder humano, nas suas investi-
gaçoes, e no estudo dos diversos processos
da industria.

E' da ordem das sciencias physicas a
producção da riqueza, quanto ao modo de
acção dos agentes empregados.

A economia da producção, que é o estudo
dos processos admittidos, sob um ponto de
vista especial, ò o resultado da acção (Posses
agentes, e que se pôde chamar sua
theoria econômica; e é também da ordem
das sciencias philosophicas, isto é, que o
homem intelligente é o principal agente da
producção.

Do conhecimento e do estudo dos proces-
sos admittidos na industria, como se pôde
presumir em principio,resulta que os ob-
jectos adquirem utilidade: 1° pelas forças
naturaes; 2° pelas forças intellectuaes do
homem, pelo trabalho, e mesmo muitas
vezes por ambos estes agentes.

Se não admittirmos que a satisfação das
necessidades a que está sujeito o homem
seja inteiramente fornecida pela riqueza
natural, posta directamente á disposição
da humanidade, devemos também admittir
que será unicamente com esforços, com
muito trabalho, que poderemos conseguir
Utilisar esses elementos naturaes. E' assim,

pois, esse effeito enorme do trabalho a base
de toda a producção, e por conseguinte da
economia industrial, e que deve ser estu-
dado com a maior applicação e máximo
interesse.

ii

O trabalho é a manifestação do esforço
que o homem exerce com o fim de obter
um desejo, ou a satisfação de uma necessi-
dade de qualquer natureza que seja, e no
ponto de vista da industria agricola, paratransformar a matéria e utilisal-a de fôrma
a satisfazer essa necessidade.

Segundo os elementos predominantes queconstituem a humanidade, o trabalho do
homem pôde ser considerado como um
esforço corporal ou um esforço da intelli-
gencia, como também sendo o producto dos
músculos e cia intelligencia.

E' um facto provado que toda a organi-
sação industrial depende de uma multidão
de applicações da sciencia; e é também
incontestável que a divisão do trabalho
permitte avaliar todos esses phenomenos
que presenciamos e cuja origem está no
esforço do homem.

Podemos assim distinguir :
O trabalho niechanico executado pelos

esforços physicos do corpo humano, quando
o operário applica somente uma pequena
parte de sua intelligencia.

O trabalho executado ao mesmo tempo
pelo esforço da intelligencia e o do corpo.

O trabalho exclusivamente intellectual.
O trabalho niechanico executado pelos

esforços physicos do corpo humano é o
gênero do trabalho de que tratamos, isto é,
o do jornaleiro que, em troca de um salário
convencionado, emprega-se em revirar a
terra.

W um trabalho puramente physieo, visto
como esse jornaleiro só emprega a acção
dos seus músculos; por conseguinte,pertence
directamente á sciencia mechanica.

Para o homem que se emprega em simi-
lhante trabalho, como para o cavallo que
puxa uma carroça, a sciencia, e ainda
mais a experiência, poderão indicar o ma-
ximo de trabalho executado, consideran-



260 JORNAL DO AGRICULTOR

do-se a rapidez, os esforços, a fadiga, a
natureza da terra, e outras muitas cir-
cumstancias que possam augmentar ou
diminuir o producto dos esforços^ empre-
gados em um tempo e uma distancia dada.

Devemos admittir que o homem, eoiisr
derado o limite do trabalho meclianico, dei"
xada de lado a liberdade de acção, que o
obriga a um trabalho livre, è muito infe-
rior aos animaes destinados à lavoura, os
quaes o auxiliam e o substituem em seus
trabalhos, e sobretudo às forças conside-
raveis desenvolvidas pela natureza em seu
favor.

O trabalho simultâneo dos membros e da
intelligencia é aquelle no qual o jornaleiro
ou o operário, por uma .pratica mais ou
menos longa, adquire tal habilidade que
permitta executar o seu trabalho com per-
feição,perícia,ao mesmo tempo que proveito.

Um bom artista, como um bom lavrador,
aproveitando todo o. seu tempo, desenvol-
vendo todos os esforços mulculares de que
é capaz, applicando a sua intelligencia em
todos os seus movimentos, obtém não só-
mente uma grande somma de obra, mas
também uma obra perfeita.

O homem manifesta physicaniente apenas
uma força, isto é, o movimento ; mas para
completar esse movimento, aproveital-o e
preencher todas as condições de um tra-
balho perfeito, é necessário que elle'faça
applicaçâo de sua intelligencia e de suas
faculdades.

' (\

Channing, no seu tratado de educação
das classes laboriosas, descreveu admira-
velmente a importância considerável do
espirito, e a parte que se lhe deve attribuir
nas transformações da matéria, e n'esses
infinitos detalhes dos trabalhos do campo,
nos quaes o lavrador desenvolve as suas
forças physicas e intellectuaes.

E' digno de louvores aquelle que sustenta
pelo sentimento profundo da dignidade e
do dever, por amor do bom e do perfeito,
e que applica todas as faculdades do seu
espirito para produzir trabalhos perfeitos
eproductivos.

Mas, não devemos aprofundar essa quês-
íao de dignidade do trabalhador agrícola,
que cumpre d'esta fôrma o seu dever, deve-
mos contudo insistir em que uma intelli-

gencia robusta e sã é a principal condição
cie um trabalhador que produz no meio de
seus braços, que nãofunccionam, ò verdade
por si mesmos, mas que, postos em acçao
pela actividade do espirito, produzem tanto
maise tanto melhor, quanto o espirito e a
intelligencia são menos acanhados.

E' por esta razão que nos trabalhos da
industria agrícola ou outra, nas artes e nas
sciencias, muitos indivíduos nunca pos-
suem a energia e a intelligencia necessa-
rias a uma boa producção.

E' ainda por esse motivo que o escravo,
que é sujeito a enormes fadigas physicas,
nunca poderia, na. sua triste condição ser
empregado em industrias difficeis, como o
homem livre ; porque se o senhor tinha o
direito do obrigar o seu corpo a um tra-
balho excessivo, não podia de fôrma alguma
ter acçao sobre o seu espirito.

Aqui está provada a causa iíidiscutivel
da immensa inferioridade do trabalho es-
cravo, comparado ao trabalho livre; e todos
os factos demonstram esta verdade.

Está ainda uma das causas econômicas
que deveriam prescrevel-o, se jà não tivesse
sido condemnado pelo direito o pela moral,
e abolido pela sublime lei de 13 de Maio
de 1888

III

Adam Smith descreveu e analvsou de
uma maneira esclarecida o principio da
divisão do trabalho. Este principio é de tão
alta importância no sentido do augmento da
producção, que a sua applicaçâo ó freqüente,
indispensável,como provam os simples factos
da industria.

A pratica nos ensina, com effeito, a reco-
nhecer e verificar esta verdade, baseada
em resultados positivos.

Três circumstancias concorrem para o
crescimento da quantidade da producção
quando o trabalho ó executado por um
numero determinado de homens, e n este e
estabelecida a divisão:

Ia O gráo de habilidade que adquiro
cada trabalhador com a sua persistência
na mesma espécie de trabalho.
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2a. A economia de tempo que perde o
trabalhador passando de um gênero de tra-
balho a outro.

*3\ O que cada homem consegue com
mais facilidade descobrir meios fáceis de
alcançar um objecto, quando este objecto
ê o ponto em que se applica a sua attenção,
do que quando elle è obrigado a dividil-a
sobre diversas causas ao mesmo tempo, ou
uma após outra.

São factos reaes e conhecidos a habilidade
e perfeição que o trabalhador adquire,
quando executa sempre a mesma obra pelo
desenvolvimento que tomam os músculose,
para bem dizer, todo o corpo.

N-estas condições a producção alem de
duplicar ô perfeita e de mais valor, e con-
cebe-se que assim seja polo gosto e a sym-
pathia que o trabalhador tem pelo gênero
de occupação a quo elle se applica, e pelos
objectos que produz.

Ha naturalmente perda de tempo e
mesmo imperfeição toda a vez que o traba-
lhador passa de um gênero de trabalho a
um outro.

Em primeiro logar ê preciso que elle
experimente ou faça uma aprendizagem,
embora, momentânea; o depois,não devendo
continuar por muito tempo n'esse gênero,
a sua applicação ó apenas material, a pro-
ducção é ao mais relativa, e quasi sempre
sem gosto, senão imperfeita, porque não
tem tempo para escolher e applicar-se a
uma especialidade sobre a qual elle põeem acção não só seus músculos, mas ainda
o seu espirito.

Da divisão do trabalho provém o melho-
ramento dos utensílios empregados e a
invenção de outros.

0 trabalhador, que vira a terra, quesemeia e que colhe, o o que produz certa
espécie de obra, sempre a mesma, procura
por instincto o pela pratica, o primeiromelhorar as dimensões, o peso, etc, da sua
fixada ou do seu arado; o outro procura
Ija mesma sorte melhorar a sua ferramenta,
N? forma a facilitar o trabalho e augmentar
a somma de producção durante o mesmo
te'«po dado.

A pratica, o gosto e a attenção que cada
um applica levam-nas, um e outro, muitas

vezes a inventar novos systemas de uten-
silios e ferramentas.

No campo, como nas cidades, lavrando
a terra como construindo uma ma.china, ou
uma peca essencial de machina, o homem
adquire a pratica, o gosto do trabalho a
quê se applica; executa-o com perfeição
em um tempo relativamente menor; o d'ahi
resulta economia de tempo, melhoramento
dos utensílios, crescimento de producção e
perfeição de obra executada.

O proprietário agricola, como o chefe de
uma ofíicina de construccões, o engenheiro
como o architecto, reconhecem muitas
vezes a necessidade de recorrer á pratica e
ás aptidões dos seus trabalhadores ou ope-
rarios, sem diminuição de autoridade, por-
que sabem que a acquisição da pratica em
uma especialidade eqüivale a uma theoria.

E' certo ainda que o aperfeiçoamento
d'esses detalhes, que observamos em todas
as artes e industrias, provém de práticos
hábeis, e cujo espirito esclarecido pela pra-
tien appliça-sé somente a um pequeno
numero de operações.

Ora, o aperfeiçoamento é a origem do
progresso. E com effeito, a simplificação de
um utensílio ó um passo para o progresso ;
o essa simplificação, sua alteração do typo,
provém necessariamente do melhoramento.

A analvse da divisão do trabalho foi
completada de uma maneira feliz e clara
por Mr. Babbage, que assim se exprime
om sua obra sobre a riqueza e a economia:

• « Dividindo o trabalho em muitas opera-
ções distinetas, cada uma das quaes exige
differentes gráos de aptidão e de força, o
proprietário pode procurar com exactidão
a quantidade precisa de aptidão e de força
para cada operação; emquanto que se todo
o trabalho tivesse de ser executado por um
só trabalhador, este trabalhador deveria
ter ao mesmo tempo a aptidão necessária
para executar diversas operações e bas-
tante força para resistir aos mais duros
trabalhos, o que é contrario á lógica, ao
bom «senso e á natureza. »

(Continua).

Virgílio David,
Engcnheiro-ogroi.oir.o.

.*•-¦.' 
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1?

A VEREDA DA GLORIA

(conto dinamarquez)

Ha uma velha lenda da vereda espinhosa
da gloria,—« de um arcabuzeiro que subio
ás mais altas dignidades, mas somente ao
cabo de árduas e longas dificuldades e de
perigosos combates.»

— Quem não ha scismado, ouvindo esta
historia, no seu caminho escabroso e nas
próprias dificuldades que tem superado!
A lenda e a realidade approximam-se muito,
mas as lendas tem os seus desfechos harrno-
nicos sobre a terra e a realidade só a temá além da campa, transpondo então o tempo
e o espaço.

A historia universal é como a lanterna
mágica que nos mostra desenhadas no fundo
escuro do presente, as imagens dos indica-
dores da humanidade, os martyres do gênio,
caminhando pela vereda espinhosa da gloria
e da honra.

De todos os tempos e em todos os paizes
nos apparecem brilhantes estas imagens:
cada imagem em um instante breve, mas
instante que encerra uma vida inteira, uma
edade com as suas luetas, e com os amargos
triumphos.

^ Contemplemos aqui e alli alguns vultos
d'este coro de martyres, que acabará só-
mente, quando o orbe se dissolver no
ca hos.

^ Eis um amphitheatro apinhado de mu1"
tidão.; Das Nitvens de um Aristophanes, °
ludibrio e os motejos derramam-se sobre a
turba; sobre a scenaridicularisa-se o homem
mais assombroso de Athenas, tanto o sou
corpo como seu espirito, apezar d'elle ser o
escudo e o protector do povo contra os Trinta
Tyrannos; vede-o, éSocraíesquenotumulto
da batalha salva Alcibiades e Xenophonte:
a sua alma elevou-se mais alto de que osdeuses da antigüidade.

Socratesestá presente; levanta-se do Logar
em que estava, e approxima-se, para queosatheniensesque riem vejam bem se a simi-
lhança entre elle o o typo reproduzido no
palco è papavel; alli ficou de pé, sobrai)-
ceando-os a todos.

Tu, oh cicuta verde, mas venenosa, e não
tu oliveira, lança agora atua sombra sobro
Athenas!

Sete cidades disputam a honra de haver
dado o logar do nascimento a Homero, e
isto só depois de estar morto. Contem-
plemol-o durante a sua vida ; Homero corre
as villas e as cidade a pé, e declama os
seus versos para alcançar o pão quotidiano.
A idea do dia de amanhã fal-o encanecer.
O grande vidente veio a ficar cego, e ca-
minha dificilmente e sem guia: os espinhos
que o dilaceram, rasgam o manto ao rei
dos poetas. Suas canções ainda hoje se re-
petem, e por ellas somente vivem os deuses
e os heróes da antiguade.

Outras o outras imagens surgem do
Oriente e do Occidente, longe, bem longe
uma das outras na penumbra dos tempo, e
comtudo sem [ire avançam no caminho es-
pinhoso da gloria, no qual o cardo lança
remotamente uma flor quando o túmulo me-
rece ser ornado.

A' sombra, das palmeiras caminham dro-
medarios ricamente carregados de Índigo e
outros thesouros excellentQS, enviados pelo
rei d'aqueHas regiões ao autor das canções
que fazem a alegria do povo e a gloria do
paiz; esse, aquém a inveja, e a calümnia
fizeram desterrar, foi encontrado afinal.

A caravana aproxima-se da cidade ondo
elle encontou um àsylo : um pobre cadáver
é levado pela porta da cidade, e o cortejo
manda á caravana que se detenha. O morto
é exactamente quem procuravam: Fidursi!
— a vereda espinhosa da gloria, elle a per-
correu também.

O Jau com suas linhas grosseiras, seus
grossos lábios, e os cabellos crespos, esta
sentado sobre os degráos de mármore do
palácio, na capital de Portugal, e pede es-
mola.— E' o iiel escravo do Camões; sem
o seu escravo esera os ceitisque lhe atiram,
o seu .senhor,o autor dos lA(,ziadas,movvevu\
de fome !— Agora se levanta uni magnífico
monumento para supprir o esquecimento do
túmulo de Camões.

Uma outra imagem.
Detraz das grades 

"de ferro se vê uni
homem pallidò como a morte, a barba ex-
tensa em desalinho :
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__- Fiz a maior invenção de todos os se-
culos, exclama, elle, e conservam-me aqui,
noTillioado, ha mais do vinte annos!

,-Quom é este homem?

Um doudo ! respondeu o carceroir0-
E' extraordinário ! Que idéa um monoma-
niaco poderá ter ? Imaginou que se podia
mover com a força, do vapor.

E' Salomão de Caus, o descobridor da
força motriz do vapor , cujo prescntimenlo,
expresso em palavras vagas, não foi com-
prchendido dc Richelieu. Elle morre em
tini hospital cie dòudos.

Eis Clirislovuo Colombo, que os gaiatos
aptipavam nas ruas, porque queria descobrir
um Novo Mundo, eeffectivamente descobrio.
A alegria de cada peito e o som dos campa-
narios, aniuuiciam no seu regresso a palma
do triumpho. Mas os campanários da in-
veja resôam mais alto. Vós o proclamaes
descobridor do mundo, pois fez surgir dos
mares o paiz autrifero da America, e o eu-
írégou ao seu rei, que o o recompensa com
algemas para o túmulo, como testemunho
do modo como os seus coévos a. valia ram ta-
manha iatrepidez.

Uma imagem apóz outra se suecede. A
vereda espinhosa da gloria está bem con-
corrida.

Aqui, em uma noite obscura, está assen-
tado aquelle que media as montanhas da lua,
esse que penetrava no espaço infinito, até
às estrellas o planetas, cérebro poderoso,
que compreliendeu o espirito da naturezp
esontioque aterra se movia sobre seus
eixos: Galilco. Alli está assentado, já velho,
cègoesurdo,pungidopelos espinhos do sofffi-
mento nos tormentos da con tradicção, po-•¦lendo apenas levantar o pè com o qual,
ainda uma vez, na dôr de sua alma,quando
negavam a verdade, batendo o chão, ex-
clamou :

•— E pur si muove!
Eisaqui uma mulher,com uma alma de cri-

apça, exaltada pela fé! leva adiante do exer-
cito que combate a bandeira, e traz á sua
Pátria a victoria e a salvação. A alegria

lta, e a fogueira erepita. JoannacVAre,
| feiticeira, é queimada viva, Por fim um
^eulo futuro cospe o lyrio branco, Voltaire,
{) sátyrico do espirito humano, canta a
Hcelle.

No congresso de Wiborg, a nobreza di-
namarqueza queima as leis do rei; ateiam-
se em labaredas, e illuminam o século e o
legislador ; irradiam uma aureola de gloria
da masmorra onde o prisioneiro encanecido
e encurvado, fazendo com seu dedo um
sulco ua mesa de pedra, elle, outr'ora rei
de tres reinos, o rei popular, amigo do
povo.

Christiano ÍJjaz encerrado. A sua bis-
toriá foi escripta por inimigos, Recordemo-
nos da sua prisão, que durou vinte e sete s
annos, se não podemos negar os seus assas-
sinos.

Um navio larga as ribas da Dinamarca ;
um homem está encostado ao mastro, lan-
çando pela ultima vez o seu olhar sobre a
ilha de Hvcen : era Ticho Brahe.

Elevou o nome de Dinamarca até ás es- '
trellas, e recompensaram-no com porse-
guiçoes, insultos e peza«res. Busca um paiz
estranho, e diz :

« Por toda a parte se estende o céo por
sobre mim ; que mais é preciso ?» E o navio
singra, afastando-se da Dinamarca ; o ce-
lebre dinamarquezé honrado e livre em um
paiz estrangeiro.

Ah! tão livre, que ainda além das clòres
mais excruciantes do corpo, suspira, e, ,
atravez dos tempos, chega até nossos ou-
vidos a sua queixa. Que imagem lhe sue-
cederá?— Grippenfeldt, o Prometheu di-
namárqiiéz, amarrado ao ilhéo Munholan.

Acrora estamos na America, á borda de
um dos maiores rios; uma multidão irinü-
meravel de homens está reunida.

« Um navio, disseram, poderá navegar
contra o vento e contra o temporal, aííron-
tando todos os elementos. Este homem
chama-se Boberlo FiiltÒn; julga resolver
este problema. O navio começa o seu rumo,
mas de repente pára — a multidão ri des-
concertadamente, apupa; até o próprio pae
creste homem exclama: Orgulho, loucura!
Agora elle vem e recebe o peso do seu
aggravo. E' preciso que a cabeça desvai-
rada seja detida em ferros e cadeados.—
Então um pequeno prego se quebra, as rodas
movem-se novamente, as palhetas ferem
outra vez as águas, o navio continua a sua
carreira. A forçado vapor abrevia as horas
em minutos entre todos os pontos da terra.

$!>%¦_
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— Gênero humano, comprehendes tu a
felicidade de um tal momento, em que todo
o desespero, em que cada ferida que a ve-
recla espinhosa da gloria abre — mesmo
aquellas cias vossas próprias culpas—se mu-
dam em ventura,em salvação,em força e em
claridade ? A harmonia fórma-se cia des-
harmonia. Comprehendes tu este momento
em que os homens reconhecem a revelação
da graça omnipotente por um sò homem e
presentem que este homem a traz para
communicar a elles todos ?

Assim a Vereda espinhosa da gloria se
mostra como um clarão, illuminandoaterra;
três vezes abençoado o que foi eleito para
andar como peregrino sobre esses espinhos,
e ser o mediador sem recompensa, somente
pela graça do gênio, entre as leis eternas
e o gênero humano.

Sobre as azas poderosas se eleva o espi-
rito da historia, atravez cios séculos, —
alentando, consolando e inspirando doces
pensamentos, e nos mostra sobre um fundo
escuro que a vereda espinhosa da gloria não
acaba, como nas legendas, com esplendor e
alegria, mas já tarde, além da vida, no
tempo e no espaço—que são impassíveis.

Akdersen.

ABELHAS

A industria da creação das abelhas vae to-
mando grande desenvolvimento nos Es-
tados-Unidos.

Na Califórnia ha um agricultor que ga-
nha annualmente perto de 57 contos li-
quidos.

Existem nos Estados-Unidos 70 mil
agricultores com 3 milhões de colmeas.

Cada colmêa produz 12 kilos de mel, sendo
a colheita annual de 36 milhões de kilos
vendidos a 135 réis, ganham os cultivado-
res 35.000,000.

A cera attinge a 10 milhões de kilos no
valor de 12.000,000,000.

A exportação regula por 4.000,000,000
Vê-se cVeste quadro lisonjeiro, que a in-

dustria agricola, tem, no nosso paiz, um
vasto campo a explorar, rico de proveitosas
messes.

CONHECIMENTOS ÚTEIS

Cuidados e precauções

São tão freqüentes os desastres nos en-
genhos que julgamos de bom aviso trazer
das columnas da Tribuna Liberal para as
nossas os conselhos que abaixo se vão ler,
e que muito recommendamos aos nossos
leitores:

« Os numerosos desastres que se reali-
zam perto das moenclas tornam opportuno
encarecer as medidas de precaução, muitas
das quaes se acham incluidas nos seguintes:
— Io, vestir sempre roupa justa ; blusa que
se possa abotoar de cima. abaixo tendo as
mangas justas até aos cotovelos; 3°, evitar
o collocar-se do lado das rodas denteadas
ou da correia, de transmissão ; 4o, nunca
fazer passar uma, correia para a polia de
transmissão sem parar de todo ou em parte
o rápido movimento da. machina: 5o, é
mais econômico diminuir por um pouco a
revolução da roda, do que pagar as des-
pezas da enfermaria; 0°, mulher alguma
deve approximar-so das moenclas, ainda
mesmo com precaução, durante o tempo em
que ellas funecionam ; 7°, nunca se devo
chegar, às escuras, perto das moendas em
trabalho; 8o, os logares perigosos elevem
ser sempre vigiados ; 9o, não contar com o
conhecimento do terreno nem com a expe-
riencia, pois somente a continua precaução
pódc evitar desastres e desgraças. »

os SENTIDOS

No homem, o tacto é o sentido mais per-
feito, o paladar o segundo, a, vista o terceiro,
o ouvido o quarto, o olfacto o ultimo.

Nos quadrúpedes,o olfacto ó o primeiro, o

paladar o segundo, a vista o terceiro, o
ouvido o quarto, o tacto o ultimo.

Nas aves, é a vista o primeiro, o ouvido
o segundo, o tacto o terceiro, o paladar o

quarto e o olfacto o ultimo.
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EMIGRAÇÃO E COLONISAÇÂO NA BAHIA
Rio, 27 de Abril de 1-889.

Ha em geral uma confusão de idèas sobre esta queslão: confunde-se emigra-
ção com colonisação. Entretanto a primeira ò a razão, a segunda a causa.

A emigração é o nelo voluntário do homem que abandona temporariamente, ou
com o espirito de lixar-se, o seu paiz, para estabelecer-se em um outro.

A colonisação ò o estabelecimento d'esse homem em um paiz onde elle vae pro-
curar novos elementos de subsistência em beneficio próprio e em o d'essa nova
pátria, trazendo os seus conhecimentos a sua instrucção, os seus instrumentos e
linaímente os seus esforços physicos e iiilellecluaes, augmentando assim a população,
e introduzindo novos recursos de prosperidade.

No principio do século passado, a França, a Hespanha, a Hollanda c a Ingla-
torra, abolida a escravidão do homem nas suas colônias da África, das Antilhas e
do Oceano Pacífico, tiveram a idéa de reformar os sentimentos naturaes dos indi-
gènas, introduzir uma educação racional e novos elementos de prosperidade e de
riqueza, allrahindo para essas colônias os homens que na Europa exerciam diversas
industrias, com o üiu de augmentar as populações, e introduzir os meios necessários
ao desenvolvimento das artes, da industria, c sobretudo da lavoura.

Leis e regulamentos especiaes foram creados com o fim não somente de atira-
liir novos cidadãos, como também de garantir-lhes o bem-estar, sem alteração sen-
sivèl dos costumes, meios de existência e de idéas. Porque comprehende-se fácil-
mente que não deixa de ser perigoso acceitar um homem que abandona o seu paiz,
onde, embora falto de certos recursos, gosa de um bem estar relativo ; ou tirai o
tFelle para collocal-o em uma terra longínqua, debaixo de uma temperatura difle-
rente, e não garantir-lhe desde logo as condições de existência, de costumes, de
bem-estar, não para fazer-lhe esquecer a pátria, mas para habitual-o á existência,
no meio de novos elementos, animal-o a desenvolver os seus recursos pessoaes,
estabelecei o definitivamente, e lel-o como modelo do trabalho e de instrucção.

Não invoquemos aqui os resultados da introduccão de colonos, internados, ha
alguns annos em terras de diversos engenhos d'esla provincia, onde esses mise-
laveis, parado acabarem na mais profunda miséria, quando não enlouqueciam,
'assassinavam os próprios filhos, e procuravam o descanso a tantos males, a tantas
privações, no suicídio.

Essa época não está muito longe, c todos aquelles que se lòm interessado pela
lavoura da Bahia devem dYlia recordar-se, embora esla recordação bem dolo-
rosa soja.

97 . 
ANNO X— TOMO XX.-N. 513
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Temos n'esta provincia exemplos de colonisação, hoje emancipada, cujos
colonos, habituados ao clima, independentes, possuindo uma fortuna regular, são
modelo de trabalho, de desenvolvimento intelleclual c de prosperidade para o paiz.
Queremos fallar da Colônia Leopoldina, dos colonos do Viçosa, em Caravellas.

Ninguém ignora os benefícios adquiridos pelas populações agrícolas d'essa
comarca com o contacto desses estrangeiros, na maior parte suissos.

Já nao existem alli os costumes primitivos, o exemplo do trabalho, do esforço
humano, para adquirir o bem-estar da familia e a perspectiva de um futuro lison-
geiro, creou nos habitantes o estimulo do progresso, da satisfação plena de todas as
uecessidades da vida material e das commodidades do futuro.

Ora, ninguém ignora que o exemplo significa o contagio. O exemplo dado
pelos colonos suissos de Caravellas não limitou-se aquelles centros agrícolas; todas
as localidades, onde ha uma lavoura qualquer, até Ilhéos, participam d'elle; a agri-
cultura alli floresce, prospera, é feita com intelligencia, e actualmente o commercio
da Bahia e o próprio fisco nao podem negar que a reunião de estrangeiros dedicados
á cultura do cacáo e do café no sul da Bahia conlribue poderosamente para a prós-
peridade da provincia.

Vemos ainda no sul do império, na provincia de Santa Catharina, colônias
estabelecidas ha longos annos, taes como D. Francisea e Blumeneau, ambas fio-
rescentes, ricas, e constituindo um elemento poderoso de civilisacão e de riqueza

f para o paiz.
A primeira, D. Francisea, foi o principio da execução do projeçto de colonisá-

M ção no Brazil.
O príncipe de Joinville, (.esposando a princeza D. Francisea, irmã do nosso

monarcha, tendo em dote terras n'aquella provincia, encarregou de colonisal-as e
fázel-as valer a um amigo intimo e condiscipulo, Mr. Leonce Aubé, engenheiro da
Escola Polylechnica e official de artilharia do exercito francez.

Homem distineto pela sua instrucção, e caracter reclo, Mr. Aubé leve de sus-
tentar uma verdadeira luta com o governo para obter as garantias necessárias, os
regulamentos e leis, próprios á creação de um núcleo agrícola, ao desenvolvimento
da agricultura, e á inslallação dos colonos alemães, em condições taes que podessem
prosperar e fazer prosperar o paiz que os acolheu ; fundando assim uma fonte do
riqueza, cujos beneíicios se estendem ao estrangeiro, e mais ainda ao nacional.

Em uma obra publicada por Mr. Aubé em 1861, e transcripla na Revue des
Deux Mondes, elle se exprimo d'esla forma: « Era deplorável o estado da populaçãodo interior da província de Santa Catharina. A miséria era extrema, e inqualiiicavel
o desprezo em que o governo deixava tantos milhares de homens robustos, intelli-
gentes, o que só desejavam trabalhar, mas que não tinham o menor estimulo, a menor
instrucção, e não conheciam as mais simples noções do confortável e do bem-estar.
«Não posso altribuir ao egoísmo nem a um patriotismo sem razão a repu-

gnancia c mesmo a antipalhia com que foram recebidas as primeiras famílias de
colonos; a ignorância só era a causa d'essa má vontade, que augmentóu ainda de
uma maneira mquieladora quando os novos habitantes desenvolveram a sua instruo-
çao, os seus costumes, c estabeleceram os principios cm que foram creados.

m « Foi sem duvida uma verdadeira lula cm que tive de desenvolver toda a.minha
influencia pessoal, ja que contava menos com a das autoridades encarregadas da
manutenção da ordem da colônia, e da execução dos regulamentos; e não foi uma
só a victima de uma selvageria, cuja existência cu estava longe de snppôr em um
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paiz, cujo governo tinha tantos elementos para moralisar c educar as populações,
quando esses elementos fossem mesmo tomados do estrangeiro.

« Mas, alguns annos depois, quando a colônia florescia e augmenlava a sua
população estrangeira, quando o exemplo da vida material, do trabalho, do con-
fortavel, os hábitos e os costumes foram se fazendo avaliar, porque d'elles resullava
o bem-estar, a propriedade e a riqueza, essa população, oulr'ora ignorante, que
possuía por única habitação uma choupana sobre quatro esteios, por leito uma
tarimba de varas, por chaminé o chão da barraca., sem nenhum outro utensílio mais
doque os dedos: alimentando-se como podia;—essa mesma população, imitando os
costumes e os exemplos benéficos dos colonos estrangeiros, possuía pela maior parte
uma casa commoda, vasta, arejada, um fogão o utensílios onde preparava alimentos
sãos e abundantes; moveis de poeco valor, é verdade, mas polidos pelo asseio
e pelo gosto da conservação.

« Muitas vezes, visitando algumas famílias do paiz, fiquei realmente encantado
da mudança, operada em lacs costumes, e ainda mais, não pude distinguir em que
lar havia mais gosto, mais asseio, e o lirme desejo do bem-estar e de um futuro
prospero, se no estrangeiro, se no brazileiro.

«Como se deve julgar, era para mim uma agradável satisfação.»
Citemos ainda outros povos, cuja grandeza e poder são devidos ao desenvolvi-

incuto do elemento estrangeiro.
Os Estados Unidos da America do Norte e as republicas do Uio da Prata são

inconteslavelmente, como outras muitas nações livres da America, outros tantos
exemplos onde nós brazileiròs podemos copiar os elementos que nos convém á nossa
prosperidade.

A grande republica dos Estados Unidos, libertada do jugo despotico do egoísmo
anglicano, pelo patriotismo de um Washington e o heroísmo de um LalTayelte; os
territórios comprehendidos entre os Andes o a embocadura do Prata, livres do
(lominio castelhano pela energia desses povos laboriosos, os quaes constituem hoje
as republicas Argentina o do Uruguay, recorreram ao único elemento de que podiam
Oispor, do emigrante estrangeiro, no interesse do seu engrandecimento, já que as
populações indígenas, sem costumes, sem civilisação, sem ambição, não podiam
contribuir para a riqueza e a manutenção da liberdade do paiz.

Em um, como om todos esses paizes, crearam seleis especiaes, offerecernm-se
garantias illimitadas, emfim foram empregados lodosos esforços: os governos fize-
ram quanto eslava em suas forças, com o único fim do popular o paiz, ede inlro-
çluzir {folie iodos os ensinos, Iodos os melhoramentos que o estrangeiro pôde trazer
tjesua pátria adiantada, no interesse da prosperidade commum. '

Nos Estados Unidos todo o estrangeiro, qualquer que seja a sua nacionalidade,
pisando o solo americano, é um cidadão americano: estabelece-se livremente, e gosa
oc todas as garantias de que gozam aquelles que ifellc nasceram. . *

Nas republicas do Prata, os governos, sempre solícitos para tudo o que diz res-
Ipo ao augmento da população, ao desenvolvimento da lavoura o da industria,
animam, auxiliam e contribuem energicamente para a iiUroducção de colonos cs-
^ligeiros, porque esses colonos, c immigrados de paizes adiantados, importam
Gomsigo e suas famílias novos systemas de trabalho, novos conhecimentos, c con-
tjiÍMiem largamente com os seus exemplos para o desenvolvimento geral da industria,
lla lavoura, emlim para o augmento dé bem-estar e de riqueza própria e do paiz(-De é a sua nova pátria.

MsÊÊÊx
• R..
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Os resultados .da adopção d*esses systemas são por demais conhecidos para que
insistamos ainda na necessidade de admittil-os.

Esses paizes, tão ricos, tão férteis, são actualmente o que todos sabem . fortes,
poderosos, as suas finanças admiram, a sua industria prospera, os seus povos são
respeitados; c certamente elles tudo devem ao elemento estrangeiro.

No sul do império, essa patriótica S. Paulo, o Rio de Janeiro, mesmo com as
suas idéas, que não nos compete classificar, reconhecem finalmente que o único
elemento que lhes pôde dar vida, que lhes pôde fazer adquirir a prosperidade, é
-o elemento estrangeiro—: S. Paulo por patriotismo, Rio de Janeiro por necessi-
dade: de um lado o desejo do augmento, da riqueza, sobretudo da independência,
do outro o egoísmo abatido !

O patriotismo da província de S Paulo quer o bem-estar nacional, isto é, o bem
estar geral, publico da nação.

O egoísmo do do Rio de Janeiro quer o bem-estar do lavrador de café; e nos
termos em que discutimos, a lavoura, pouco importa ao lavrador do café que
a província seja rica, comtanlo que elle o seja: mas nós, que desejamos a pios-
peridade e a riqueza da pátria, censuramos esses lavradores que só têm por horizonte
o seu, e nem sempre o que è de ?ua província, onde, entretanto, se cenlralisain todos
os esforços de suas co-irmãs.

- Veremos depois a influencia que exercem nos povos o egoísmo c o patriotismo,
e os males que dos excessos de um e de outro se originam em prejuízo geral.

As estatísticas, de que temos conhecimento, até hoje, demonstram que a pro-
vincia de S. Paulo tem recebido e collocado sob diversas condições, perto do
120.000 immigranles. O Rio de Janeiro perto de 70.000, geralmente italianos c
allemães ; mas não constatamos que nenhuma outra província tenha gosado d'essc
beneficio.

O governo brazileiro garante passagem aos immigranles estrangeiros, desde o
ponto de embarque na Europa até o de desembarque em qualquer província, dá-lhes
hospedagem por oito dias, emquanto celebram seus contractos, ou fazem escolha do

- ponto em que devem ficar-se e das terras que lhes convém, mediante salário, por
parceria, arrendamentos, ou por acqüisiçao de domínio da terra.

Garante-lhes mais o transporte gratuito nas linhas férreas para si o seus instru-
. mentos até a localidade onde se quizerem estabelecer, uma vez que para ella haja

communicação por linhas de navegação e vias férreas.

Tudo isto ô pouco; mas parece-nos que já é um grande altraclivo para o
immigfanle.

Em minha província já se fundaram sociedades de immigração, destinadas nao
só á propaganda, como também a prestarem informações aos emigrantes, e atèinler-
virem com os serviços a seu alcance, no sentido de lhes proporcionar os meios de se
collocarem.

Até o presente bem poucas províncias tem gosado das medidas tomadas pelo
governo geral, e pelo que sabemos sómenle S. Paulo c Rio de Janeiro têm sido o
cenlro para o qual tem convergido a corrente emigratoria.

Além d'essas vantagens, sabemos também que essas duas províncias, por nicio
das associações de que falíamos, têm obtido os melhores resultados, e as iniciativa
reunidas, a do governo e a das associações, têm muito concorrido para essa imrm-
graçao conlínua e numerosa, em beneficio d'aquellas províncias.

¦
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Não devemos duvidar que a acção exercida polo governo geral se estenda á
nossa província (Bahia), porque seria injustificável a prólecção de que gosam umas
e o esquecimento em que vegetam outras, quando todos os elementos e a lei de 13
(UrMaio concorreram para a regeneração completa do trabalho c da producção no
Brazil- . <

Infelizmente devemos lambem registrar que a melhor parle dos benefícios é
sempre usufruída por aquella das provincias, cuja posição as colloca mais perto do
centro para onde convergem Iodas as ambições e todos os poderes.

A situarão da lavoura da nossa provincia é inconleslavehnenle penosa. Faltam-
lhe os braços c o elemento mais sensível ainda—os capitães tão raios e lão egoístas
na Bahia, ao passo que libciacs e francos no Sul do Império.

Mas quaesquer que sejam as circumstaneias que aciuam sobre o estado dos
nossos lavradores, tudo faz suppòr que a crise, que ora os opprime. cessará e dará
logar a uma época próxima de prosperidade, se da parte d'elles houver energia e
perseverança na reclamarão dos direitos que lhes compelem.

E? bom difficil resolver o problema sobre a queslão que actualmente oecupa
todos os espíritos em relação á lavoura.

Já tivemos oceasião de (raiar do trabalho livre pelo emprego dos ox-escravos, e
da possibilidade de obter deiles maior somma de produetos e de valores, estabele-
ridas as çoncliçõcs de locarão, e delerminadas as posições relativas entre o antigo
senhor e o novo trabalhador; e concordamos que, passada a crise provocada pela
transição rapid:i que tanto agitou o espirito dos homens do campo, se annunciará
uma reaceãó beneQca, favorável á nossa lavoura.

Também lamentamos que emquanto os nossos proprietários agrícolas tiveram
um escravo, nunca se lembrassem de que este elemento viria a faltar-lhes em uma
época mais ou menos recente, e se resolvessem, á imitação de outras provincias, a
iniciar o trabalho livre, e cuidassem de inslallar em suas propriedades immigrantes
europeus, não se importando assim com o fantasma da grande crise que os ameaçava
e marchava a passos agigantados.

Entretanto elles tinham nm exemplo nas provincias do Norte, sobretudo Sergipe,
Alagoas e Pernambuco, onde o lavrador, já ha muito tempo, não se inquietava com
o trabalho do escravo, com o qual não coutava, e fundava lodosos seus cálculos no
trabalho livre.

E os resultados d'esso systema são tão patentes quo, em Pernambuco sobretudo.
com um numero inferior de trabalhadores, em terras medíocres, a producção excedia
cm quantidade c qualidade á dos ferieis terrenos de Santo Amaro, lavrados por cen-
tenasde escravos.

Não saltemos a quem altribuir esse esquecimento dos interesses próprios,
quando tudo aconselhava uma resolução firme e o desenvolvimento de uma energia
persistente com o funde dehellar os males que todos previam e sentiam.

E' verdade que todas as populações das diversas provincias, dedicadas á
lavoura, não lêm o mesmo gráo de intelligencia, de energia c de desenvolvimento
natural para as industrias.

Este fado conhecido provém naturalmente da somma de energia das raças, das
quaes são oriundas, eque primitivamente povoaram essas provincias e do clima edos
calunies da zona que habitam: cesses povos das margens do S Francisco e do
teatro da Bahia, alé onde não chegou primitivamente o cruzamento da raça luzitana,
s'io modelos de intelligencia, de robustez o de trabalho,
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Mas porventura os nossos camponios, homens livres, que habitam e nasceram
no nosso recôncavo, são menos intelligentesdò que os deoulc-as províncias ?

Não, de cerlo. Nota-se n'elles a astucia e o amor a uma cousa qualquer • utfa
ambição não determinada, porque falta-lhes o conhecimento do confortável, dà ordem,
da economia, do que devem ao paiz e a si mesmos, sendo a causa a falta absoluta
da educação e dos principios que constituem a economia.

E\ pois, urgente pensar desde já na educação dos nossos trabalhadores do
campo, e essa educação elles só podem adquiril-a com o contacto do colono européa,
que trará a sua intelligenciá, a sua instrucçâo e os seus principios de moralidade,
disciplina e ordem em beneficio do engrandecimento de nossa provincia.

Deixemos de lado o egoismo e a indifferença dos nossos grandes proprietários.
Não pensemos n'essas idéas absurdas e próprias somente de paizes incultos, pelos
quaes o estrangeiro é considerado um usurpador das fortunas alheias.

O egoismo e o patriotismo levados ao excesso são causa de entorpecimento e de
atrazo para uma nação.

O Brazil nao è certamente mais novo do qne os Estados-Unidos cia America;
ambos foram descobertos e conhecidos ao mesmo tempo. Nenhum leve necessidade
de crear-se, como as nações do velho mundo.

Não tínhamos nada mais a fazer qne estudar as instituições, as leis, as artes,
as industrias e as sciencias cVaquelles paizes, que sao nossos mestres c applical-as
de aceordo com a nossa Índole e as nossas necessidades.

Entretanto, emquanlo o egoismo c um excesso de patriotismo mal entendido,
fazem-nos desconhecer a utilidade das relações com o estrangeiro, que éo melhor
elemento do nosso desenvolvimento moral c material, os Estados-Unidos, esforçando-se
ein adquirir esses estrangeiros, que nós repudiamos• dando-lhes todas as garantias,
Iratando-os no mesmo pede egualdade de seus cidadãos, chegaram ao auge de
riqueza, de força e de respeito que todos conhecemos.

A introducçao de emigrantes europeus é uma necessidade, uma questão de vida
para a Bahia, já que são insuficientes as condições em que vive a lavoura.

O governo tem necessariamente de intervir n'esta grave questão : e lemos fé que
os embaraços de toda a sorte, que affligem actualmente a nossa lavoura, desappare-
cerão em breve, com as medidas tomadas pelos poderes competentes, e pela coragem,
energia e tino dos nossos lavradores ; e tudo nos faz crer que a nossa provincia, re-
generada e livre, florescerá e será tão respeitada quanto merece. E' esle o nosso
desejo. _

Bahia, 1888

ViRGILILO DAVID,

engenheiro agrônomo.

- *lm?tt^i»*m$**-
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CULTURA DO LUPULO
Gpntinüaçao 1

A terra, que é tirada para fora, deve
ser bem remexida cara que fique bem solta
e totalmente expurgada de qualquer corpo
estranho; feito isto, volta ella para o mesmo
loo-ar de onde foi tirada ou para o buraco
mais próximo, o que será melhor. Este
methodo, sendo a terra fértil, é muito con-
veniente e econômico , por isso o aconse-
Ihainos de preferencia aos primeiros. Além
de tudo, esta elle ao alcance de qualquer
cultivador ou operário, por mais rotineiro
que seja.

XIV. O lupulo multiplica-se por sêmen-
tes, estacas simples e estacas enraizadas,
vulgarmente chamadas de enxerto.

0 primeiro modo de reproducçao não é
empregado, porque as sementes íaz>m vol-
tar a planta â sua rusticidade primitiva, e
porque só no 2° anno é que tem attingido
seu desenvolvimento para ser utilisada;
antes d'Ísso,nem se pôde conhecer a varie-
dade produzida pelas sementes.

O plantio das estacas simples também
chamadas pelos cultivadores — mudas ou
plantas, constituo o processo de multipli-
cação geralmente seguido.

Estas estacas devem ter uns 0m,15 aOm,18
de comprimento, a grossura de um dedo,
alguns olhos ou gemmas e também algumas
radiculas. As que se acham ífestas con-
(lições e provem de plantas vigorosas quasinunca falham, sobretudo se são immèdia-
mente plantadas ; as que têm de aguardar
o dia da plantação só pegam, se tiverem
sido conservadas em logar abrigado da luz,
e fresco, o que se faz, cobrindo-as com
areia ou estéreo de gado bovino.

As estacas enraizadas são ainda muito
empregadas, não só porque vingam todas
as que são confiadas á terra como porquecom ellas se chega mais cedo â producção.0 bom êxito, porém, do plantio muito de-
pende da época em que é feito, do gráo de
frescura do solo e da profundidade da es-
taça, que não deve sor muito enterradanem ficar muito á flor da terra; em viveiro
Podem ellas ficar espaçadas de uns 0m,20 a

(D Vido tom. XX, pag. 2c6.

D'este modo póde-se fazer logo a pri-meira colheita no mesmo anno da planta-ção, que tem logar em Março, oceasião em
que também faz-se o corte das estacas das
plantas mais antigas.

Os indivíduos mais antigos e robustosdão excellentes filhos, que nascem do col-leto da raiz, e devem ser plantados na pri-mavera. Ainda quando cresçam alguns pésde lupulo, com alguns annos de edade, emterreno já enfraquecido, os rebentos ou
pampanos são muitas vezes vigorosos edizem os cultivadores mais entendidos queestes ó que devem ser colhidos para o
plantio nas terras mais ricas.

As melhores estacas são as obtidas namesma fazenda; as que vêm de longe nãovingam todas e não raro se abastardam emconseqüência da mudança do terreno, clima,amanhos, etc, etc,
XV. Alguns cultivadores entendem quese deve fazer o plantio das estacas no ou-tono; mas outros, em grande numero, ofazem da ultima quinzena de Fevereiro até,

quando muito, o meiado de Abril
E' na oceasião de plantal-as que se deve

concluir o trabalho de enchimento'dos bu-racos, em que então vão ser feitas as covas,
com terra fértil ou humifera.

E' conveniente que a terra da cova fique
mais alta que a do campo; porque quandoella acamar, ou diminuir de volume, não
ficarão bacias, ou concavos, em que possaficar accumulada a humidade, tão preju-dicial ás plantas. Para que a plantaçãoseja feita com regularidade, o que facilita
muito certos trabalhos ulteriores, convém
estender cordões longitudinalmente e no
sentido trás versai e marcar os pontos de
intersecção com pequenos pedaços de páo,ou piquets, para ahi serem preparadas as
covas.

As da Ia linha parallela á sebe, que lhes
serve,de abrigo, devem distar d'esta pelomenos uns 4 ou 5 metros, não só para quea sombra, como também as raizes das
arvores, não as prejudiquem. '

Para evitar replantas repetidas e muitas
vezes fora de tempo convém plantar em
uma só cova três estacas triangularmente
dispostas; se por acaso todas vingarem, ou
duas somente—serão sacrificadas todas
menos uma, que è a que deve oecupar o,
cova. *
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Costumam os cultivadores fazer a plan-
tação em quadro ou em quicuncio; a pri-
meira disposição é menos vantajosa do que
a ultima, que permitte uma distribuição
uniforme dos agentes naturaes no interior
da plantação, facilitando mais a execução
dos amanhos e outros trabalhos que se
tornam indispensáveis no correr da vege-
tação, como certas reparações, etc, etc.

XVI. Os pés de lupulo elevem guardar
uma distancia nunca inferior a 1"\50, nem
maior de 2 metros. D'este modo não ficam
mutuamente prejudicadas as plantas, nem
in erceptada a passagem livre do ar e da
luz. Se os ramos de umas estivessem sem-

pre a tocar nos das outras, a producção
poderia diminuir e com certeza o produeto
perderia de suas qualidades.

Não se desperdiça terreno nenhum espa-
çando mais as plantas, porque as planta-
ções cerradas não dão a producção d'aquellas
em que os pés estão mais afastados. Ac-
cresce que estas não ficam tão sujeitas a
moléstias e accidentes como as primeiras.
A pratica tem demonstrado isso.

1 O numero de plantas que um hectaro
de terreno comporta varia muito ; porque
as plantações podem ser feitas a differentes
distancias.

Damos, em seguida, o numero de pês que
se contém em um hectaro e a superfície
oecupada por cada um, desde a distancia
de lm,5o até a de 2 metros.

Distancia entre
as plantas

lm,50
Irrigo
Im,70
lm,80
lrri.90
2*11,00

ro de plan- Superfície ( por
or hectaro cada pó
4 000 2m,50
3.906 2m,56.
3.460 2m,90
3.086 8m,24
2,770 3m,6i
2.500 4ni,00

XVII. Os amanhos começam logo queas plantas têm algum desenvolvimento
pelo menos uns 0m,20 de altura; então
faz-se a primeira limpa com a enxada, queexpurga o terreno das plantas damninhas
trabalhando à profundidade de 0m,10, e ao
mesmo tempo chega-se ao pé das plantas
um pouco de terra bem solta, que as
guarnecerá, auxiliando-as em seu desen-
volvimento. Este ultimo trabalho deve ser
feito com muito cuidado, para que não
sejam maltratados os rebentos, que são
muito delicados e quebradiços. Como no
primeiro anno o crescimento do lupulo se
faz com alguma lentidão, póde-se aproveitar
o espaço desoecupado entre as linhas culti-
vando algumas plantas hortenses, como
couves, repolhos, rabanetes, feijões e outras
que não prejudiquem, com suas ramas e
raizes, o lupulo.

Quando as linhas são convenientemente
espaçadas em ambos os sentidos, longitudinal
e transversal, o emprego da enxada de
cavallo abrevia muito o trabalho; mas é
preciso toda cautela na operação, que
deve ser feita antes do plantio dos vege-
taes, que devem oecupar os camalhões.

Quando o lupulo começa a deitar cordões
aéreos, é chegada a oecasião de dar-lhe os
primeiros tutores, que são varinhas do
0m,20 de altura, destinadas a sustentar as
hastes, que a ellas se prendem com atilhos
de gravata ou com alguns fios de piassaba,
mas de modo que não fiquem as hastes
estragadas.

Se são muitas as hastes convém, algum
tempo depois, cortar algumas que ficarão
nos camalhões para serem cobertas por
oecasião da primeira capina que se houver
de fazer.

Ha paizes em que a plantação é feita
ainda a maior distancia; neste caso está,
por exemplo, a Inglaterra, por causa de
seu clima brumoso Em outros, entretanto,
é ainda muito maior a distancia do que na
Inglaterra!

As variedades de lupulo branco podem
ser plantadas a pequena distancia, como se
faz na Alsacia e outros paizes; as vermelhas
e verdes exigem maior espaço e superfície,
o que se observa em Flandres e outras
muitas localidades.

As plantas que se mostram desmedradas
são regadas com o liquido fermentado das
estrumeiras para se activar d'este modo a
vegetação.

Muitos cultivadores costumam regar o
lupulo logo após a plantação, mas deitando
no liquido das estrumeiras um pouco de água
purae sã.

Todos os annos, no fim do inverno, mas
sò nos indivíduos de 3 annos de edade, faz-se
um decote geral, operação cujo fim ô ro-
duzir os varedos a pequeno numero; ao
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vez se prejudicariam mutuamente ,
exo-ottariam a cepa, que cedo morreria e
«or flIU comprometteria a producção e o

produeto.
Esta operação exige extremo cuidado ;

porque, se, uo cavar a terra em roda às
plantas para extrahir-lhes os varados, são
estragadas as raizes ou o broto que sus-
tenta" as hasticulas fruetiferas, pôde sue-
ceder que fique compromettida toda a

planta.
Uma vez extrahidas as varas inúteis,

deve-se diminuir o comprimento do broto,
de modo que fique com 2 ou 3 gemmas, que
mais tarde produzirão tantas outras hastes.

Se assim não se procedesse, a cêpaenfrâ-
queceria, as hastes ficariam acanhadas,
não chegariam á altura das varas ; ficando,
portanto, prejudicada a producção.

A limpeza das plantas é tambem uma
operarão delicada : consiste em extrahir â
cepa as raizes lateraes, que vivem em de-
trimentõ da força ou vigor das hastes que
deve produzir e tambem as porções rnamil-
lares que nella se encontram.

N'este trabalho, que exige o maior cui-
dado, ficam apenas poupados os individuos
adoentados, os que foram maltratados por
animaes, etc, o finalmente, aquelles que
se acham fracos e enfesados ou rachiticos.

Logo em seguida ao decote convém cobrir
as raizes com alguma terra e sobre ella
deitar uma porção pequena de estéreo de
gado, húmus, resíduos das industrias extra-
ctivas, etc, que ficarão cobertos com outra
camada de terra.

Acredita-se que a presença d'estes
adubos que, como veremos adiante, são
postos em roda às plantas, evita-se a exis-
tencia e reprodueção de muitos insectos
damninhos ao lupulo.

XVIII. O lupulo é um vegetal exigente,
ou, como se costuma dizer, muito ex-
gottante.

Para se conseguir grandes colheitas é
preciso cultival-o ou em terras natural-
mente férteis ou em terrenos de qualidade
mediocre com o concurso indispensável das
substancias fertilisantes , apropriadas à
natureza de cada um e á planta ; porque,
como jà ficou dito, esta planta pôde ser
cultivada em solos de ditferentes qualidades.

Os estrumes de origem animal mais ricos
em azoto, ácido phosphorico e alcalis,
sobretudo a potassa são os que lhe convém.

Tambem lhe servem os adubos chimicos.
A\s terras argilosas e frias convém o

estéreo de cavallo, por ser solto, quente e
fermentar promptamente ; emquanto as
dejecçõés dos animaes bovinos parecem
dever ser empregadas nas terras seccas,
calcarease arenosas.

O estéreo dos carneiros é muito provei-
toso ás terras que não são quentes e sili-
cosas, nem seccas e muito soltas.

Os que provem dos estabulos, mas nao
completamente decompostos, misturados
com terra fina e bem solta, bem como as
varreduras dos pombaes, dão grande acti-
vidade e vigor à vegetação do lupulo, cujas
hastes e folhas desenvolvem-se muito.

Bastam por anno e por pé 10 a 12 kilos
destas matérias fertilisantes, ou 25.000 a
32.000 kilos por hectaro, para se obter esse
resultado.

G. d'Utra.

(Continua).

TTsTOVO pão

Na ultima sessão da academia de sciencias
M. Dujardin-Beaumetz apresentou varias
amostras de ura pão fabricado com a soja.

A soja é um legume, originário da Ásia,
cultivando-se actualmente na Áustria-
Hungria em grande escala. Dà uma farinha
muito azotada, contendo o pao obtido com
esta farinha poucas matérias amidonadas e
sendo o seu sabor agradável poderá sub-
stituir com vantagem o pão de trigo, o
único, cujo uso os médicos prescrevem aos
diabéticos. ,
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AS RAÇAS CANINAS
>OR

â. BÉM IOIV

MOLÉSTIAS DO CÃO

Continuação 1

ENTOZOARIOS

Vermes que se formam no interior do
corpo, onde vivem.

Os entozoarios encontram-se em todas as
partes do corpo, porém são os vermes iates-
tinaes mais perigesoos, c por conseguinte
os mais necessários de conhecer.

As doenças verminosas do intestino são
devidas á debilidade dos animaes ; assim
nota-se nos jovens seres que tem sido mal
alimentados e alojados em logares humidos.
Na edade adulta, são freqüentes depois e
durante as affecções intestinaes chronicas.

Os animaes experimentam uma depra-
vação do appetite; comem muito e com gu-
lodice, sem engordar; seu ventre fica ai-
gumas vezes volumosa. Expellem em abun-
dancia matérias excrementicias líquidas;
não crescem e ficam magros.

Quando os vermes começam a se multi-
plicar em grande quantidade, os cães vo-
mitam muitas vezes e deitam matérias vis-
cosas; gritam e ladram durante a noite,
sem que se possa suspeitar dá causa.

Muitas vezes também, elles tem eólicas;
vê-se então estorcer-se, rolar sobre o ven-
tre, depois deitar vermes ou pedaços de
vermes misturados com bilis.

Finalmente, como os entozoarios se mui-
tiplicam sempre, formam bolos que ob-
stroemos intestinos que habitam e impedem
assim o curso das matérias alimentícias.
Nessa época, os cães devem inevitável-
mente morrer; vomitam os alimentos que
acabam de tomar, e enfraquecem-se até
morrer. Durante o tempo que esses sym-
ptomas se suecedem, tempo que dura de
quinze dias a dous mezes, nota-se um outro
caracter; é o prazer que experimentam os
doentes em morder a cauda.

(1) Vide tomo XX, pag. 241

São os ascorides fixos que se encontram
muitas vezes, e é principalmente o duo-
dono que elles oecupam; são juntos em
bolas e disténdem o intestino. Osascorides
e lombricoides são sempre disseminados cá
olá. A mucosa. fica pallida, algumas vezes
ulcerada ; o intestino encerra um fluido
amarello, bilioso, associado a mucosidades.

l.° Preservativo.—Para prevenir-se as
doenças verminosas, é preciso oppor-se à
debilidade e dar uma alimentação fácil de
digestão.
.2.°—Para destruir os vermes, tem-se

duas indicações a seguir: primeiro ma-
tal-ps e depois expellil-os.

Mata-se-os pelos medicamentos anthel-
minticos ou vermicidas, que são o óleo em-
pyrcumatico, a essência de therebentina, o
ether sulfurico e o calomelano ou proto-
chlorureto de mercúrio.

Essas substancias devem ser applicadas
de manhã em jejum. Tira-se do intestino
com a ajuda dos purgativos: sulfato de
soda, xarope de abrunheiro e óleo de
ricino, por exemplo.

EPVLEPSIA

Goüa-coral, cpylepsia, mal divino.

Doença do cérebro, chronica e intermit-
tente, que se manifesta por accessos con-
vulsivos mais ou memos próximos, nos
quaes ha abolição das funeções dos sentidos
e da razão.

Essa aOfecção não é felizmente freqüente
no cão. Quando está a ponto de se mani-
festar, os accessos são precedidos de indis-
posições e vertigens; o cão anda titube-
ando, tem olhar triste, a physionomia
estúpida. Outras vezes càe de repente
como ferido pelo raio ; os olhos ficam pro-
fundos e fixos, a cabeça inchada, a bocca
espumosa, a respiração acelerada; os
membros são agitados por movimentos con-
vulsos; algumas vezes ha dejecções invo-
luntarias.

Os ataques de epylepsia duram ordi-
nariamente de vinte a trinta segundos,
algumas vezes
nutos. Depois c

lersistem por muitos mi-
o accesso o animal fica

estupefacto e abatido, é preciso pelo menos
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um quarto de hora para que fique com-
pletamente bom.

0 mais das vezes a epylepsia é heredi-
taria; porém cansas accidentaes e mui va-
fiadas a produzem freqüentemente, sem
que se possa comprehender.

Todos os medicamentos tem sido em-
pregados. Muitos veterinários tem citado
curas; mas nenhuma d'essas asserçoes é
bastante concludente para fazer admittir
que tenham podido curar a epylepsia.

Algumas vezes a epylepsia é sympto-
matica; é quando ella é devida â presença
de vermes no tubo digestivo.

Os accessos epyleptiformes são comba-
tidos pela expulsão dos vermes.

FRACTURAS

Fractura simples, fractura complicada,
fractura com un nativa.

Solução de continuidade de'um ou mui-*

tos ossos.
As causas que determinam a solução de

continuidade são as» quedas ou violências
exteriores.

A presença de um veterinário é sempre
indispensável para a reducção de uma
fractura.

SARNA

AlTecção cutânea, caracterisada por vesi-
cuias duras na base, transparentes em cima,
è contendo uma serosidade,a principio Íim-
pida, depois purulenta, acompanhada de
uma viva comichao.

Está hoje reconhecido, do modo mais
positivo, que as pústulas da sarna contém
sempre um pequeno animal chamado eução.
A apparição d'esse ser microscópico sobre

. e de um outro cão pôde inocular a
sarna ifeste ultimo.

Quando a sarna é espontânea, é então
eccasionada pelo abondono dos meios delimpeza, e por muitas outras causas queuos são desconhecidas ; ordinariamente,
porem, é contrahida por contagio.

A presença das vesiculas sarnosas, as
jomichões violentas, a depillaçào das par-tes doentes são os symptomas ordinários«çssa doença.

¦ A sarna cura-se facilmente e não deixa
signaes. Combate-se com os banhos sulfu-
rosos, a pomada de Helmerich, o banho
Tessier, a pomada sulfurosa, as applicaçôes
de bromureto de potássio. Um meio que
merece mais ser empregado é o da formula
seguinte:

Oleo de linho. . .
Nitrato áo potassa.
Flor de enxofre. .
Sal de cozinha . .
Pedra hume . . .

1.000
20

150
50
20

Pulverisa-se os saes e o enxofre; dissol-
ve, evitando toda agglomeração, depois
faz-se ferver o todo, até que o liquido suba
então retira-se. Pòe-se de novo no fogo,
até a segunda subida, e deixa-se resfriar a
massa, que serve para friccionar o animal.

Uma só fricção e bastante.

GASTRO-ENTERITE

Gastro-enleritc aguda, gastro-enterite
chronica.

Inflammação simultânea da membrana
mucosa do estômago e do intestino. De mais,
sendo a gastrite, no maior numero de casos,
reunida à enterite, é mister renunciar a
uma distincção particular.

Os symptomas e o tratamento são os mes-
mos que os da enterite.

HEMATURIA

Urina dè sangue.

Sabida pela urethra de uma certa quan-
tidade de sangue puro ou misturado á
ourina.

A hematuria ó sempre o symptoma de
certas doenças das vias urinarias, ou do
organismo inteiro.

Cura-se esta doença, combatendo as
primeiras affecções que a produziram. Se
fòr devida a um estado plethorico, a san-
gria e os purgativos são recommendados ;
se, pelo contrario, sao asthenicos, usa-se
dos tônicos e dos ferruginosos.

Dias da Silva Junior.

(Continua).
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ESPÉCIE

Dá-se o nome de espécie ao conjuncto cios
animaes simiihantes entre si, podendo con-
siderar-se como descendentes de um par ou
casal primitivo, e reprocluzindo-se sempre
com os mesmos caracteres, como as cabras,
os carneiros, os bois.

VARIEDADES

Nem todos os indivíduos cia mesma espe-
cie são absolutamente idênticos uns aos
outros.

Assim, chamam-se variedades os incii-
viduos da mesma espécie que se distinguem
uns dos outros por caracteres secundários
e modificações accidentaes, — caracteres e
modificações,porém, que se não transinittem
pela geração.

raças

¦ Entre os caracteres que formam as va-
riedades alguns são hereditários, e os indi-
viduos que hercditariamente reproduzem
estes caracteres constituem as raças.

Assim poderemos dizer que as raças sao
as variedades hereditárias.

As raças são quasi sempre artificiaes, e
produzidas sob a influencia do homem.

Para obter este resultado escolhem-se
cVentre os animaes domésticos aquelles que
acciclentalmente apresentam no mais ele-
vado gráo as particularidades que convém
perpetuar; e, juntando-os, faz-se com que
estas particularidades se accentuem e
desenvolvam pela geração successiva entre
os mesmos animaes e seus descendentes.

E' cVeste modo que o homem tem produ-
zido as raças cios cavallos de seita, leves e
rápidos, — dos cavallos de tiro, pezados e
robustos,—dos bois e carneiros de engorda,
etc.

Segundo a moderna theoria do transfor-
lismo não só as raças se modificam e

transformam, como também as especes
Segundo esta theoria as espécies \mmiitivas, por uma longa serie de modificações
lentas, successivas e continuas, transfor-.
maram-se nas espécies que vemos actual-
mente.

A transformação, porém, de uma espécie
ifoutra só pôde effectuar-se no decurso de
muitos séculos, — talvez de myriades de
milhões de séculos!

GÊNERO

O gênero ô a reunião de espécies que
differem pouco umas das outras.

Assim, do lobo, da rapoza e cio cão, espe-
cies muito próximas, fez-se o gênero canis,
chamando-se ao lobo canis lúpus, â rapoza
canis vulpes e ao cão canis canis: iam,
portanto cada espécie dois nomes, que, se
fosse licita a comparação, poderíamos assi-
milar ao nome próprio ou de baptismo e ao
nome de família ou appellido.

Tribu é a reunião de gêneros simiihantes.
Família é a reunião de tribus simiihantes.
Ordem é a reunião de famílias simiihantes.
Classe ê& reunião do ordens simiihantes.
Typòs, series ou divisões primarias. —

A reunião das classes simiihantes fôrma as
divisões primarias, series ou typos, cujo
conjuncto constituo a generalidade da
criação animal.

DIVERSOS MODOS DE CLASSIFICAÇÃO

Ha duas espécies de classificações, natu-
raes e artificiaes, que também se chamam
melhodos o systemas.

SYSTEMAS

D-re-

7/

Chama-se systema ou classificação sys
temática toda a classificação em que se
attende apenas a um ou a alguns carac-
teres, tomados arbitrariamente e segundo
os quaes se distribuem as espécies.

Este modo de- agrupamento, commodo
para obter facilmente o nome da es-
pecie, que pretendemos determinar, tem o

rave inconveniente de reunir animaes(T
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muitas vezes bem differentes, ao passo que
affasta outros, que tem entre si muitas
analogias.

Se, por exemplo, agruparmos os animaes
de dois pés (Upedes), collocaremos o homem
ao lado das aves e alTastal-o-hcmos dc certos
macacos.

METIIODOS

Pelo contrario, nos methodos naturaes
os animaes são classificados tendo em vista
oconjuneto dos seus caracteres mais im-
portantes, não dando a todos elles o mesmo
valor; um caracter considerado como fim-
damental c importante vale por muitos
caracteres acçèssorios.

Assim, para estabelecer os primeiros
grupos ou tyjpÒSj attendemos (no methodo
natural, hoje geralmente usado) aos carac-
leves dominadores que são tirados :—Io, da
disposição do systema nervoso, órgão o
mais dominador da economia animal, —
2o, do arranjo que as diversas partes do
corpo podem apresentar umas em relação
ás outras.

Pela observação d'èstes caracteres tem-se
reconhecido no reino animal os cinco typos
seguintes : Vertebrados, annelados. mol-
luscos, .zoophilos e protozoarios, que no
estado actual da sciencia se dividem como
indica a tabeliã que damos.

i •VERTEBRADOS

Animaes cujos órgãos estão dispostos por
pares ao longo de um plano mediano lon-
gifodinal; tèm o systema nervoso desen-
volvido e formado por um eixo centrai
nervoso, encephalo e espinhal-medulla ;
têm, além d'isso, um esqueleto interno que
serve para facilitar os movimentos e pro-
teger os órgãos mais delicados c impor-
tantes.

Os vertebrados subdividem-se em cinco
classes : mammiferos, aves, reptis, batra-
ohios e peixes.

Mammiferos: são vertebrados viviparos,
de sangue quente, coração com quatro ca-
idades. r,iiv>nlnr»!TA rlnhr^rLn f> COmnlcta, O
aspiração pulmonar ; o corpo é ordinária-

mente revestido de pelos; o systema ner-
voso tem protuberancia annular; final-
mente tem órgãos de lactação ou glândulas
mammarias, donde lhes vem o nome de
mammiferos.

À classe dos mammiferos, a mais impor-
tante do reino animal, comprehende varias
ordens ; a primeira ò constituida pelo ho-
meíri e tem por caracteres essenciaes a
existência de duas mãos e e de dois pés.

São mammiferos, por exemplo, o homem,
o macaco, o castor, o rato, o coelho, a
lebre, o esquilo, o gato, o cão, arapoza, o
tuxugo, o tigre, o leão, o urso, o morcego,
a toupeira, o tatu, o elephante, o cavallo,
o boi, o porco, a phoca, a baleia e o
kangurii.

Aves: são vertebrados oviparos, de san-
gue quente, coração com quatro cavidades,
circulação e respiração como nos mammi-
feros; o corpo é revestido de pennas; não
ha protuberancia annular, nem órgãos de
lactação.

Sao aves, por exemplo : a águia, a co-
ruja, o pardal, o cuco, a gallinha de An-
gola, a cegonha e o pato.

Reptis : são vertebrados oviparos, de
sangue frio, coração com três cavidades,
circulação imcompleta, mas dupla e respi-
ração pulmonar em todas as edades ; não
tem órgãos de lactação nem protuberancia
annullar ; o corpo é revestido de escamas.

Os reptis dividem-se em três ordens :
chelonios ou tartarugas, saurios ou lagar-
tos, e ophidios ou serpentes.

Batrachios: são vertebrados oviparos,
tendo o corpo nu, pulmões no indivíduo
adulto e nietaniorphoses nas primeiras
épocas da vida ; o coração tem três cavi-
dades; a circulação é incompleta, mas
dupla e o sangue frio.

A rã o o sapo sao batrachios.

Peixes: são vertebrados oviparos, de
sangue frio, coração de duas cavklades,
circulação completa, mas simples, e respi-
ração branchial; não tèm pulmões nem
metamorphoses; o corpo, em geral é re-
vestido de escamas.

São peixes, por exemplo, o salmão, a
sardinha, o bacalháo, o congro, o esturjão,
o tubarão, a raia e a lampreia.

¦:- 
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2.°—•ànnelados

Animaes de corpo symetrico e órgãos
;• binarios, formados por uma serie de seg-

mentos ou anneis similhantes unsaosoutros;
estào revestidos na parte exterior por um
tegumento resistente e que lhes fôrma um
esqueleto externo ; não tem centro nervoso
ceplialo-rachidiano e em seu logar apre-
sentam uma serie de gânglios, dispostos
por pares, ao longo da linha média, e uni-
dos por cordões de communicação. de modo
quo formam u ma longa cadeiamediana recta.

Os ànnelados subdividem-se em : insectos
(por exemplo, o gafanhoto), myriãpodes
(por exemplo, a, celiiõpeia), àfachnideos
(por exemplo, o lacrào), crustáceos (por
exemplo, a lagosta) cirrhòpodes (por exom-
plo-a anatifa), annelídeos (por exemplo, a
sanguesuga), hdminlhas (por exemplo, a
tenia), o roladores (por exemplo, os ro-
tiferos).

>°—MOLLÜSCOS

s

Animaes que não tem esqueleto interno,
nem esqueleto tegumentar, mas que tem
ainda os órgãos dispostos similarmente á
direita o à esquerda.

Não tom o corpo dividido em anneis nem
alongado, mas sim recurvado sobre si
mesmo ou enrolado om espiral, tU) modo queo systema nervoso (que ó também gânglio-nar),nao fôrma cadeia mediana recta, mas
segue as mudanças de direcção quo experi-oieata o animar.

.0 corpo om alguns molluscos é nu;noutros é revestido por uma concha cal-cai'ea, quo muitas vozes ò composta de•uas; peças e diz-se bivalve (como no mexi-
w),-e outras vezes é formada por uma
peça única e diz-se univalve (como nocaracol).

Os molluscos dividom-se em: cephalò-
(n exemplo, o polvo), pterôpodesw exemplo, a hyalina), gasterôpodcs(\n)v:0mplo, os búzios), acéphãlos (por exom-

I
L ía 

°1^ra)' toàcHcòpodes (por exemplo,
pyr 

as)' iUnwados (por exemplo, os
8ustS°TS^ G bry°zoarios (por exemplo, as

4.°—zoophytos ou radiados

Animaes em que os órgãos, de uma
grande inferioridade, se dispõem em volta
de um ponto ou de uma linha vertical,
apresentando uma disposição radiada.

O systema nervoso, quando se pôde dis-
tiuguir, é formado por gânglios còllocados
também por um modo radiado era relação
a um ponto central.

Os zoophitos dividem-se em : eehinodér-
mes (por exemplo, a estrella do mar),
acalèphos (por exemplo, a medusa), e po-
lypos (por exemplo, o coral).

5.°—PROTOZOARIOS

Seres inferiores reduzidos a simples col-
lulas, cujos tecidos de natureza sarçodiea
não deixam reconhecer órgãos distinetos
uns dos outros; dividem-se em foramini-
feros (por exemplo, as glandulinas), infit-
sorios (por exemplo, os vibriões), eespon-
jiariòs (por exemplo, a esponja).

A. FORMIGA SAUVA E 0 SAL

« Alguns lavradores na Parahybá do
Norte, aconselhados por um feliz acaso,
fizeram em suas residências a experiência
do sal commum contra a formiga denomi-
nada saúra, que tantos estragos causa á
lavoura.

O processo da applicação è fácilimo.

Tritura-se bem o sal e deita-se nas bor-
das do formigueiro, com afastamento de
meio palmo, e parto dentro d'este.

No dia seguinte ve-se o effeito desejado,
segando as experiências feitas, notando-se
grande quantidade de formigas mortas, e
não apparecendo as vivas, o que deixa in^
ferir que ellas, fulminadas pelo sal, morrem
todas ou mudam-se as sobreviventes.

Eis, pois, um poderoso meio de debelar
com pouco dispendio, tão audaz inimigo da
agricultura. »
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OS EXTRACT0RE8 DO MEL

Ha vinte annos, que Hruschka, apicultor
austríaco, inventou o primeiro extractor
de mel de força centrifuga, com o fim de
substituir os antigos mollificadores.

Como succede a todo o invento, o de
Hruschka foi aperfeiçoado e por sua vez sub-
stituido pelo extractor Schmield, de con-
struoção e manejo mais fáceis.

Este ultimo consta de um recipiente cy-
lindrico de ferro branco, isto é, de uma
simples tina, na qual se colloca um tambor
horizontal de 4, õ ou 6 palmos, que gyra
sobre uns eixo vertical. Este eixo ê preso
a uma peça de ferro que sujeita a espiga
nas machinas, collocada no centro do ma-
chinismo; e por sua extremidade superior
em uma abertura feita na metade de um tra-
vessão que se sustem em um dos montantes
fixos ás paredes exteriores do machinismo.

A frente d'este tambor poligonal fôrma-
se de uma rede metallica ou simplesmente
de canhamo bem esticado. Um cordel en-
rolado em um eixo, da mesma fôrma como
se vê nos pequenos moinhos com que as
crianças brincam, serve para imprimir
ao tambor,em um e outro sentido,aiternati-
vãmente, um rápido movimento de rotação.

Para esvasiar as tinas, são ellas collo-
cadas junto de uma rede no interior do
tambor; ornei é expellido até às paredes
interiores da tina, graças á força centri-
fuga, passande cVaquella a um recipiente
por um conducto apropriado.

Como se vê, a construcção não pôde ser
mais simples e bastam alguns minutos para
esvasiar satisfatoriamente os favos do mel.

Os apicultores estavam satisfeitos com
este extractor, porém foi elle modificado
per M. Bastian, algum tempo depois, pela
fôrma seguinte : Collocam-se os favos
cm caixas lisas de paredes de madeira e
fundo engradado Esta disposição tem a
vantagem de, collocando grades lateraes,
fazer com que os favos se mudem com ra-
pidez. As camadas adaptam-se por meio de
comcdeiras ás respectivas paredes do tam-
bor, e os favos, acharçdo-se encaixotados,
nao se soltam. Prende-se ainda um cordel
a uma correia, que passando por uma rol-
dana, cuja garganta, medindo TOcentime-
tros de diâmetro, é impellida por uma
manivella, produzindo um movimento ro-
tatorio superior.

A roldana da garganta colloca-se n0
extractor de Bastian sobre um. bastidor
especial.

Alguns apicultores tem aperfeiçoado este
sj^stema, adaptando a roldana a um dos
montantes do extractor e juntando ao eixo
uma pequena polia fixa no mesmo : póde-se,
entretanto, fixar horizontalmente a rol-
dana motriz ao extremo superior do cy-
lindro, ligar a correia com uma cadeia
continua, a roldana por uma roda dentada
e a polia do eixo por uma molla.

São boas todas estas disposições, bas-
tando apenas um pouco de iniciativa, que
nunca, falta aos apicultores, para estabe-
lecer ou delinear com a' maior economia
um destes machinismos, que prestam o
grande serviço de conservar mais ou menos
intactas as colmeias.

A essa enorme vantagem junta-se a da
rapidez com que se extrác o mel; em cinco
minutos podem-se esvasiar com um tambor
hexa^onal de 80 centimetros de diâmetro
approximadamente seis favos de mel, que
voltam à colmeia.

Podem-se fazer com o extractor colhei-
tas parcines e freqüentes, ou por outra, os
favos cheios podem ser esvaziados quasi
instantaneamente e dcvolvendo-se-os às
abelhas, estas trabalham do novo e tenaz-
mente para enchel-os, de onde resulta um
augmento de producção.

Vantajosa para os cxtraclores do mel de

qne falíamos é a sua comparação com os
antigos processos.

Dois exemplos: M. Ságot, a quem se
deve a vulgarisação do extractor do mel
Schmiedl, extrahi.o cm uma semana 100 lu-
logrammas, de mel de trinta colmeias, cujos
favos estavam cheios novamente dentro
de pouco tempo. Com uma pòímeia, e em
menos de quatro mezes. obteve M. Bastião,

graças aos enxames que fez produzir, W
kilogrammas de mel, emquanto que outras
colmeias, que não enxamearam, produzi-
ram, tratadas pelos processos ordinários,
apenas 10 kilogrammas.

É\ pois, dado concluir qne o extracn
o mel, juntamente com a colmeia de par

..rão movei, è o melhor meio de tirar &
abelhas todo ô proveito que ellas peca
dar.
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A. Leblokd


